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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Em outubro de 1995, fui convidada a fazer parte de urna equtpe 

responsável pela implantação de um novo projeto no Jornal tribuna do Ceará. A idéia era 

criar uma editoria de educação que seria responsável pela cobertura dos acontecimentos 

na área e o desafio era provar a possibilidade de se ter, diariamente, assuntos relevantes 

sobre o tema, que provassem a necessidade do espaço. 

Nessa minha experiência como repórter de educação, passet a me 

questionar quanto a importância desse papel. Educação, alicerce básico de qualquer 

sociedade humana, era uma temática que, pelo menos na imprensa local, não me parecia 

receber um tratamento adequado. A sensação que eu tinha, em relação às outras editarias, 

era um certo ranço. Foi muito dificil, por exemplo, entrar nas chamadas de primeira 

página. 

Como essa fase coincidiu com o período do meu término de curso, eu, que 

inicialmente tinha me interessado em trabalhar no Projeto Experimental um assunto na 

área de Publicidade, acabei por optar por algo que estivesse mais relacionado com o meu 

trabalho. Nasceu assim, a proposta atual - A Socialização da Informação no Processo 

Educacional: O Papel da Imprensa - que incorporava todos os conflitos e questionamentos 

que me incomodavam na época. 

Encontrei na monografia para a graduação uma oportunidade de tentar 

mostrar a importância de uma editoria de educação dentro de uma empresa jornalística. 

'lo imaginava, contudo, a complexidade que seria desenvolver uma reflexão encima 
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dessa questão. Hoje sei que seria muita pretensão tentar esgotar todo o tema em um 

trabalho de final de curso. Limitações de tempo e a ausência de experiência na elaboração 

de trabalhos dessa natureza, vieram dificultar o objetivo pretendido. 

Apresento essa monografia desta forma, não na certeza de ser um trabalho 

concluído, mas apenas uma janela aberta que se reflita, em outras oportunidades, no 

mérito e na necessidade de se ter um espaço garantido para a divulgação de assuntos 

educacionais na imprensa. 

O primeiro capítulo, que traz um embasamento teórico sobre o tema, 

apresenta em seus principais pontos, a necessidade de se socializar as ações que 

acontecem dentro das instituições educacionais (Socialização da Informação no Processo 

Educacional) e as possibilidades de se ter no jornal, também um instrumento de 

transmissão do conhecimento. Nesse item, aproveitei muito das noções apresentadas pela 

Professora Doutora Clélia Martins - Unesp, nas suas obras sobre Políticas Educacionais. 

O segundo capítulo inicia o estudo do caso, que é a Editoria de Educação 

da Tribuna. A partir daí, eu passo a fazer apreciações com base na experiência profissional 

que estou obtendo e nos depoimentos de personalidades da educação no Ceará, que 

comumente nos remetem suas impressões acerca da Página Educação. Esse capítulo tem a 

intenção de mostrar o que é o projeto da editoria, como ela funciona e suas relações 

externas. 

No terceiro capítulo, a preocupação maior está em tomo da ressonância do 

trabalho, qual o impacto que ele cria e as respostas que provoca. Para isso, relato um 

exemplo de relação com a fonte onde a interação acontece e faço uma análise de uma 
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enquete aplicada para mostrar a opinião dos leitores sobre a Página. Nada tem o rigor de 

uma pesquisa científica, mas foi a melhor forma que encontrei dentro das limitações 

existentes. 

Nas minhas considerações finais, apresento a minha conclusão, tirada a 

partir da experiência no Jornal e da composição deste presente trabalho, da importância 

que uma editoria de educação obtém, inserida na proposta de divulgação das ações 

educacionais, junto ao público. Esta é a minha primeira contribuição, pelo menos do ponto 

de vista formal, para a reflexão sobre esse papel perante a sociedade. E foi assim que o 

Projeto Experimental se transformou, de uma angústia, em um enorme prazer, e eu vi que 

poderia fortalecer o elo cada vez mais presente entre a profissão que abracei e a função 

social que ela exige. 
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CAPÍTULO I - A IMPRENSA E SEU PAPEL NA ERA DOS MEIOS DE 

COMUNICAÇÃO DE MASSA (MCM) 

Guttemberg, quando inventou a tipografia, na Alemanha do Século XV, 

inaugurando os tempos modernos, não imaginava que poderosa indústria a imprensa se 

tomaria. Mesmo antes da letra de forma, porém, já existia a transmissão de informação, 

mas de uma forma tão primitiva que pouco se parece ao que existe hoje. Não havia o 

glamour, que só apareceria mais tarde, com as primeiras redações de jornais. 

Quando os comerciantes europeus começaram a imponar mercadorias do 

Oriente, por volta de 1300, espécimes de blocos entalhados vieram com as sedas e as 

especiarias. Os tipos móveis, como eram denominados, começaram a ser utilizados pouco 

antes de 1450. Todos os espécimes que restam desse tempo são provenientes do Vale do 

Reno. 

Do Vale do Reno, a imprensa alastrou-se por toda a Europa. Em vários 

países europeus, na metade do século XVI, já circulavam panfletos precursores do que 

viria a se a grande imprensa moderna, uma fábrica de informação e poder. Os temas eram 

variados - matéria política, crimes, ocorrências miraculosas - suscetíveis de despertar o 

interesse do povo. 

A grande expansão da imprensa viria, alguns séculos mais tarde (XIX), 

com o advento das máquinas de impressão a vapor (1815) e da composição mecânica 

(1838). Foi por volta desse periodo que surgiu o "The Times", de Londres, o primeiro 

folhetim a utilizar a impressão a vapor, que se tomaria no decorrer do século o jornal mais 
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famoso do mundo, marcante pela forma objetiva de tratar a matéria. 

Na França, Émile de Girardin inovava, fundando em 1836 o ''La Presse", o 

primeiro jornal a publicar anúncios pagos e que nos três primeiros meses alcançaria a 

tiragem de lO mil exemplares, logo duplicada. Descobria-se que informação podia gerar 

lucro e o negócio foi tomando um grande vulto. As estradas de ferro, a partir da década 

de 1840, seriam um elemento importante na rápida distribuição dos jornais. 

O passo decisivo aconteceu em 1885, com a primeira máquina de 

composição: a linotipo. Graças a essa máquina se tomou possível publicar jornais com 

tiragens que alcançavam muitas dezenas de milhares de exemplares, o que pode parecer 

comum hoje em dia, mas era um fenômeno para a produção da imprensa na época. Os 

mecanismos de informação foram aperfeiçoados com a invenção do telégrafo, e a distância 

entre países parecia cada vez menor. 

A coleta e a distribuição de notícias tomou-se um negócio altamente 

organizado, ocupando em todo o mundo correspondentes especialmente preparados, 

rápidos e eficientes. O telefone e o rádio, no final do século passado, proporcionariam 

novos recursos para o aperfeiçoamento da imprensa, e o pontapé inicial, dado no inicio da 

Revolução Industrial, anunciava para o século XX a Era dos Meios de Comunicação de 

Massa. 

Mas no Brasil, o processo foi mais lento. Até os primeiros anos do século 

XIX não havia no país uma só tipografia. Por decreto de 13 de maio de 1808, D. João VI 

determinou que se instalassem no Rio de Janeiro as máquinas trazidas com a fuga da 

corte Criava-se a Imprensa Régia. Ali, em lO de setembro de 1808, foi impressa a "Gazeta 
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do Rio de Janeiro", o primeiro jornal a aparecer no país. 

A "Gazeta" era semanário, tinha quatro páginas e publicava exclusivamente 

documentos oficiais, além de notícias do "estado de saúde de todos os príncipes da 

Europa e odes e panegíricos da família reinante"(ARMITAGE~ 1986 : 6003). O pioneiro 

da imprensa política em língua portuguesa foi Hipólito José da Costa, com o "Correio 

Braziliense", redigindo sozinho o jornal que entrava no Brasil clandestinamente e 

desafiava a censura velada que havia no país, tudo ainda muito artesanal. 

Após a Revolução do Porto, com a ilusória conquista da liberdade de 

imprensa brasileira, pouco a pouco foram estabelecendo-se novas empresas jornalísticas. 

O primeiro jornal verdadeiramente informativo a circular aqui foi o "Diário do Rio de 

Janeiro", com notícias de crimes, demandas, movimentos de navios, preços e anúncios, 

sobretudo os de leilões, venda e fuga de escravos. 

No primeiro reinado proliferou, apesar de todas as restrições, uma 

imprensa do tipo panfletário, linguagem violenta, atitudes ousadas e desafiadoras. Criticas 

a um príncipe jovem e inexperiente enfrentavam o poder da monarquia. O governo servia­

se de jornais como "Diário Fluminense" e "Gazeta do Brasil" para defender o trono e o 

altar. Apesar de existir uma pretensa liberdade, criticar a Família Real era assinar uma 

sentença de morte. 

Na fase do Brasil Império foi muito comum a utilização da imprensa 

política, com fins de apoio ou oposição a família imperial. Os primeiros jornais a fazerem 

oposição aos governantes sofreram a violência e o atraso de uma época onde a informação 

pertencia a nobreza. A independência, ao contrário do que se proclamava, estava longe de 
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significar uma imprensa livre de compromissos e interesses. 

Mas nem só de política era a imprensa. Em 183 5 aparecia "O Auxiliado r da 

Indústria Nacional", severamente critico e ácido em relação ao atraso econômico do país. 

Encerrado em 1849 um longo periodo de agitação política, a imprensa perde seu tom de 

agressividade. Surge em São Paulo o primeiro jornal diário, "O Constitucional", seguido, 

um ano depois, pelo "Correio Paulistano" de orientação liberal moderada e, em 1852, pelo 

primeiro periódico feminino, o "Jornal das Senhoras" . As notícias ficavam mais 

abrangentes. 

Com a República, a imprensa se industrializou. A publicidade aumentou de 

volume, constituindo grande parte das receitas das empresas. O noticiário se diversificou, 

os temas deixaram de ser predominantemente políticos e literários, ou meramente 

pessoais. Surgem as entrevistas e reportagens à maneira européia e norte-americana, o 

noticiário esportivo, a crônica policial e fatos do cotidiano. 

A constituição brasileira de 1934 assegurou, no artigo 113, a livre 

manifestação do pensamento, sem dependência de censura. Mas, logo depois, o 

esmagamento da Aliança Libertadora abriria caminho para uma fase repressiva que 

culminou com o amordaçamento da imprensa sob o Estado Novo, e novamente, após um 

período de liberdade vigiada, com o Regime Militar. 

As lutas em surdina, o marcante jornalismo político e as modernizações 

tecnológicas culminaram na imprensa brasileira contemporânea, que cresceu nos porões da 

ditadura, tomou corpo, e hoje aparece mais sólida, forte e poderosa, como nova arma do 

. .:.nuro. e concretamente, mais amadurecida, mesmo que para isso tenha que pagar um 
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preço. 

A Serviço de Quem? (A Ideologia dos MCM) 

Há alguns anos, se o objetivo era tomar o poder político num país, bastava 

para tsso que se controlasse o exército e a polícia. Era a época em que poder se 

conquistava a força, através das armas. Um país sinônimo de potência era necessariamente 

um país armado. Hoje, tanques e fuzis só são instrumentos de poder, e mesmo assim 

limitado, nos países subdesenvolvidos, quando algum general fascista programa um golpe 

de Estado. Com a industrialização e o desenvolvimento tecnológico, os caminhos ao 

poder tomaram-se outros, e passam, indiscutivelmente, pelos meios de comunicação de 

massa. "Hoje um país pertence a quem controla os meios de comunicação"(ECO~ 1984: 

165). 

A infonnação transfonnou-se em um bem valioso, capaz de conquistar 

mentes e corações. Foi constatado através de inúmeras pesquisas e estudos, que os meios 

de comunicação eram fonnadores da consciência de seus consumidores - sua influência 

era palpável no comportamento dos indivíduos, desde a assimilação da linguagem, até 

mesmo as conceituações ideológicas. Quando o homem percebeu esta descoberta, que 

aconteceu com a evolução dos meios, nasceram novos comportamentos: Quem estava no 

poder e enxergava nos meios de comunicação um instrumento de manutenção do status 

quo, lançava mão de sua influência para controlá-los. Quem não tinha essa oportunidade e 

fazia parte de urna elite intelectual, mas não tão ascendente socialmente, começava a se 

contrapor a esse tipo de comportamento, mas o que ficava evidente é que não se tratava 

14 



de uma resistência livre de interesses- a luta era pelo poder! 

Segundo Adorno e Horkheimer, dois impollantes críticos da Indústria 

Cultural, "a dominação técnica progressiva, se transforma em engodo das massas, isto é, 

em meio de tolher a sua consciência. Ela impede a formação de indivíduos autônomos, 

independentes, capazes de julgar e de decidir conscientemente. Mas estes constituem, 

contudo, a condição prévia de uma sociedade democrática, que não se poderia 

salvaguardar e desabrochar senão através de homens não tutelados. Se as massas são 

injustamente difamadas, é a própria indústria cultural que as transforma nas massas que ela 

depois despreza, e impede de atingir a emancipação, para a qual os próprios homens 

estariam tão maduros quanto as forças produtivas da época o pennitiriam"(COHN; 1985: 

295). 

Mas essa condição de dominio evidente, não foi sempre assim. No 

princípio, a imprensa informativa, derivada do sistema de correspondência privada, 

organizava-se na forma de pequenas empresas artesanais, onde o interesse do editor era 

puramente comercial, e o jornal era visto apenas como fonte de renda, um simples meio de 

sobrevivência. Sua atividade limitava-se à organização do trânsito de notícias e coleta de 

informações. Um novo momento politico e econômico, no entanto, marca a passagem da 

imprensa informativa para a imprensa de opinião. Os jornais começam a atentar para o seu 

imenso potencial como formadores, condutores e transformadores de opinião pública. 

A verdadeira transformação tomou corpo com os '1omais eruditos" e o 

)omalismo literário" . Neste momento, os fins comerciais passaram a segundo plano, e a 

imprensa passou a ser vista como um novo meio de luta da política partidária. Na 
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... 
Inglaterra, famoso exemplo da época, jornais e revistas eram passatempo da aristocracia 

financeira, que posava de intelectual e fazia sua opinião valer comprando o direito de fazer 

notícia. Escritores passaram a usar a imprensa periódica para obter para seus argumentos, 

movidos com intenções pedagógicas e doutrinárias, efeitos propagandísticos, e mais tarde, 

políticos. 

Na fase em que a esfera pública impôs-se como atividade com funções 

políticas, a imprensa opinativa de debates abandona sua posição polêmica e volta a 

considerar suas oportunidades de venda como uma empresa comercial. Mas já não se 

considerava apenas a venda da informação e do espaço publicitário, era bem mais do que 

isso que estava em jogo, tratava-se da venda da manipulação da consciência coletiva 

através da fabricação da opinião. Grupos dominantes, que procuravam se manter no poder 

ou alcançá-lo, passaram a brigar por um espaço cativo na imprensa, fundamental para 

garantir seus interesses, da fonna mais sutil possível. 

Como importante constituidora e controladora de opinião, a imprensa se 

valia disso para cobrar seu preço- o preço do poder na era da comunicação. O jornal, na 

medida que se desenvolvia como uma empresa capitalista, tomava-se, ele próprio, 

mercantilizado e manipulável, ameaçando a função critica que o dera impulso. A prática 

comum da troca de favores consolidou a imagem da imprensa como meio comprometido 

com os interesses da burguesia, detentora do capital que impulsionava o seu crescimento. 

A liberdade de imprensa era um chavão para encobrir uma situação imutável, de que a 

r~ como qualquer outro meio de comunicação de massa, produz e transmite 

;Ogias Mesmo quando ocorre urna revolução, e alteram-se as classes no poder, ela 
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ainda sobrevive como instrumento ideológico, só que a serviço de novos grupos. 

O aumento e o aperfeiçoamento dos aparelhos técnicos e de organização 

exigiam, para tanto, uma ampliação da base de capital, um aclive do risco econômico e 

necessariamente uma submissão a política empresarial, sob o ponto de vista econômico da 

empresa. Uma geração após, a descoberta do telégrafo revolucionava a organização e 

toda a rede de notícias. Entretanto, não somente os interesses privados da própria empresa 

ganharam peso, o jornal, na medida que se desenvolve em direção a uma grande empresa 

capitalista, vai caindo no terreno dos interesses externos, que buscam exercer sobre ele 

sua influência. 

No momento que ocorreu sua comercialização e sua concentração 

econômica, tecnológica e organizacional, as empresas de informação se tomaram 

complexos de poder social, de tal forma que precisamente a permanência em mãos 

particulares ameaçavam em grande escala a função crítica do jornalismo. Em comparação 

com a imprensa da era liberal, os meios de comunicação de massa conseguiram uma 

extensão e uma influência incomensuravelmente maiores, o que facilitava a pressão de 

determinados interesses, sejam individuais ou coletivos, mas sempre direcionados ao 

controle da informação. 

Sua Evolução na Contemporaneidade 

Poucas profissões sofreram tantas alterações em tão curto espaço de 

empo Os principais motivos de tamanha rapidez se devem muito a evolução tecnológica 

e as transformações políticas e sociais, que ditavam as regras do que era ou viria a ser 
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notícia. O jornalista passou de intelectual a revolucionário, e de revolucionário a um 

técnico da informação. Pois foi no século XX, que a imprens~ procurando se desvincular 

da sua imagem compromissada com determinados grupos, passou a persegwr 

exaustivamente a objetividade e realismo que tanto se ouviria falar. 

Quando o brilhantismo nato deixou de fazer parte dos critérios avaliados 

para se fazer/ter um jornalista, a competência profissional se transformou no critério 

prioritário para a admissão no universo da imprensa. A idéia de uma formação 

especializada de preparação para o jornalismo é bem recente. Até os anos 30, nos Estados 

Unidos, e até a segunda guerra mundial, na Europa, o jornalista era alguém que já nascia 

com aquele dom. 

Na França, em 1924, Paul Verschave criou uma primeira escola de 

jornalismo, mas bem poucos levaram a sério a experiência pioneira. Foi preciso mais 

alguns anos para que a categoria profissional reconhecesse a Escola Superior de 

Jornalismo de LiUe, e apoiasse a abertur~ em Paris, do Centro de Fonnação de 

Jornalistas. Tinha-se galgado mais um passo para a supressão da antiga idéia de vocação 

natural para o jornalismo - um avanço para a capacitação profissional. 

A evolução social muito contribuiu para que a imprensa se solidificasse, 

através da formação de seus profissionais. O desenvolvimento do nível de instrução em 

..... eral fez com que os leitores se tomassem mais exigentes e conscientes dos direitos a uma 

· ~ rmação desvinculada. Em proporção crescente, estes passaram a esperar dos jornais 

i::fo..""mações serias, corretas e completas em todos os domínios do interesse humano .. Para 

r· • · wr o mercado, cada vez mais competitivo, o jornal tinha que se mostrar um meio de 
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infonnação confiável e muito mais ágil, para divulgar o fato em primeira mão. 

O leitor, com o tempo, começou a se mostrar capaz de emitir sua própria 

opinião e não se satisfazer com o pensamento que já vinha pronto, embalado para 

consurrur. Nos anos que se seguiram à última guerra mundial, se assiste ao 

desaparecimento da maioria dos diários de opinião, à baixa tiragem de outros ou a mescla 

com outros tipos de matérias menos subjetivas. Esta perda de influência não significava a 

perda de influência da imprensa, mas sim dos seus articulistas comprometidos, que se 

apresentavam visivelmente em defesa de grupos de interesses. 

A evolução das estruturas políticas também marcou profundamente o 

processo de evolução da imprensa. A liberdade de imprensa ficou mais clara à medida que 

o controle estatal se tomava menos influente e a privatização de diversos setores do 

mercado sinalizavam uma liberdade maior de movimentação. A falta de infonnação era um 

pecado a ser corrigido, e a luta pela cidadania incorporava, em seu sentido mais amplo, o 

direito a infonnação. Tal transfonnação, contudo, não nos parece concluída. 

Mas não se pode negar que a livre concorrência, com seu impacto 

avassalador nos países mais fascistas, estimulava um novo comportamento por parte do 

leitor. Insatisfeito com um periódico, uma estação, ele obrigava a estipulação de uma 

qualidade e equivalência quase que uniformizada entre os meios de comunicação. Um 

impasse seria a concessão de monopólios, que fazia com que os meios se concentrassem 

em mãos de um pequeno grupo. Isso forçava o leitor a agrupar-se para intervir nesta 

situação - em alguns lugares isso acontece mais freqüentemente, em outros não há sequer 

sombra desse exercício de democracia. 
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Os progressos técnicos também foram decisivos para a evolução da 

1mprensa, principalmente pela qualidade técnica que ofereciam ao tab1óide. Mas o mais 

marcante em termos de evolução tecnológica contemporânea para a imprensa escrita, foi o 

surgimento dos meios de informação concorrentes. Fala-se comumente, por causa disto, 

de uma crise na imprensa escrita. "McLuhan decretou o ' fim da galáxia de Gutemberg', 

devido a interdependência criada pelos meios de comunicação eletrônicos, que tribalizam a 

humanidade e voltam a transformar o mundo numa aldeia. Julius Duscha, diretor do 

Centro de Jornalismo de Washington, acha que o conhecido sociólogo se precipitou na 

conclusão: 'seu obituàrio para Gutemberg foi 1mpresso um pouco 

prematuramente"'(ARMITAGE; 1986 · 6017). 

De fato, o que aconteceu foi que pouco a pouco foi se criando uma espécie 

de complementaridade entre a imprensa escrita, o rádio e a televisão, explorando cada um 

deles as vantagens que lhe são próprias. A concorrência não nos parece que deve ser 

considerada como causa mortis da imprensa escrita. Ao contrario, por mais paradoxal que 

pareça, a concorrência aparece como um novo estímulo ao aperfeiçoamento da imprensa, 

e a informatização das redações veio facilitar esse processo de mudança. O rádio e a 

televisão tem a seu favor a rapidez, mas instintivamente os leitores esperam dos diários o 

que os outros dois meios, pelo menos num primeiro momento, não lhes podem oferecer: a 

rninuciosidade dos detalhes e um trabalho mais aprofundado do factual . 

Cada meio de informação conhece agora as particularidades com que pode 

contar e procura administrá-las, renunciando em geral a atacar os concorrentes nos 

terrenos deles, embora não deixe de ter em conta a forma como trataram ou tratarão os 
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principais acontecimentos. A imprensa escrita participa com menos paixão que 

antigamente na corrida a notícia de última hora, o grande furo jornalístico, já que aí, se 

encontra antecipadamente batida pelo rádio e a televisão. 

Renunciou a publicar, como costumava fazer antes da guerra, edições 

especta.ts para anunciar uma notícia recebida depois do fechamento de suas edições 

normais. Mas ainda assim, não é concebível que se conclua a paginação e estruturação dos 

últimos títulos sem saber como o telejornal abordou as grandes notícias do dia. As 

informações já podem ser conhecidas, mas compete ao jornal explicar o acontecimento e 

juntar os pormenores da última hora. No meio jornalístico a imprensa escrita ainda é o 

grande laboratório do profissional, e parece que permanecerá por muito tempo. 

"Para Balzac, as qualidades do jornalista eram ' o brilhantismo e a rapidez 

do raciocínio '; hoje, são a cultura, o conhecimento das técnicas ditas de informação de 

massa e, cada vez mais, a especialização"(GAILLARD; 1971: 14) -como se vê, muita 

coisa mudou. 

A universalidade é a mais nova necessidade do público e as telas dos 

computadores sua mais concreta efetivação. É característica da contemporaneidade se 

interessar cada vez mais pelo que se passa do outro lado do mundo. Ainda se deseja a 

exatidão, mas não daquela forma fria, absoluta, cuja incüferença dificultava a compreensão 

do leitor e questionava a humanidade da informação. Nas portas do século XXI, século 

onde as máquinas reinarão, o que nos parece mais definido é a procura do homem pela sua 

id.enndade como tal, sinalizando o início de urna nova era. 
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""" 
Informação x Conhecimento 

A história do homem passa basicamente pela busca do conhecimento na 

tentativa de entender o mundo. Na medida em que agimos, buscamos compreender o 

mundo no qual e com o qual agimos e, na medida que o compreendemos vamos 

reordenando-o, com o entendimento conseguido e com novas questões, ainda sem 

resposta. E a aprendizagem é um ciclo sem fim, o homem nunca se basta do 

conhecimento, porque o processo não é estanque, e sim vital. "O conhecimento - como 

entendimento do mundo - não é, pois, um enfeite ou uma ilustração da mente e da 

memória, mas um mecanismo fundamental para tomar a vida mais satisfatória e mais 

plenamente realizada"(LUCKESI; 1984: 47). 

Em sua materialização adquire duas formas básicas: Como conhecimento 

espontâneo, vulgar, empírico, nasce diante da tentativa do homem de resolver seus 

problemas da vida diária. Esse tipo de conhecimento é chamado empírico porque se baseia 

na experiência cotidiana e comum das pessoas e se distingue da experiência científica por 

ser uma experiência feita sem planejamento rigoroso. É também um conhecimento 

ingênuo por não ser critico, não se colocar como problema, não se questionar enquanto 

saber. É freqüentemente um conhecimento subjetivo, pois depende de juízos pessoais a 

respeito das coisas, ocorrendo o envolvimento das emoções e dos valores de quem 

observa. Além de ser restrito a uma pequena amostra da realidade, porque não há critérios 

nem rigor na seleção de dados. Diferente é o conhecimento científico, que nasce com a 

determinação de um objetivo específico de investigação e com o método pelo qual se fará 

,o co:nrole desse conhecimento, atuando num campo delimitado de pesquisa. 
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O mundo construído pela ciência aspira à objetividade, e a observação feita 

sobre alguns fenômenos são generalizadas e expressas em enunciados que valem como lei 

Utiliza linguagem rigorosa e se funda na observação e experimentação, manejando 

mstrumentos também rigorosos. Mas mesmo com toda essa aparência de infalível, o 

conhecimento científico está em constante evolução, e suas verdades são sempre 

provisórias, assim como a formação é um processo contínuo. 

"O que importa assentar de início é que o conhecimento é conhecimento de 

algo, a percepção é percepção de algo, a sensação, sensação de algo. Nela já nos 

excedemos a nós mesmos, como nos excedemos, depois, pela reflexão Mas evitemos 

concepção de que sejamos solitários. Todo o nosso organismo, inclusive a nossa 

consciência percepcional e o nosso raciocínio fazem parte do mundo. Se os nossos 

aparelhos de sensibilidade e percepção, se eles e os nossos recursos de ordem mais alta 

não nos dão o mundo todo - de modo nenhum se pode dizer que só nos dê o segmentado, 

o separado, o só. O nosso conhecimento sensível é ao mesmo tempo parte e dependência, 

limitação e exaustão, insuficiência e excesso, exclusivo e ligado ao outro. O pensamento 

corta o mundo em lascas, felpas, restrições, mas, ao mesmo tempo, alude à enormidade do 

outro, outro no espaço e no tempo"(MIRANDA, 1937 : 46). 

Isso significa que, não obstante essa classificação, o conhecimento é um 

processo único. Dentro desse processo de conhecer, entender, apreender, a informação 

tem um papel básico. Ela faz parte direta do processo de conhecimento. 

São através de informações, fatos, leituras de fatos, que o indivíduo 

roi uma parte da sua bagagem de conhecimentos. A informação é o estímulo externo 
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que deve ser trabalhado de acordo com a possibilidade de cada indivíduo e a partir daí 

incorporar uma verdade, uma pequena partícula de conhecimento. A informação é como o 

princípio de tudo, é dela que nasce a pesquisa, a dúvida, as hipóteses. É ela que provoca o 

questionamento e a criticidade e enfim, a compreensão de algo. 

Em seu sentido original e derivado, o uso do termo informação serve para 

designar as grandes técnicas de difusão e a liberdade ou as atividades sociais fundamentais 

de que essas técnicas são ou podem ser os instrumentos principais. "Esse sentido do termo 

informação impôs-se pouco a pouco, à medida que os progressos das técnicas, a 

importância e a crescente diversidade dos meios de difusão puseram a claro a insuficiência 

da antiga terminologia" (TERROU; 1964: 32). Há distinção entre a difusão dos fatos = 

informação, no entanto, e a percepção e compreensão destes = conhecimento, mesmo 

havendo autores que não fazem essa distinção. Mas a informação, quando trabalhada, é 

pura essência da formação . 

A informação é substrato dos livros, dos tratados, das teses (principalmente 

na forma de pesquisa de campo). Em sua forma mais limpa, como notícia, além de sua 

função de esclarecer fatos que acontecem no dia-a-dia, pode ser um instrumento de 

cultura e de educação. Aqui, conhecimento e informação se confundem, como uma coisa 

só. Como, por exemplo, na leitura e interpretação de textos jornalísticos. Quem quer se 

informar quer conhecer determinada situação, e isto é que é essencial. 

Uma coisa depende tanto da outra que chega a ser redundância estabelecer 

semelhanças. O que não se pode questionar, e essa é a verdadeira conclusão, é que 

· -ormação e conhecimento são resultados de uma característica pessoal do homem como 
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ser pensante, capaz de entender e recriar seu universo. 

Socialização da Informação no Processo Educacional 

Compreendendo a comunicação como diretamente ligada ao aspecto 

social dos seres humanos e os meios como instrumentos que não só comunicam, mas 

também podem modificar a conduta humana, por estarem fortemente vinculados à 

produção, entende-se que é perfeitamente cabível e complexo o papel da imprensa na 

socialização das políticas educacionais existentes. Por que o meio, aqui, ultrapassa a 

manipulação de classes e constitui-se pelas possibilidades de mobilização, articulação e 

contestação - podendo revelar sua capacidade não só de influir na formação da opinião 

pública, como de expressar as alterações que nela ocorrem. 

O problema maior se encontra no conteúdo transmitido. Embora não seja 

simples modificar o conteúdo para que os veículos de comunicação se identifiquem com 

os interesses da maioria da população, precisamente nesse sentido a política educacional, 

como norteadora do conteúdo, tem um papel de grande significado. Tudo depende do que 

se encontra na essência: caso existam políticas educacionais voltadas a conscientização do 

indivíduo, estimulando a reflexão critica, então o conteúdo deixará de se apenas um 

mecanismo de mercado submetido às suas leis. 

Não só a imprensa escrita, mas a TV, o rádio, e hoje, em todo o mundo, o 

computador - enquanto instrumentos poderosos de formação da personalidade e do 

ro:::.ponamento humano, transmissão de informação, moldagem de opinião e de 

"ênaa política, social e moral- devem ser considerados como aliados primordiais das 
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políticas educacionais, pois contribuem para superar a ignorância e provocar, mesmo que 

muito superficialmente, a consciência da massa. E essa perspectiva cresce de importância 

ao se considerar as alterações no panorama educacional em geral . 

"Não há política educacional, por mais deficiência que apresente, voltada 

para manter um sistema escolar público estático. Mesmo em países com capacidade de 

leitura limitada, sistema público de ensino precário e economia retardatária, não é mais 

possível uma pessoa estudar oito ou dez anos e após esse período de formação, trabalhar 

trinta anos apenas com os conhecimentos adquiridos nestes poucos anos" (MARTINS ~ 

1993: 65). 

A educação se faz necessária e presente como um processo contínuo e 

renovado, que objetiva a alfabetização permanente, no sentido de atualização do que se 

aprende. Isso só se toma praticável com o assessoramento dos meios de comunicação e da 

tecnologia. Com a internacionalização, o analfabetismo deixou de ser um problema 

regional e passou a existir além das fronteiras, não só do seu ponto de vista literal (dos 

que não sabem ler nem escrever), mas também no seu sentido funcional (dos que não 

conseguem interpretar) e tecnológico (dos que não se adaptaram as facilidades do mundo 

moderno). 

Não se trata porém, de defender a ilusão de que bastam políticas 

educacionais aliarem-se aos meios de comunicação de massa para que se acabem todos os 

analfabetos do mundo, nem se apaguem as taxas de evasão e reprovação na escola, nem 

cesmo que se garanta que o ensino superior v~lte a ter um nível reconhecido de 

"dade. Essa impossibilidade ocorre porque tais problemas, em suas complexidades, 
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não são solucionáveis apenas pelos meios de comunicação e a tecnologia. Mas ambos, 

unidos a boas bibliotecas, laboratórios e merenda escolar, enfim, uma infra-estrutura 

sólida, poderão ser instrumentos valiosos para políticas educacionais interessadas na 

melhoria da qualidade de ensino, enquanto questões conjunturais não possibilitam as reais 

soluções para os problemas mencionados. 

Uma idéia são os meios de comunicação descentralizados, sob controle 

regional e local, atendendo a interesses específicos da comunidade e dinamizando as 

capacidades culturais de cada região do país. Contando com a participação da comunidade 

na elaboração do conteúdo dos programas, eles acabam por assumir, gradativamente, 

finalidades educativas e culturais, reformulando, por si mesmos, as mais variadas políticas 

educacionais. " Os meios de comunicação de massa podem constituir um gigantesco 

instrumento de transformação cultural e social. A luta por esse espaço e pelo seu controle 

democrático representa um aspecto fundamental que deve estar presente nas políticas 

educacionais de qualquer lugar" (MARTINS; 1993: 67). 

Nos últimos 20 anos, o uso dos meios de comunicação passaram a ser 

mais evidentes, o que parece ser um caminho para o futuro do processo educacional. 

Surgiram grandes variedades de novos serviços educativos e combinaram-se, com sucesso 

. velhas e novas tecnologias. Com o implemento da transmissão e publicação educativa, 

1Clilhões de pessoas puderam ter acesso ao tipo de educação que necessitavam. A 

ção via meios de comunicação está se tornando, assim, menos urna enteada dos 

emas educacionais e cada vez mais sua vitrine. E em países em desenvolvimento, a 

·tt:a:tsrnissão educativa incorpora um significado ainda maior. 
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Cada dia mais professores e estudantes dispõem-se a fazer uso das 

tecnologias da comunicação, isto é, a empregar algum recurso tecnológico (computador, 

vídeo, jornal, rádio) para transmitir suas mensagens. Até mesmo pela rapidez na difusão e 

o barateamento dos equipamentos, estes recursos chegam inclusive às instituições 

educacionais públicas - o que acaba facilitando, quando há um pouco de criatividade, a 

realização de projetos que mesclam comunicação, informação e educação como um 

processo único e complementar, que realmente o são. 

Quando os programas e as matérias são de educação formal, como 

acontece nos moldes da TV Cultura, ou em tablóides especializados para vestibulandos, 

ou mesmo quando se trata de educação informal. quando um programa ou matéria comum 

traz, através da informação que transmite, um intuito de acréscimo aos conhecimentos do 

individuo, se tem nítidos exemplos de quão presente e material a comunicação está em 

relação a educação. O que falta, efetivamente, é uma reflexão contextualizada sobre a 

realidade representada pela presença da comunicação na sociedade contemporânea. 

Também é importante se trabalhar a questão da educação formal inserida 

no contexto dos meios de comunicação de massa, sem se abandonar a função primordial 

desses que é o entretenimento, para que o instntcional não venha acompanhado de uma 

dose de anificialismo e monotonia que afastem o público em potencial. Não existe ainda 

urna fórmula concreta que apresente educação aliada aos meios de comunicação com um 

resultado certo e perfeito, o que há são muitas experiências em tomo dessa busca e isso, 

sem dúvida, significa menos um obstáculo a ser superado. 
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CAPÍTULO 11- UMA EDITORIA PARA EDUCAÇÃO 

Fundada em 14 de dezembro de 1957 por José Afonso Sancho, seu Diretor 

Presidente, a Tribuna do Ceará (TC} passou por muitas alterações ao longo do tempo em 

busca de um maior espaço no mercado. À medida que o jornal foi crescendo e se firmando 

na imprensa cearense, a Tribuna ganhou novas dimensões e recebeu uma injeção de 

investimentos que permitiu a sua consolidação. Em 1970, para sustentar esse crescimento, 

constitui-se a sociedade entre José Afonso Sancho e o industrial Edson Queiroz, quando 

então foi adquirido o equipamento A TF, de composição (fotográfica) a frio e impressão 

off-set, iniciativa pioneira do Norte e Nordeste. Com a morte de Edson Queiroz a 

sociedade foi desfeita, mas a idéia de manter a TC como um dos grandes jornais do 

Estado permaneceu viva. Hoje, procurando dinamizar suas páginas para atender a 

exigência do jornalismo contemporâneo, a Tribuna do Ceará continua se mantendo no 

mercado, inclusive implantando projetos inovadores, na tentativa de conquistar novos 

leitores. 

A Editoria de Educação faz parte das inovações e surgiu para 

complementar um projeto do jornal, hoje com 1 O anos, que é a Tribuna na Escola. Criado 

em 1987 a partir de uma idéia do Diretor Geral do jornal na época, Tamer Sancho, com o 

objetivo de incentivar a produção extracurricular do estudante cearense, em nova fase, o 

projeto passou a ser encampado pela Editoria de Educação, que expandiu sua ação ao 

e:ns:t:lO superior, procurando informar e preparar os futuros profissionais, assim como abrir 

<espaços para questionamentos entre a sociedade e a comunidade acadêmica. A idéia de 
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expansão partiu do próprio Presidente do Jornal, que avaliou como uma promessa de 

sucesso a ampliação da divulgação de informações do setor educacional, e assim criou um 

espaço definitivo para a Educação na TC, com a editoria especializada. 

O projeto da Tribuna na Escola foi elaborado pela jornalista e professora 

universitária Vilani Praciano, profissional com experiência educacional Gá tendo 

trabalhado na assessoria de duas das universidades cearenses: Unifor e Uece, fazendo 

inclusive parte do corpo docente desta última), juntamente com um Conselho Editor 

formado por Diretores de Colégios e um representante da Secretaria de Educação do 

Estado, e esta mesma jornalista foi quem implantou o projeto na TC. Oito anos depois, o 

Presidente do Jornal optou pela sua continuidade no processo de expansão do projeto a 

frente da Editoria de Educação. Assim, como editora de educação da TC, coordenando 

agora duas páginas, Vilani Praciano incorporou o desafio do jornal, que era o primeiro na 

imprensa cearense a dedicar um espaço diário formalizado à cobertura da Educação em 

geral. 

O momento da implantação da Editoria de Educação, em novembro de 

1995, coincidiu com o momento em que o País reavaliava a questão educacional, na 

perspectiva da melhoria e ampliação do ensino, quando o Ministro da Educação, Paulo 

Renato Souza, anunciava que 1996 seria o ano da educação. A Tribuna do Ceará, aliada 

w propósito de buscar novos rumos para a Educação, mostrava a sua contribuição com a 

~criação efetiva de um canal de informação permanente entre o setor educacional e a 

sociedade A pretensão era fazer da Editoria de Educação um espaço com duas páginas 

reservadas à informações gerais do campo educacional, dando ênfase aos cursos e 
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atividades de nível superior, às questões ligadas ao vestibular e à pesquisa. Partiu-se assim,

para uma nova etapa de trabalho, dentro de um universo ainda maior.

Inserida na proposta, havia a idéia de restruturação da Tribuna na Escola,

de forma a tomar seu universo mais abrangente, atendendo também ao setor público de

ensino. Como a restruturação envolvia mudanças também na linha editorial da página, o

processo, que chegou a ser iniciado - inclusive tendo sido publicadas algumas matérias da

Tribuna na Escola, em dezembro de 95, dentro dessa nova linha - não se completou. Por

divergências de ordem estrutural e administrativa as páginas sofreram uma ruptura, e

enquanto a Tribuna na Escola permaneceu na sua forma anterior, a Editoria de Educação

passou a trabalhar encima de uma única página, que para se adequar as mudanças teve seu

contexto de trabalho ampliado. Concebeu-se, juntamente com a linha editorial geral da

Tribuna do Ceará, que a educação superior estaria de um modo geral integrada ao

contexto maior da Educação como um todo e a Página Educação, como ficou então

conhecida, passou a tratar não só da temática do ensino superior, como de nível médio e

fundamental, educação infantil e especial e das políticas educacionais em geral.

A primeira página foi publicada em sete de novembro de 1995 e trazia

matérias sobre o Curso de Direito e o mercado de trabalho na área - era a primeira Página

de Profissão publicada, de lá para cá, o projeto se solidificou e conquistou um público

segmentado. A Página Educação, inicialmente de segunda a sexta, posteriormente se

estendeu aos sábados e domingos. Em seu primeiro ano muitas reportagens se destacaram

junto aos leitores, despertando o interesse da sociedade educacional e científica à

. lgação de teses, pesquisas e de temas que antes circulavam apenas nos órgãos e
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instituições responsáveis pela produção dos mesmos. Aos poucos o trabalho foi sendo

reconhecido, e as matérias - que inicialmente apresentavam um certo grau de dificuldade

na construção - passaram a fluir de forma mais dinâmica e efetiva, com o estreitamento

das relações entre a equipe e os órgãos e instituições envolvidos com educação no Estado.

Neste trabalho em busca de novas informações foram levadas ao

conhecimento do leitor questões que mereceram debate e abriram polêmicas, como o

corte de verbas para a merenda escolar, as falhas nos números do censo, o abuso nas

cobranças das mensalidades, e outras. Foi com base nos esforços no sentido de levar ao

leitor a informação atualizada e aprofundada, que a Editoria de Educação vem firmando-

se como uma seção de credibilidade e de importância para a sociedade e inclusive para os

outros meios de comunicação, que chegam muitas vezes a construir suítes encima das

matérias publicadas. E assim, a Página vem fazendo sua história, procurando confirmar

seu objetivo inicial de contribuir para a divulgação das informações do setor educacional e

fazer da Educação um tema de realidade presente nas discussões dos diversos segmentos

da sociedade em que se insere .

. Dinâmica do Trabalho

Originariamente a Página Educação foi determinada a se voltar aos

aspectos e ações que envolviam o meio universitário, já que para atender aos setores do

ensino médio e fundamental haveria a Tribuna na Escola, mas com a intertigação

permanente entre a universidade e os outros niveis de ensino - tendo em vista que o

. ema educacional é como uma grande máquina, que depende de todas as suas
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engrenagens, trabalhando. em conjunto, interligadas, para funcionar - e com as diferentes

propostas editoriais da Educação. e da Tribuna na Escala, foi expandida esse projeto na

sentida da Página abranger todos as blocos de educação, permitindo. assim um trabalha

mais completo e estruturalmente mais clara. A expansão. proporcionou a possibilidade da

Página Educação. fazer uma ponte entre esses diversas setores e empreender reflexões

mais aprofundadas, ligadas ao. cerne da questão. educacional cama um todo, se tornando

uma página especializada no-assunto.

Cama uma página especializada, desenvolveu aspectos peculiares a sua

condição. O fato. de lidar com uma temática específica exige da repórter a domínio sobre

a assunta e uma meticulosidade premeditada. Este jornalista não. tem cama tarefa única a

informação das acontecimentos, para se ter uma riqueza de dadas e aprofundamenta

característica das editarias especializadas, ele precisa estar em trabalha constante na busca

de informações e na manutenção. de boas ligações com as personalidades na área. A

preparação. e a esquema de trabalha investigativo são. questões de sobrevivência, parque a

página especializada tem um pública cativa, que diferente da leitor ocasional, é

conhecedor e entusiasta da assunta, e não. perdoa erras sobre a apuração. das fatos ou a

menor interpretação. tendenciosa, é um pública mais crítico em relação. a qualidade da

trabalha. Trabalhar em uma editaria especializada ensina a jornalista a aperfeiçoar seus

métodos de trabalha, mas existe sempre um preço. a pagar - um estreitamente da visão.

jornalística. Fica mais fácil parque se da mina a assuntalFica mais dificil parque o assunto

precisa ser dominado. Sobra pouco tempo. para a jornalista se manter informado sobre

eas que não. estão. relacionadas com a seu trabalha, um problema,
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Para atingir o resultado desejado, são adotadas basicamente, no caso

específico da Página Educação da Te, duas linhas de trabalho. Uma com base no factual,

no acontecimento do dia, mais urgente, porém, menos minuciosa, outra no estilo grande

reportagem, onde o assunto é trabalhado e esmiuçado ao máximo. Fugindo deste padrão,

está a página semanal que trata sobre profissão, de caráter mais didático, que é uma

página essencialmente de prestação de serviço - voltada quase que diretamente a auxiliar o

estudante em sua escolha profissional - e as páginas estruturadas para divulgação de teses,

que abrem um canal de exposição aos setores científico e acadêmico das universidades,

que possuem ainda um espaço muito restrito na imprensa. Pela tendência multifacetária

da temática Educação, muitas vezes chega-se a tratar outros temas na Página, como

Política (Ex.": Planos de Governo para a Educação) e Economia (Ex.": Formação

Profissional), mas sempre amarrados ao contexto educacional - nestes casos a Página

cumpre talvez sua função mais importante e complexa, pois engaja a educação no

contexto político sócio-econômico, sem o qual a realidade não acontece.

Quando a Página é desenvolvida encima de um acontecimento, parte da

análise de três critérios universais que fazem do fato notícia: seu significado, sua

atualidade e o interesse que existe nele. É preciso então, estar atento em produzir a notícia

ainda quando o fato é novidade e produz impacto no leitor. Nesse caso o trabalho é mais

simples, apura-se o fato de olho no objetivo de responder as principais questões em tomo

deste, tratando-se de se traduzir em palavras, com o máximo de fidelidade, a realidade do

acontecimento, para o leitor, que não estava no local, ficar informado como se estivesse

. Para isso existe uma regra muita mais antiga do que o jornalismo e que determina a
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estrutura de qualquer mensagem de informação, o lead, que em ordem lógica procura a

resposta dessas seis perguntas: quem, o quê, onde, quando, como e porquê. A importância

relativa de cada uma varia com o acontecimento, mas, em todo caso, a matéria factual,

para ser completa e cumprir seu objetivo, precisa esgotar pelo menos cinco delas.

O material essencial para se construir uma página onde se procura divulgar

o acontecimento do dia, ou da semana, é elaborado através de entrevistas com

personagens que fazem nascer a informação. Como no caso da matéria factual, o tempo é

exíguo, o desafio é coletar em menor tempo possível o maior número de informações, e

por conta disso a matéria deixa de primar por detalhes, o que não é de fato um problema,

já que o forte da página factual é transmitir a informação enquanto ela é atual e manter o

leitor informado sobre o que acontece envolvendo o assunto educação e faz notícia. Há a

tendência da Editoria de Educação de transformar a página factual, em momento

posterior, em reportagens mais apuradas, onde o desdobramento dos fatos são analisados

até as últimas conseqüências, dando assim, um tratamento mais aperfeiçoado ao assunto.

Já quando a Página Educação trabalha na linha da reportagem/pesquisa, o

que comumente acontece, o trabalho do jornalista começa na sala de redação, com a

coleta de dados - que trata de reunir o máximo de elementos acerca do assunto, fatos

passados, atuais e de fácil previsão que envolvem o mesmo, e vai até o momento da

redação final do texto. Esta página é mais complexa do que a factual, porque além das

entrevistas, colhe opiniões da comunidade envolvida na questão abordada, levanta

números e estatísticas sobre o assunto e principalmente, faz um trabalho extenso de

pesquisa sobre o tema. Geralmente tratam-se de matérias frias (o que no jargão
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jornalistico significa não envolverem um acontecimento factual), por isso ganham tempo

para serem melhor trabalhadas e então ultrapassam a função da mera informação e passam

a gerar discussões sobre o assunto, trazendo entre os recursos desenvolvidos na página,

matérias de cunho opinativo, como artigos e análises e a opinião pública.

A entrevista, utilizada nestas duas linhas de trabalho e sendo ou não

essência da matéria, tem como objetivo dar a informação o respaldo de uma autoridade no

assunto, onde o procedimento comum obedece a uma seqüência, que procura tirar do

entrevistado o que interessa ao público e ilustra o tema. Ouve-se ou lê-se o depoimento ou

texto integralmente, assinala-se as proposições pôr ordem de importância, constrói-se a

matéria respeitando esta ordem e esgotando o lead, de preferência na cabeça da matéria.

Este é o modelo estrutural do texto, mas antes de se chegar a ele desenvolve-se a

entrevista propriamente dita, que deve observar uma técnica que engloba noções básicas,

como o prévio estudo do assunto pelo repórter, sua divisão em tópicos para dar a

entrevista um tom ordenado em seu desenrolar, e uma posição segura, mas informal, do

entrevistador, para que no momento da entrevista o entrevistado se sinta a vontade, o que

permite ao jornalista captar informações que muitas vezes nem estão na sua pauta, mas

sejam significativas ao esclarecimento do assunto.

No caso da Página de profissão, a estrutura é definida e a página se

subdivide em três matérias e boxes e quadros ilustrativos. A matéria principal traz um

resumo das ações do profissional e as áreas em que ele pode atuar, uma matéria

coordenada trata do mercado de trabalho e a outra traz a experiência de um profissional

o ramo, seja na forma de-entrevista ou artigo. Os boxes, ou quadros, trazem detalhes da
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profissão escolhida, como currículo, faculdades onde estudar, salário médio e

especializações no setor. Essa é uma página essencialmente de orientação vocacionaI, feita

a base de pesquisa e entrevistas complementares. Outra página já com orientação definida

pela Editoria é a que trata de teses, servindo para divulgação das pesquisas produzidas nas

instituições de ensino superior. Nesta, as matérias são produzidas encima da leitura do

material pesquisado, da função social que este apresenta e em dados da biografia do autor

- essa é a página que provavelmente apresenta de forma mais explícita a função da página

de atuar como um canal entre a sociedade e as instituições educacionais.

Basicamente, este é um resumo das formas como se desenvolve a Página

Educação, no entanto, este não é um retrato fechado. Na intenção de estar sempre se

aperfeiçoando na técnica da informação ao leitor, a Página admite um estilo mais flexível.

E o trabalho, que vai desde a construção das matérias à preocupação com uma

diagramação equilibrada, faz com que novos recursos venham sendo testados, sempre do

ponto de vista de informar atraindo a atenção e conquistando o público .

. Relação com as Fontes

O primeiro passo para a construção da notícia é a captação da informação.

Essa informação, que dá origem a reportagem, pode nascer de um fato/acontecimento, de

pautas internas, das agências telegráficas, do material enviado pelas assessorias de

imprensa, de outros meios de comunicação, ou mesmo em conversas informais, a princípio

sem interesse específico. Devido a essa gama de possibilidades, no trabalho jomalístico se

. a máxima importância as relações humanas. É fundamental para o jornalista cultivar
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laços de conhecimento, contato e amizade em diversos setores da sociedade onde sempre

existe a possibilidade de estarem sendo produzidas notícias. A esse provável 'depositário'

de informações se dá tecnicamente a denominação de fonte, que pode ser uma pessoa, um

grupo de pessoas, uma organização/instituição, uma repartição, uma assessoria, ou admitir

outras inúmeras formas. Jornalistas preparados, ou já com experiência no ramo, costumam

ter uma agenda com os nomes e telefones das suas fontes mais costumeiras e existem

agências que fornecem um guia com estes dados às empresas jornalísticas, fator que é

deterrninante na coleta de informações.

Mesmo quando a fonte não é a origem inicial da notícia, e comumente ela o

é, sua presença é indispensável na composição de uma matéria jornalística. No seu esforço

para construir a matéria com o maior número de dados possíveis, o jornalísta vai até a

fonte, isto significa que ele vai buscar a informação onde presumidamente ela se encontra,

para transmiti-Ia ao público. As pessoas e os órgãos diretamente ligados ao fato são as

primeiras fontes onde o jornalismo procura a informação e/ou a sua confirmação. Uma

pauta - que é um esquema escrito, dirigido ao repórter pelo seu editor, contendo as

principais indicações da matéria, como abordagem, deslocamentos e prazo - só está

completa quando traz indicadas as fontes possíveis, e o reconhecimento dessas fontes é o

início de tudo. É nessa fase que a construção de boas relações adquire um significado para

a matéria. Ganhar a confiança da fonte é requisito primordial para o desenvolver da

matéria, e manter contato constante é o caminho, além de proporcionar ao repórter urna

certa atualização. "Os repórteres fazem amigos para si e para o jornal através das

celências de seu trabalho ou das qualidades agradáveis de sua personalídade. Esses
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Desta forma, nenhum jornalista deve menosprezar a importância de se fazer

e manter amizades. Mas deve ter o cuidado de checar as informações, porque nem toda

fonte pode garantir a fidelidade ou veracidade da informação dada. Quando se trata da

fonte natural, ou seja, aquela que tem contato direto com o objeto da informação, ou

porque a produziu, ou porque é detentora dela, ou mesmo quando se trata da fonte oficial,

que é a que assume a responsabilidade pela certeza da informação, existe uma consistência

previamente presumida para se divulgar a informação. Se a fonte é intermediária, oficiosa,

ou pessoal, já não existe essa garantia, então é necessário um trabalho de investigação do

repórter para confirmar e complementar a notícia. O certo, de uma forma ou de outra, é

que há um trinômio importante que auxilia o captador da informação em seu trabalho:

confiança/fidelidadellimite. Entenda-se assim: o captador adquire confiança em suas fontes

e a eles se mantém fiel, não abusando em nenhum momento da confiança que merece,

deturpando as informações, caso contrário corre o risco de perder suas fontes. Por sua

vez, a fonte tem confiança no captador e lhe informa com fidelidade, nunca transmitindo

informações falsas, desorientadoras, o que seria também um abuso de limites. É uma

relação de parceria e troca.

É com base nestes princípios que a Editoria de Educação da Tribuna do

Ceará foi construindo as relações com as suas fontes. Como uma editoria especializada,

e um grupo de pessoas e órgãos no seu setor com quem sempre mantém contato. A

evivência e o sucesso da Página depende dessas relações, que por essa razão merecem

amigos, de tempos em tempos, facilitam-lhes reportagens exclusivas de alto valor"

(BOND~ 1962: 158).
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o respeito e a aliança entre ambos. Sempre na intenção de garantir ao leitor a informação

da forma mais fiel possível, os contatos foram se estreitando até alcançar a fase do

entendimento mútuo. A preocupação não era atender aos interesses envolvidos, mas

garantir uma cobertura completa de tudo o que se passa no setor educacional. Para

algumas instituições educacionais essa era uma experiência de extenso significado, já que

não contavam antes com um espaço desse porte para a divulgação de suas realizações,

tratava-se então de garantir um canal sempre aberto de comunicação entre eles e a

sociedade, propiciando uma interação necessária para o desenvolvimento de ações efetivas

no setor educacional. Para ilustrar essa relação de troca e companheirismo em prol do

objetivo maior de fazer da Educação uma prioridade para a sociedade, registram-se duas

opiniões de fontes/personalidades destaques do setor:

"Posso testemunhar uma contribuição inestimável desse jornal. Trata-se

particularmente da sua Editoria de Educação. Graças a ela, as nossas cinco instituições de

ensino superior têm encontrado guarida para uma exemplar divulgação de seu trabalho,

nas três esferas básicas da atuação universitária, quais sejam, o ensino, a pesquisa e

extensão" - José Teodoro Soares, Presidente do Conselho de Reitores das Universidades

Cearenses e Reitor da Universidade do Vale do Acaraú (UVA).

"A Tribuna do Ceará cumpre com fidelidade seu o papel de testemunha da

história cearense. E a Universidade sente-se orgulhosa por estar presente, diariamente, em

suas páginas. O que hoje se realiza na UFC estará registrado amanhã nos cadernos da

Tribuna. Não raro, nossas atividades também despertam comentários críticos, que

acolhemos como uma resposta da sociedade e que utilizamos como referencial para nos
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. Relação das Fontes com quem comumente se mantém contato:

Ministério da Educação e do Desporto

Unicef

Fundo de Assistência ao Estudante (FAE)

Sociedade Brasileira para o Desenvolvimento da Pesquisa e Ciência (SBPC)

Secretaria de Educação do estado (Seduc)

ecretaria de Educação do Município

conduzir em ações futuras.

É assim que a UFC caminha: produzindo saber, pesquisando, prestando

serviços à comunidade e, o tempo inteiro, dialogando com a sociedade. Estamos

investindo na qualidade, pois pretendemos que todo o nosso trabalho se distinga,

doravante, por essa marca. A Universidade considera-se hoje, uma parceira da Editoria de

Educação da TC, na missão de gerar conhecimentos e transmiti-Ios à população,

socializando um saber que não pode ficar restritos aos limites do Campus" - Roberto

Cláudio Frota Bezerra, Reitor da Universidade Federal do Ceará (UFC).

Como imprensa existe o comprometimento de servir de elo entre o

mensageiro e o receptor. Isso significa que há a preocupação em reconstruir a relação dos

educadores com o mundo e levar a educação aos mais diversos segmentos da sociedade,

oferecendo sua contribuição em formas de notícias e opiniões, para que o sistema

educacional realmente funcione, com a participação de todos .



Delegacia Regional do Mec (Demec)

Conselho de Educação do Estado

Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino

Associação dos Pais de Alunos

Universidade Federal do Ceará (UFC)

Universidade Estadual do Ceará (Uece)

Universidade de Fortaleza (Unifor)

Universidade do Vale do Acaraú (UVA)

Universidade Regional do Cariri (Urca)

Faculdades Integradas Christus

Faculdade Objetivo

Escola Técnica Federal do Ceará

Coordenadorias Regionais de Educação (Credes)

Secretaria da Ciência e Tecnologia do Estado (Secitec)

Defesa do Consumidor (Decom)

Federação das Indústrias do Estado do Ceará (Fiec)

Sine

Conselho da Criança

Centro de Defesa da Criança e do Adolescente

Fundação da Criança (Funei)

Fundação Cearense de Amparo à Pesquisa (Funcap)
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Centros Vocacionais Tecnológicos (CVTs)

Centro de Educação especial

Instituto Euvaldo Lóide

Escolas Públicas e Particulares

Cursos de Infonnática (Data Control, Sigma ...)

Cursos de Inglês (CCAA, Ibeu ...)

Conselho da Mulher

Universidade sem Fronteiras

Conselho de Reitores das Universidades Cearenses (CRUC)

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Nordeste (IPHAN)



CAPíTULO 111- QUANDO A INTERAÇÃO ACONTECE

. Um Exemplo entre as Fontes

Entre as fontes mais comumente procuradas pelos jornalistas, as

assessorias de imprensa figuram com destaque. A necessidade da assessoria de imprensa

nasce da própria necessidade da instituição de se relacionar com a sociedade. Ela é o

primeiro canal de comunicação entre a esfera interna e externa que se encontra em volta

dessa instituição. É a sua colaboração que permite que aconteça uma interação real entre

empresa/órgão/instituição e sociedade. Seu esforço se traduz em manter a comunidade

informada sobre o que se produz no âmbito da instituição e potencializar uma opinião

positiva do público em geral, por meio de ações aceitáveis e comunicações nos dois

segmentos. Neste aspecto, a função se confunde com a do relações públicas, no sentido de

colocar as finalidades, as ações e os métodos, da corporação a quem presta serviço, numa

luz favorável diante do público. Na Era dos MCM, trabalhar a imagem é fundamental para

a sobrevivência de uma instituição e razão, se não única, suficiente para a manutenção de

uma assessoria de imprensa.

O sucesso do seu trabalho depende em grande parte da habilidade em

manejar os métodos e veículos de comunicação. Como uma das funções que exerce é dar

notícias das atividades meritórias de seu cliente, faz a assessoria constante uso das suas

relações com os MCM, na utilização da publicidade oficial ou noticiosa. Como exemplo

de sua atuação regular e constante, a Coordenadoria de Comunicação Social da UFC,

durante o ano de 1996, computou, exatamente, 4.416 matérias publicadas pela imprensa
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da capital - desde pequenas notas de colunas, até reportagens de páginas inteiras -

envolvendo a Universidade Federal do Ceará. No mesmo período, esta Coordenadoria

enviou aos órgãos de comunicação da cidade 766 informações sobre as mais diferentes

atividades desenvolvidas pelo pessoal docente e administrativo da instituição.

À Coordenadoria de Comunicação, órgão de assessoramento direto ao

reitor, compete, segundo o Regimento Interno, planejar, organizar, coordenar,

supervisionar, controlar e acompanhar, no âmbito da Universidade, as políticas e diretrizes

de editoração, bem como as ações inerentes ao campo da radiodifusão e imprensa.

Compõem sua estrutura orgânica as seguintes unidades: Divisão de Imprensa e

Radiodifusão e Divisão de Editoração (Edições UFC). Está orientada no sentido de

promover a integração com a sociedade e enfatiza o caráter institucional da informação,

evitando a promoção pessoal. Cumpre, desta forma, sua função social, a medida que

aproxima a universidade da comunidade a que serve, através de ações de ampla

divulgação das atividades universitárias, incluindo projetos de extensão e pesquisas que

apresentam resultados sociais diretos.

Foi nessa atual gestão, com o jornalista Ítalo Gurgel a frente da

Coordenadoria, que a Editoria de Educação da TC passou a cultivar relações com o

órgão, parceiro fundamental na descoberta de fatos, escolha e disposição de fontes, coleta

de dados, números e pesquisas. A Coordenadoria de Comunicação, na administração de

suas tarefas como tal, se destaca pela agilidade, segurança e presteza com que interage

com a imprensa. Diferente de outras assessorias do Ceará, como a da Secretaria de

cação do Estado, que trava informações de grande importância quando estas podem
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prejudicar a imagem do órgão a que fazem parte, a Coordenadoria de Comunicação Social

da UFC, em todo o decorrer desse primeiro ano de trabalho junto à Editoria de Educação,

jamais se negou a transmitir as informações e dados solicitados, e sempre trabalhou da

melhor forma possível para facilitar o acesso da imprensa à realidade contextual da

Universidade. Inclusive, em matérias de impacto negativo, como a que tratou do

fechamento do Hospital Universitàrio e a que criticou o aumento da taxa do vestibular, se

mostrou aberta ao fornecimento de dados complementares e na imediação de conversas

com os responsàveis por estes setores e com o Reitor Roberto Cláudio.

Ainda maior que o impacto da Assessoria com a imprensa é o impacto com

a sociedade em seu sentido lato. Hoje em dia, as modernas técnicas de comunicação e a

informatização diminuíram o mundo e, consequentemente, ampliaram o poder de ação das

assessorias de imprensa e órgãos de relações públicas. Por isso é que se faz tão necessária

essa consciência de trabalhar com dignidade, tendo a plena certeza que faz parte da elite

restrita dos que controlam a opinião pública e podem mover paixões e também grandes

terremotos. Ter responsabilidade, nestas funções, é essencial.

Entre as Fontes Primàrias apontadas pela Assessoria de Imprensa da UFC

com quem estamos sempre em contato, para auxiliar à coleta de informações para a

Página Educação, destacam-se:

Reitoria - órgão executivo superior, encarregado de superintender, coordenar e executar

atividades gerais da instituição.
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Reitor: Professor Roberto Cláudio Frota Bezerra

Ice-Reitor: Professor Murilo Martins

· Pró-Reitorias - órgãos administrativos auxiliares e suplementares de Programas

Especiais.

Pró-Reitor de Administração: Professor Aristides de Oliveira

Pró-Reitor de Assuntos Estudantis: Professor Luís Carlos Uchoa

Pró-Reitor de Extensão: Professor René Barreira

Pró-Reitor de Graduação: Professora Helena Pitombeira

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação: Professor Lindberg Gonçalves

Pró-Reitor de Planejamento: Professor Manoel Bosco de Almeida

· Comissão Coordenadora do Vestibular

Presidente: Professor Miguel Araújo

·Coordenações (englobando respectivos cursos):

Centro de Ciências

Centro de Ciências Agrárias

Centro de Ciências da Saúde

Centro de Humanidades

Centro de Tecnologia
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Faculdade de Direito

Faculdade de Economia, Administração, Atuária e Contabilidade

Faculdade de Educação

· Departamentos - os Centros e Faculdades se subdividem em 53 departamentos.

· Casas de Cultura Estrangeira - organismos responsáveis pelo ensino de idiomas e difusão

da cultura de outros países, assim como a promoção de intercâmbio.

Diretora: Mônica Dourado

· Parque de Desenvolvimento Tecnológico (PADETEC) - sociedade civil para a produção

de tecnologia de ponta para o Estado. Formado por uma associação entre a UFC, o Banco

do Nordeste e a Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado.

· Centro de Treinamento em Desenvolvimento Econômico e Regional (CETREDE) -

Programa para desenvolver projetos de cooperação econômica e cultural e treinamentos.
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· Como a Informação chega ao Leitor

Esse item do terceiro capítulo foi produzido com base em dados resultantes

da aplicação de uma enquete com 30 pessoas escolhidas de forma aleatória no universo

educacional e social, entre professores, educadores, estudantes, estudiosos do assunto,

jornalistas e leitores em geral. Não há o rigor científico exigido em uma análise sobre

estatísticas, pois trata-se apenas de uma amostragem, que procura ilustrar com a coleta de

opiniões, a constatação de como a Página educação está chegando ao público, o impacto

que provoca e a importância que vem ocupando na imprensa.

A primeira dificuldade encontrada nessa relação entre o que é divulgado na

imprensa e a recepção do público leitor, trata do âmbito de circulação do jornal, que no

caso da Tribuna do Ceará é um tanto restrito, principalmente na capital, onde o mercado é

mais concorrido e a empresa não adequa sua produção à necessidade e exigência desse

mercado. Por exemplo, o fato de se tratar de um jornal que não explora o recurso de cores

é um fator preponderante de rejeição do leitor. Outros aspectos da linha editorial e

administrativa do jornal também contribuem para a dificuldade da circulação, mas um

grande fator de entrave, sem dúvida nenhuma, é a forma como o jornal trabalha, ou deixa

de trabalhar, a sua imagem, que deixa muito a desejar em termos de qualidade,

notoriedade e credibilidade. Apesar dessas dificuldades, dos 30 entrevistados, 25

afirmaram conhecer a Página Educação da Tribuna do Ceará, o que aparentemente mostra

e, pelo menos no setor educacional, ela vem entrando com certa facilidade. Uma

estão que provavelmente é a maior responsável por esse reconhecimento do leitor, é o

o da tribuna ser o único jornal cearense a ter uma editoria de educação, oferecendo um
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espaço diário para divulgação de acontecimentos no setor, tendo em vista que a educação

está entre os temas que o leitor habitual de um jornal cita como de possível interesse, pela

sua complexidade e relação com outras questões de cunho social, político e econômico.

Dos 30 entrevistados, 29 reconheceram a necessidade de se ter um espaço dessa natureza,

para a Educação, na imprensa, e apenas um discordou dessa opinião, mas se mostrou

contraditório por ter marcado afirmativo em todos os demais quesitos que comprovavam

a necessidade desse espaço.

A Página Educação foi considerada de qualidade notória, classificada como

excelente por 6, boa por 17 e regular por 2 dos que afirmaram lê-Ia com freqüência. Na

sua missão de conquistar o publico, privilegiava e privilegia três requisitos básicos: trazer

fatos novos, aprofundar as discussões e utilizar uma linguagem acessível. Os fatos novos

foram aparecendo aos poucos, na medida em que as fontes foram confiando no trabalho

da editoria. O aprofundamento das discussões fez parte das primeiras determinações sobre

a linha editorial da Página e se fez presente em assuntos dissecados em páginas inteiras,

com espaço para opiniões e informações complementares. Já a linguagem acessível vem da

própria característica do estilo jornalístico de concisão e clareza, já que os leitores

dispõem de diferentes níveis de formação, fazendo com que o repórter tenha o cuidado em

usar termos conhecidos e explicar o máximo possível o assunto, sem se tomar prolixo,

uma qualidade de quem quer levar a informação a todos, indistintamente. A missão, em

parte, se mostra cumprida. No universo questionado, 20 disseram já ter aprendido algo

com a Página e 19disseram ter tirado dúvidas, de assuntos educacionais, com ela. E todos

os 25 que conheciam a Página, afirmaram que a mesma apresenta uma linguagem acessível
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ao público em geral.

Mas a dúvida maior em tomo da receptividade da Página é entender a que

dimensão do público ela consegue atender. Se ela cumpre realmente sua função básica de

cobrir tudo o que se passa no universo educacional, servindo de elo entre as políticas

educacionais e a sociedade, ou deixa buracos e apresenta apenas uma visão parcial dos

acontecimentos. Muito do que chega à redação faz parte da versão oficial dos fatos, que

vem das assessorias de imprensa e órgãos de relações públicas, mas essa informação

aparece repleta de vícios e dá a versão da notícia que interessa ao veiculador, por tanto,

merece um tratamento diferenciado, um cuidado especial e uma apuração detalhada, para

peneirar o que há de interesse por traz da informação. Dos 25 que conhecem a Página, 23

acreditam que ela cumpre sua função de divulgar o que acontece no setor, e apenas 2

apontam que a função não é cumprida.

Entre os assuntos abordados que chamaram mais a atenção do público

questionado, foram citadas matérias sobre pesquisas, intercâmbio e cursos no exterior,

ensino superior, especializações, detalhes sobre as profissões, assuntos das universidades,

projetos da secretaria de Ciência e Tecnologia, desenvolvimento do ensino técnico, teses e

trabalhos acadêmicos, problemas com a merenda escolar, estágios, inovações no ensino

universitário, temas relacionados aos jovens, educação infantil nas escolas públicas,

entrevistas com educadores, programas de extensão, processo de eleição de reitores,

municipalização do ensino e o processo da aprendizagem. Como se percebe, um público

bem heterogêneo, mesmo dentro de um mesmo contexto temático. A página mais popular

é a Página de Profissão, citada por 6 dos entrevistados. Esta é uma das páginas que mais
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atrai ao público, porque corresponde a uma prestação de serviço no campo da orientação

vocacional, que satisfaz tanto a estudantes pré-universitários, como interessados em

informações sobre mercado de trabalho e qualificação na sua área profissional.

O assunto mais cobrado, que ainda não foi coberto pela Página, se refere a

metodologia e didática de ensino, algo um tanto técnico e teórico demais, que precisa de

um estudo de adequação para se situar em um texto jomalístico. Outras questões

polêmicas ainda não trabalhadas, apareceram como sugestões: ausência do Município de

Fortaleza do Censo 96, escolas nos assentamentos de terra, aplicação das verbas

educacionais pelas prefeituras, educação ambiental no currículo, gestão escolar, relação

família e escola, relações políticas e éticas na educação e estrutura educacional no interior

do Estado.

Entre os aspectos negativos levantados estão a diagramação, a

repetitividade dos assuntos, a pouca margem dada as matérias opinativas, a ausência de

artigos de grandes personalidades da educação, e poucas matérias de rua. O jornalismo

opinativo vem sendo trabalhado sutilmente na página para não comprometer seu conteúdo

informativo e a Página está aberta a contribuições em forma de artigos, que serão

utilizadas quando se enquadrarem no tema abordado. A diagramação foi determinada pela

direção do jornal, mas cabe ao profissional inovar, e nesse aspecto a Página ainda .perde.

As matérias de rua, que dão agilidade aos textos, não acontecem em maior freqüência

devido a precariedade da equipe, que conta com apenas um repórter além da editora. As

criticas apontadas fazem parte da evolução do trabalho, e poderão ser futuramente

corrigidas com o esforço da equipe em se superar. O aprofundamento, a abrangência dos
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temas e o espaço cedido às informações educacionais foram citados como pontos

positivos do trabalho realizado na Página Educação, que traz entre as suas peculiaridades

esse compromisso em esgotar todas as facetas de um assunto, diferente do jornalismo

contemporâneo que tende pela divulgação do factual imediato, sem muitos detalhes

ilustrativos. Na análise geral, um ponto ganho na luta pela conquista do público leitor.

Avaliação da Amostragem

Enquete: Universo de 30 entrevistados entre 20 e 60 anos.

Indagados sobre se há necessidade de um jornal manter um espaço diário

para assuntos de Educação, 29 responderam SIM e 1 respondeu NÃO.

Indagados sobre se conheciam a Página Educação da Te, 25 disseram SIM

e 5 disseram NÃO.

Indagados quanto ao conceito da Página, 6 consideraram EXCELENTE,

17 consideraram BOA, 2 considereram REGULAR, ninguém considerou RUIM e 5 não

responderam.

Indagados se aprenderam alguma coisa com a Página, 20 responderam

SIM e 5 responderam NÃO. Se tiraram alguma dúvida com a Página, 19 responderam

SIM e 6 responderam NÃO. 5 não responderam a ambas questões.

Indagados se a linguagem da Página é acessível, 25 responderam SIM e 5

não responderam.

Indagados se a Página cumpre sua função de informar sobre o que

acontece em educação, 23 responderam SIM, 2 responderam NÃO e 5 não responderam.
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OBS: Os cinco que não responderam são os mesmos que disseram não conhecer a Página.

As três últimas questões (S', ~ e 10'), de natureza subjetiva dissertativa, foram

catalogadas e apresentadas no presente capítulo. Um modelo da Enquete segue anexo à

monografia.
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CONCLUSÃO

Se o papel da imprensa como órgão formador de opinião pública já é algo

bastante complicado e complexo, analisar esse papel inserido na divulgação de assuntos

educacionais dá, ainda, uma conotação mais polêmica e conflituosa a essa questão.

Principalmente considerando-se a fragilidade desse setor, fundamental para o

desenvolvimento, em um pais como o Brasil. O compromisso toma-se maior, porque faz

parte da luta pela cidadania, que só existe onde o sistema educacional funciona. Da

educação, nasce a consciência critica e a capacidade de transformação, e por essa razão,

promover o seu entendimento, garantia e sucesso é algo que assusta a quem faz da

ignorância uma fonte inesgotável de poder.

Divulgar as Políticas Educacionais que partem das instituições oficiais é

muito fácil, porém, não é, de forma nenhuma, o melhor caminho para a imprensa assumir

seu papel dentro do contexto de resgatar o direito à educação. Por isso, o jornalista que

procura participar nestes esforços de promover mudanças, precisa romper com o

anacronismo presente no sistema do qual também faz parte - e ai está o seu maior desafio.

A necessidade de uma editoria especializada no tema, que foi o que tentei provar no

decorrer do trabalho, aparece aqui como uma das primeiras medidas a ser tomada nesse

sentido.

As possibilidades que um espaço como o que a Tribuna do Ceará oferece

ao setor educacional já aparece como mérito, porque mesmo tendo a noção da

importância do tema, empresas jomalísticas enfatizam muito mais a questão do lucro que



pode ser obtido através de um espaço, do que propriamente a função social que o assunto

assume. Desse ponto de vista, visualizamos um passo, ainda que seja só o inicial, na

direção de uma contribuição mais efetiva da imprensa. Uma editoria especializada em

Educação, dá a temática o merecido destaque pelo significado que apresenta. Percebemos,

em análises nos dois primeiros capítulos, como fica dificil efetivar as políticas educacionais

quando a imprensa não lhes dá um espaço adequado.

Mesmo assim, só o espaço é muito pouco, tendo em vista o campo de

ação que um meio de comunicação de massa, atualmente, tem a oportunidade de alcançar.

É preciso levar ao conhecimento do público o que representa descaso em relação às

necessidades educacionais, e levar o homem a exercitar sua condição de cidadão,

cobrando das autoridades ações reais e se mobilizando para assegurar mudanças efetivas.

Só assim seria realmente provado que uma editoria de educação estaria cumprindo seu

papel e afirmando seu compromisso social com o leitor.

Trazer discussões à tona, dar vazão à reflexão sobre o que acontece no

setor educacional, é um avanço significativo. Neste aspecto, quando as reflexões

contribuem para uma melhora, mesmo que circunstancial, nas ações, projetos e serviços

prestados neste campo, aí sim, acreditamos estar a imprensa cumprindo esse papel. A

experiência de pouco mais de um ano de divulgação na área, e a resposta do público

através da enquete, trouxe a certeza de que, em alguns momentos, mesmo com todos os

entraves de linha editorial e descaso das autoridades competentes, é possível alcançar esse

objetivo. Não estou afirmando que o trabalho da Editoria de Educação da Te alcance a

perfeição, longe disso, mas dá para visualizar resultados dos esforços feitos.
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Um exemplo foi a discussão gerada em tomo do caráter de exclusão que o

sistema do vestibular, no Ceará, vinha incorporando, que determinou a utilização de

muitas sugestões divulgadas no processo de alteração do mesmo, para se tomar mais

acessível. Outro exemplo foi o questionamento lançado sobre a atualidade dos números do

último censo educacional, que provocaram a revisão dos dados. Nestas ocasiões, foi

possível mensurar até que ponto vai o trabalho investigativo e esclarecedor da imprensa

para a mudança das realidades existentes e o significado que representou a participação de

uma editoria especializada para tanto - um modelo de contribuição para o setor

educacional, com resultados concretos.
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ENQUETE:

1.Você acha que um jornal deve ter uma página com assuntos sobre educação?

SIM NÃO

2.Você conhece a Página Educação da Tribuna do Ceará?

SIM NÃO

EXCELENTE BOA REGULAR RUIM

3. Você acha a Página:

4. Você já aprendeu alguma coisa com a Página?

SIM NÃO

5. Você já tirou alguma dúvida com a Página?

SIM NÃO

6. Você acha que a Página cumpre sua função de informar sobre o que acontece em
educação?

SIM NÃO

SIM NÃO

7. Você acha que a Página tem uma linguagem acessível?

8. Qual o assunto abordado que chamou mais seu interesse?

9. Que assunto você gostaria que fosse tratado e ainda não foi?

10. Aponte aspectos positivos e negativos da Página:
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a, CJpaciuçjo de rrcuno. humano., capldtaçlo labontoriJl c
rede. de informaçJio. atendo ttcnoJ6pca. peaqui•• aplicada e

eltudos ••• nçaddL

OCftllC'Ca••umenatq'lioumpapdrdcn.nr~
de apaolaçio proliu~onaJe .,iabtliuçJo de par.
cenas entre Eduaç,io e ~or Produci'lO. At ~
F'ftS'I'. aobr~udo aI J>CqUCNi' ~ máliaa.poderio
se bcndioar damio-de-obta quaJifteadl e contar
com 1ttY1ÇOJ na busca de scMuçÓCI panl osprobl~.
mu 'C'C1'IoIógicos. 1110 ~ panicuJarmmle impor.
tante no inferior. onde lati emprnal doearmlel
de pelJ03I qualificado. de m{ra-elCnKura labon-
lonal c de tecnolosi •••

Centec no Interior

EDUCAÇÃO
lUIS TRIBUNA NA ESCOLA To"••• 00 (uIA - FomlllA. 0.. •• 25101'"

.•.... /':";-.,c...T.....,...
=':..'-

A Secretaria de Cilnclu e
Teenologil do EStado. Seeue-
ce IOlela proJeto de Implanta.
ç10 dos Centros de EnSino Tec-
nol6«lCo. objenvando oferecer
a lonns e adultos a epenusu-
dade de profiSllOnlhu~Jo, :IIU-

ande como msutUI~Jo de-enn-
no l«no&6&lco e cemre de refe-
rlncla no Ceari. Directonldos
rara a cap.CtUçJo tknKa de
seus ,"unos humlnos. os Cen-
tros Vlum IICnMr • dcman(j,
do mor produtivn c .11necesu-
dack. vlnculada.aol prOff'tl)l de
.Jrscnvolvlmento d" rr~l~o.

O. pnf1Wlrot cenlrOI serJo
Implantadol em lueeeiro, Li-
mMlrO do None c Sobral c (tm
funclOnlrrKnlO prnuto ,,, para
eee ano. A escolhi MstC. Mu.
nldptol reflne I lcnüttva di
Seeueee de pnortur I Inleno--
flUçtO do enllno profiuKJnlh.
untt. e"Y.undo •• 11m a perdi
dos recursos humanoa. que se
desloclm par. OUlras rqtea
em bU1C1 de profillionahu~Jo
t eeereede de uabllho.

Inic•• lmeeee I Seeueee con .•
u com I' milh6<. do 661••••
pUI _ Imp'~nuçJo dos Cen-

rros. recursos oriundos da Fi-
nep, que serão plOMltoS na ten-
lallv~ do Governo do Esudo de
(onakclmcnlo das Univetslda.
des Enadu;lIs, englobando a
Umversrdade ReRfOnal do Ca-
nn - Urn. a Unrvenldack do
Vale do ACJln6 -LNA r I Uni-

"Direcionado.
~raaCUJ:C:r.0tkn.

,eu. recurso.
numano., o.

t'intro. vi.am
atenuera.

demandado
.etor pí'õdutlVO.·

ventdaM Euadual do Cel'" -
Ueco."1dI •• docn~.loOotc en-
um foi Inspirada nos ruodclot
rxbttncct no Pi,.n" e em M•.•
nas GeraIS.

Em udl Crncro f'unctOn.a·
rio Of cuno. de Eletrom«tn.-
CI. T«nol<>t!ia de Ali•••••••OI,
RecursosHrdflCOI e Sanelmen-

10 Ambienul A inllllaçlo dos
cunos e da estrUtura proposu
se UKOrpora ao pl'ttnchimento
do nztO exlstrnce no Ce.r' de
(lcnicos. IUpnYllOtel e opera-
dornckJiIlMIIlck saneamen-
10 ambienul o ruunos hldri·
eee, prorwioluUI com compe·
ltnc •• tknica para.tuar na "m
de .Iimmcos. f'RClItIndo In'-
li••• e controle do qualidade e
profwiona;, capaauOot em (a.

bricaçlo, rq>e""e rnanllltftÇJo
de """uina. e equipirMNOI
rlcuomednãc:oL

Serlo ofenadas 50 vIAII p.ra
o pro(fcnico, qlle se" mlnl."
tradoemcunos: ~nl"ll" com
lUla. tf'6rica. e p"'ucaa. acrt.·
c.dos do ndtlO 'upcrvIlKJna •.
do. Torlo • dunçJo do l<f. te·
mHtI'H e cobrirlo uma carp
honr.. ocrncidoode núSIO do.
no mlnimo, 400 hora•. O. Cea-
lrot •.•••m ""lU do P"no deo...n.om_ do Etcado cio
Ce.ra. onl .m tllftuçlo. qut
lborda • cihcia e tecnololia
como parta -da Ciciei. de ee-
nhecuMncot qw co~. com
• educaçJo do boJt p.ra cllqar
a pelquita e dctenvolvirnt'nlo".

Mercado de trabalho exige
Capacitação Profissional

A ronnl~'o profiuional clCm
na quahrtCIç'o o IfU .utt.:raco
búICO.qualo6uçlo mulladodo
dcwnvolvlmenco di I«nolos"
• dos procn_ prod",~ 0le·
••nc••••.Eua "nNlçlo proIi••••
onll est.6 "Inculadl as dcrnan·
d•• do_rudodouabolho, •••••
do•• IMn do ludo. u•••••••• çlo
.ducaçlo-lrabalho.

() merudo do"abolho urb.·
llO dlllC'de. munlclpall de For·
talru o dos MunlClp_ do rnf·
dlOpont .ptn<nlOU om oucu·
bro do 94 uma popul~lo •• o-
nom••••••••• Il•••do 1.61'.741
~ ••""ra urnapopuIaçJodo.
Ittnpftpda do 1'7.21l •• um
...." In"",,,,1 de-A46.194. o 'I'"
t.t •••• loupora. n<C••lIlIodcdo
1\10 te perder do '''Ia que. foto
~Io pn>I'•••"""I. po" o Ce.·
,,. nú indrna_ lipda •
lffIçJodooml'ftlO •••••••• "'10

comptCl'lOdopelo bolOloperfil
prof"'lOnal •• ,ai d. mIo-do·
obno.

rislioMl
EaaquctC'Oobftlll ruho-

çlo do _,.~Io de cu.-
rrofiutonallunc.e. "lncUlada I
protcto. de deKJWOlvimenco •
dt,.roôt uma e,,""'ia de Ice •
,JimcntocbsdtmlndJ.porqul.

Iifl<açJo,no Cara delUClndo-
te I' ilftl de-nariImo. mtnna .•
çlo ••••••••••••••da indOtcna do
lra•• fi>rrnaçJo,acneukura. fna-
dcvkura, pildcWc\ll'll, O'flnoa·
pn_ukura. ""'ÍÇOI _li;' o
comundnot. cte.

,~ ,«.. , .~1II')'{1;i! i;t . >,'I;J' )'''1:j.
~~f . :jJ!i~~tr.1.1'.·'I'i~I.}:.
, Q • '. • ..i'i!,. ••:t ,.' : ' •. L'.•...•.. 'l.t!ül' ,

" Aux. de Contabilidade
• Contab. Informaliuda
• Auxiliar de Setor PesIOlI
• Opero de Telemarltrtinl

" Dijlilador

"0r<·r. de Computador
" Fnrm.çAo de Vijlil.nl ••
• ·IClefont.ta
" Coslura Indu"ri.1
• ImJl<'C.oorTopognfico
" Mednrcn Refrigeraçao

• ConfecçAo de c"lçados

" Serralheiro

• Mcdnico Industrial
" 'Iomclro Mcdnico
" AUXIliar de Escrilório
'_ilHt.CLltM=':-:==~iI:,.: ..-=-~P,..,-"-f..._••.f..._I_ ••••..••.u.--•.•.•.O-' ••••••~•...._ •..•...

r:

SECRETARIADE ClÊNClAS E TECNOlOOA 00 CEARA COlOCA CENTROS DE ENSINO TECNOlóGlCO EM FUNCIONAMENTO ESlE ANO

Estado gera novos empregos com criação do Centec
Rumo ao

desenvolvimento
1I ., ••• crtl,- t"Itf"It.oI"~1O

Jn t:nmS MIUf .lt'nJ06 IIIKlC, tio
f"1'tInJr ••••11."o,,&,nlC"O,""m,·
"'111111' ••••••• ,. """",,"k '''''', • .0-
,..W/. o F..IWtIo...". cOftlf" •.•• ,,·
io .,.. ~o ,_ U powo Inft·
,.'''''~''~IN(W ••.,
NUtrflnuJo P.ú. mrl•• wfa,.,.-
Jo,.", .Ift" •• ,.., titnl6n ,.,.
,,,-.,,,,,"",~ tdno-~ ••

li."","",,,,,,,,,,,, o ti",.""",,,·
"""'" ti" ":""'0, ~mtlI AI
1ntJhtc..,1Io ••• nnf"T."" ti,
I",...,r ",.U. r com ,",/4« •••••
I~. ",.. •• Irlorrl ~"".

MM.••'UO""'~.,.,.,.,,.,,.
{""fi"''''"''', CiIMlIO •• ",,,,,,".,

,,. •• 1fIIkJ •• ,..J.r~ti, ,.,.
~"'*". '1fCntI. __ O.CII·

p«lMf" ti, ~.". ••••.,... ••.
C__ "ww. aMMI. ,w ...,..

C"t'I)fWWN •• tk..", .IIOM •••• /~·
tÜttH•.• ,..,.lftÚtk ",.,..,..,..1
"".0.1", •••••. o """""'MI,.·
•• 1••• ,.,....~.CTr •.•.•",.,,...,.tk~.n.,..,.
tt«natI.., ~ tk 1'"0"'
••, .!""-ifMl t-'"fÍ1MI"tII1 ."..
"!it'tttI..

1).,1111 (IW"... 1fII411 "..", "riO

/0 ";,, " .'W"f!OIWT •• ,,..,j, ti,
1li(dt-'~.,.."".,.,.'4"".",.",·
In ,_ ••, •••• rner'" tI,~_
,..,. .,_ '1M ' •••/lfKWlfh •••• •

I~. A ''''f'M''~'''MM c,.,.,,.,.N,.,..,.,.., M I:"",., 1'11-".. .",..,.,.,.,.,.,,,......,,.,,._IItw,....
,..,.,,.,,,..t/fIIIk,,..,. ••.•••• ,.,.,.,
14 #""Jo. (1'ornn.c-;. ••
S.._.~.E4I_
*E_-.lo.)

Inscrlç6es para
professores bolsistas

A 5<rcrt1--.'" 01.__•TKftOo

••••••.• C'f'n'I • -""..0 dec..., ••
wlrclnf'l ••.••••• .d•••• p~·
I,,"",,, .•..(:Nr.,,.... ••.••• 1:'"',.
•••.•..••••__ I"~o. __ ._".
\"'" •• ti de l..wtnt P.,. ,nMn(6o,
•• _~ •••.•••••'" til d..-tp' a
~ f4uw.,.. F."' ••.• p,..
~# ••••• _ •• , •••••••• I\.O'"
•...••..• - eot. ,. -t.ar . Fott ••.•
U..I to UO ..HQ o. c ••••••••••• " ••
•.•••••.••• f ••.•••.•,-d•..., .•..•• _~ •• ,...c..:.n...

I\owruet_ •••.••CNr-e" ••••••••••
._ ••.•••.•.•• ,......, ••• c •••~.- "..•.."' .

•••••.••••••••••••••••• -n<I, •••••
~ •••.•••••••••••• &rt.., J.c-. •.•..• (F •••.• QvlMwa.
•••••.•••••• ~ •••••t..p.......•... ~ ..,..,..c_.

__ ""'•••. ' •• " •••••••01.·.--I .;..m, •••.••••.•••
lt ••••••••.••••••••••••.•••.•o.
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""'-'a_W-= •• ~O ••.
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'~Ja .•• I:.....-Pq.,..-ntO •.
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()componlrntncollCmcHn.
,. do 1'18. no eu". h.4 pelo
mntOI M'II lnoa. ptI'Ctllnl wr
...Ihor co, ••"",ndrdo por um.
•• oluçlo dos Indicadore. do.
•••••• dodo".balho.no'l •••d'"
,rspctCo I UInI e,"Ic;Jo con •.•.
ulftdonfwlôtemprqoeelll.
bohdadt do dntml'ftlO. pa"
que se een'" urna ,,~. rntlhor
definodado.nll ••••da. relaço..
r.I'\lC\lt1Its ftMnf(onomll. rnft-
cadodr "abalho ofotnllçio pro-

impl.ntadoe em Minl. (;c-
rli. e no Paran'. unde cnlnnu
dadoo o ••• udou lodo n rro-
cedimentode e«ruluraliuÇ'u
d•• unid8dft.

Pan o _r."rio • qualili·
oaçlo do '-nem p.ra ou,·
balho f o Inicio do r_o"o
de ditlribuiçlo de rend •• ".....
que invatindo-se na Nun:
çIo te d' uma conuibuiçlo
dim. p••.• o ••••• ICdo brasi·
leiro d•• iluaçJo do mit<!ria
abaol", ••

hompanh.ndn a ,Idr •• ·
çSo te encone,.vam o cCJOrde·
nador dOi CeMros ~ion.i •
de Entino ·I«nolócico. '1,,1·
mo Be•••• IhncilCO Holan·
d., da Uni •• nodade ~e,.1
do ee." e ,<*! Ya(ln~r. ,i•
Unlvcnldade Ettadual •

CAMcITAÇAo
___ di _dlCIIr'Go. TIlJIlIlOI. EIWoa.....

Centros Federais servem de modelo

ev ••o T•••• lco.m I!~nka
TerMI (ICllnl' I l1uaÇJo. okrecendo capacUC;Jo eo ~"IiC'O.~:~~~:I~:~;~::~~-=-~W"tÇoqUIC l.dam coca

Perfil dos Cursos
Cu •• o T•••• lco em Sanea •••••• to Amblentol ••• -
eu ••••• Hldric •••

Procurl proporctOftlr 101 .(UnGI do (Uno I fonnIçto dto
IKhóloso, com "",,10 doconheci•••••••• o", dltdpH ••• ..,Iud.t.
para o. 1Ct0ft1 de UMarnento Wdco, concrole Imbttnul t'

Munol hidrlCOI

Cu •• o d. T6mito • Aullillor •••• Ali ••••••••••
UUsel prC'plnr. (ormar e ctp«&lhur proflalORlI.I p.1'" n

...rtklO da ocupaç.lodo Tlcn ••••e "1W1Ja,.do fOmIa. pouoI>o.
hu,.lhn o d.ltmpenho da. ~6tt IM•• nlft ••• U ",,"li-
..ao. ICuando em rmprna.lsroendUlll'Ílb e 1M""''' MtOf' IX
loft'f'tÇOI e 6,.JOI pOblicot eR'l"Otndolcom carrii. na "ra •
Ilunentot..

" Cornandoo EI~lriCOl
• Mednico de AuIOl
• Bordado Industri.1
" Procallmtnto de A-u·

w
• Rcccpcionitla de C~-

dito
" Snralhciro
- Vmdu Intanu
" 1bmciro Rtpuudor
• Mara:nciro
" ElariciAlt Insulaclor
" DatilOSnlfi. (lTÚquin.

e!&ia)
• COSlur. Indu.I.(pça. compl.)" Bombeiro Hid"uli·

to
• ClHlura Indu'lrial (COIIOlle Iyc•.•) " Modcl.,em In-

dum.1
• Mednico ManuL de

MJq.Tblil
" Reparo de Aparelhos

1C1~ÍCOI
- DcKnho Mednico I
" Dacnho Mednico 11
-Soldador

o. Ccnuol Feder.h de
EnJino 'I«n~ico, nemplOl
de educ.çAo l,rofillion.Hun.
te no Bra.iI. (oram os modc·
101 vi.o. par. a impJ.nuçlo
dot "f. Cenlro. Escadual. de
Entino TccnolÓIIlco no Etu·
do, pel. Sccman. de Cilncia
e TtcnolOjli. do C••••.

Ean Cenero~ que ,,10 te·
força, • caplcicaçJo de ruu,...
101 humanot p.ra R0raçJo de
ompfCJIo e renda. foram fru·
lot do um projetO de pctqui ••
d. Secretaria de Cilncia. e
TecnoloRíl. 'tuC' Inclusive
compól uma ("miado pa,.
.uit.r •• cidad", onde 01 Ccn·
U'OIFede,.iI (uncIOnlY8m.

Chefi.d. prlo ICCmJrio de
Etudo d. CilncI •• "ccnolo-
••.• e En.ino Superior •• co--
miMIo conheceu 01 central



Projetos especiais
Cinco pro(a.lOf~' aposemadot d ••U FC come-

çam ~A. em março. , MsmvolvtT Pr'OfC1otes-
pcaau In(amcdl~dot pdo TranSlt'<. ~io Ilfta-
do 1 Pró-flnlona de úttntio. HJ ISOintcmos
AOJ>rOIr.ama. O pnmrolrab<1lhoserJ um In .•n-
lalltC1tfndc-dtlrnllkl.l do setor Vrfxlutlyollo Eua-
do t deve .turar o1t~ março, O aproveuamemc
Il~cndo 1~(.1I tlU ulJou (orça de rrab .•Ihc é
"'r,-ré. da Pc\.·(;uduaçl0. que cluptlC' ele IlIIh.••
de fX",ui~ do CNPq.

It •••• ~
,...., •••• C.ar •.--=-

PROGRAME-SE Orquestra de Câmara
"Scnn6n, Ma.na e AJa'do· se corutitu~ um dú.id.a. UITUI

riquiNi..ru contribuiçio para. hiltoriosnf&a do Cnri e.
daqui pua (rente, fonte obript6ria ck pesquisa para quem

deseja e.tudar um dos pufodos mais conturbados da hiStória
poIhica do Can!. KlI"ndo pol •••.•• de Mrraon lirm.

comcnuriua da oon. Para quem tem curio.idack pela no •••
hi.t6ria, um propma Impcrd1Y'CI.cn o lançamento dcue
liyro, ,acrito ~Io hi.,orildor FranciKo Wilson Noca, que

.acontece'" no dia 14 deere mlt (quinlA.fcil'1ll pmima) AI lOh..
no Eatoril, abeno ao póblico. N'o peru.

A Orquesua de Clmara de Fon:dr'7:I.
manuda pela Uruverssdade F~f21 do (:~:nj
r o SE.IliI. lrU''('Kntou.sc dia n. no Teatro Jn1t
de Aknc.ar. A apresemação, prnu(';a para 1s
lOhJOmln. of('rt'cla entrada ICratulta. RC'~lda
~kl maestro Vaskt'n Ft'rmanlan. a (:alner:ua
recebe armo. n;ll :lprt'St'nuçÕ(s. dn &((CI3-
na dc::Cuhura dn Estado. "cna que a apresen·
uçJo fOI "nlu. ~sumUl f'rt'clundn de mau
cvrnlOS Rt'Sl(" ",nudo.

EDUCACÃü
~ •• c,..,... •'or-.. •.•.....•.....

Til •••• D. (uei • FOIrullA. 0 •••• 60. 10103/96

PRoFESSOR DESCREVE E ANAUSA lUTA PElO PODER EM 46/50, DECORRENTE DO ENGAJAMENTO DA HIERARQUIA CATOUCA NA CAMI'MIHA nElTORAl

Conflitos entre religiosos e comunistas gera livro
() livro "Sermões. Matra· Democrãtico . PSD. coli-

eu e Alatrão" ~ resukado gado com o Partido de Re-
l~' trahalho de: mOfl<lKTõlfia prescntação I'opular. PRP.
00 Pruf. mncisco Wilson sucessor da Aç30 IfllC)(ra·

oca, cnmo conclus5u de lista Ura.ileira. fundada por

Curso de Espe- "Esta é a realidade Plfnio Sal~a·
cialiuç50 em bistórica r ai do. em 1932.
'Ieuria e Pr.Itica o autor vIa a em Outro !lrupo
em Pesquisa sua ana se. um de reliKiosos
Histérica da dosp.n'ôdos maIS preferiu ficar
Universidade conturbãdos da com a candi-

Estadual do Ce- blslt##sal~!ca datura de
.r.1. Ele: aborda, doi o Fausrino de
como lema cen- Albuquerque
Ir.a~ a luta ideo- e Sousa, da
~ entre católicos e aca- Uni:\o Dcrnocrãtica Naci-
l6Iicos na disputa pelo pu- onal - UDN. com o apoio
der. durante a campanha do I"nido Social I'rup;res.
deitoral de: 1~7. par.a3 CI' ,isca .I'Sl~cdo I'.nido Ilc·
culha cio (;oyc:nl::Mlor du püblicano, iniciandn-sc
E.<Ud<.. uma dive~elKia entre os

I'2tttb poudcr.ivdda hi- condutores da mensagem
c:r.uquia C2t61ica deejdiu, criSIJ. Jfl~JndO a mau" ca-
em I~6, apoiaro candida- t6lica.
10 Onofre Muniz Gomes o P:lrtidoComunisudo
de: Uma. do (':a !tido Social Brasil, 1'''' sua representa-

ç50 no ü:3r.l, estava na li·

nha de: frc:ntt: do questio-

namento de» rel~iosns en-

gajadoi ha campanha, Saf·
doda cbndc:stinic.bdc:. pro-
cur.rva esrrururar-se. ( :umo

panha, Faustino de Albu-
qucrque '" elcjteu. mesmo
.,~ameaças (k· CX« UII ul1h~o

c do fi~o ,k. inlcmo.l.onç"·
da contra SC'\I~ eleitores; a
I~n.ia (::1I6Iic" <C V;UlrJOs,
Ii'rmada em panido polfti.
CO,contranando :1orienta-
ç:lo du V.ticanu c •• reco-
mcndaç(a 11,iscOfl;Jis; c os
calólico, se dividiram. Os
(omuniJU."s(Jcon~irõlm
1I mil .ufr.1~iosd" meta de
lU mil, cll'!(endo "penas
dois deputado, dm 42 que

n50 apresentou candidato
próprio ao (;'>vemu,1o E.,.
taOo. cJccitliu recomendar;
aos scus militantcs.n nomc
do candidato da UDN.
Faustino de Alh"'lucnluc,
mesmo com a recusa (Iate
em receberes VO(oSl~'''O-
munims, lemmdoa n:pc:r'
cussão do f.wenltC'lSt-!ci·
10m C2lólicos.

O I'CU. indiferenle:\ rc-
cusa, continuou recomen-
dando o candidatu, duran-
teaearnpanha deiwr.ll. 1\3·

raldamentc: ao;rnhalho de: concorreram.
arrcp;imenl;lç~ de voeo.
para os seus 42candiúaw, E"" ~ • rc:tlid"dc
adeputadosestsduaiscon- hi'IM;c" por qual o
correntes 11:1kJ:t"tlcla. () ilutur viai:' em ~U;13n~-

rxanKJotcntavõtatcrtll"-lr,IH_ li~l'.IUllh: impurlanfc
Ce: ••:I. lO mil "'1(,.., """.' Ú~ nç.l'1llil~.l'ar. '1,,~m
cumprirncnto â mcta caa- d c s cj u 'l'"rnprcc:ndcr

hc:kcicla,_.""adircç.5""'" 1101 d,,, pcrr"dos mais
ciona!. cunturh.d". d. hi<ló-

Corno rcsuhadodacam- ria p"lflica d" 1'.'I.tI".

Autor aponta utopia democrática como sonho distante 'fUI, época
o ~M) do autor ftn I'"

~nre.a. tta rt'COMI"UI' a
ump.nM tluo"1 ti< 1947.
•.••• ,,60 da HColha do neee
< ••••• 'nlldo< do I!s<ado do l.u.
li •dos d<pvudos ....tua". o
C'naa •• nKI'MO do conu"cC'nlf
ut6hc.o fm 4Wftu d. c.ftChd •••
tu,. ()nnfft Munia Gnrrwl IW
I•••••• Cl'SI>l •• o con(ronco Mk·
oI6ttt<O do I.,.,. C..c6Iica. rIO
• ~ &JoEICado. com ot e()oo

mun' ••••• lnlCion', proc.etUntr't
e f"JHr ••••• nomu\IIdos por fia
IeUS Inlml~.

E~ aroAu como uma d.a. di •
ficukiadf' ~n(rcnt.ld.tl p." M·
,~nvolwrotf'ma. N'pa,.r al"re.
)a C~tóhu como InMltUt(tO te-
II"tOU. uIIC,ac.b.(onllOuadonda
ob,.1I (k Jnu,( :,mC'l.da bUfOCU·

Cla CCN-UJMICI. Inclulndo·te" a'

rd~tMOt com prcferfncl" pn.
tOlm. p",mUnu. Idco~t< •••

dfclduwlo r (I&~ndo cumpnr
dlmrfZC1 rm nome dr CulCOt

.~ da .muÇ8 Impoeu ao. ee-
IUIdorn, no UIO ti< rioIaçIo
dOI pm:c.oo cat6licoo,do poo.i.
h,hdode de •• comunhJo.

o ptOf<tIO, •• plica.q ••• pon
a ma •.•.•CltÓUCI dnIa anot..
ncnmunhto • CII(.O m.to'
ImpotIO aOl inr.,l •.• fO" cor~
j'Oftd<r ••••••• du•••••••••1do
comuntciack &HIIII.~ •• C't'a a

(~rtn ••<k qLWo nclukJof'IClf\ll
condonado.pon •• mr~.ao fOrto
do In"rno. onde teua rTCrtudo
p<N' LOc,frrrloCUl afiadotr eqee-
(tdot mdrnft1. N«"'1e unrwno
deproetem ••. q~\ClOn •• ·(omo
dlvlur o que N'fU a yon,aM <k
CHltO da. opçón tk ,dlllCM>toIt
Irlaos C'n.-olvMfo, nc"1tC'I"foc:nto
conO ••uoto ro' 1I""Irt',a. cor,
rupco por pnuca tlf'lfOrall-

Aponcando C'tW' r'f'rlodo d.

Pensamentos crítiros pinçados para entender a obra
•••••••••••Sahrt o Iftllep •• tmac

'O •••••••• _rIOCari."..·
•••••.•.•• com tnuIlO ••••.• dnm·~·_"~ao_
•••• sul>linhodopcla~-..~( .
,."....... d. fecundo
~U.nlO~noC'Oft.

"._""""""0••••••••• Mcado.JI1'-. c-.. .1M •• "lisut:
'O ~ .--.do-"
••••••• ~o I!aodocn ••••••
"...... •• .-..-.pou..•...

"o~C.illtcoc
~dc •••ndi ••••••

r- """.do '- ••••••••
W m.doct • _...da.

•••.• •• ,.... ••• fttiI;Ju

« • PftW'rerçio no tInO

•••• 'f'W M prt1f"ftd.

.-, s•••••• ,.,. •• nleta
".~.c:ato-
_ ••••• oIôooI-.~ __ dor_

_ ••••••••• onl·
_JO •••••_."..._ •• _, ..,.rlOnln_.~,..,.....•.....

a,n,a •.• P"""W'"
-- r--'»Io'

SERMÕES.
MATRACAS E
ALCATRÃO:..•....._--~.r.~::_

~ cio IMo. de ondo. oa _
choIlII •••6t1oa foram •• ltI>ldoa

Ia .• ,mJI,fC .1. Itlll..çl. •• le um t••••.•

II.AI. cw.•I;tIlWIII(' C~I," tU," '"rça
.llnjt'n"c ,.'",.,..ftHU,' .•..•

~ ••'"'ut.I(',..IMlt:CMj:
·1'01 nlC' k'tn d.,'nflI. o ••.•.do

.ta FC'fk, ~1u ou.i.:o dno ncrcna
COUlln.tIW .I'I\piuudc •••.•fb.nn .•
,.J. unhm. Ina.b h ultlm ••
conK'q'Utnc, ••. -

"Aqui .• IlIrq. ,umand,.I cod.a
.• ,.,fi .• rnUltca (10 E •••.•1o ron."'·
"tllo.pnnclr-lnlC'nlC'.l1toteafH •••••
lkconlrolC' ...,..~onançofl'QU ••co
d .• dau.r InbaJh.ldcw •..•

"",,,~a Nn",rMIt&..ckdnC ••nk·

oICImot.:
-A 'pqaconwt'l'a •• (on ceci·

ma doo _!Ç6n """MÜno •.
(_I fJa •••• ' ntm podo - """,.
<Una c tua •• rndadc nIo podcntM
tuttte. 101Y".~•.m.'" poU.ia eM
r-tdo..

"""'- tu "'" dos mola piotn
••••••••,_ •••••• ,.(onnoçao
do I" •.•tilari.mo .ntkonwnula
como ruçAoCDnll,. a ••.••doucnna.
(._10""' •••••••••••••• '''''' •••• •
101 C8I4ficoe •• fiti.em a ••• mo-
,"mmIO punnwnlC ncpI.-.o.. 11m
nwckr conteqOfnaa •..•

Snbft u lIarpel dalpc;. CM&.
IIe.1II

,'.m •• ,,.. ••••••.pomn, •••••.
IH5.ICt ••nut".a. ou eMoutro~·
,'"'" 'lUCNo tftPC"1.aCOf\lOfna •
Qllóltaa. n.&a 1m o canJicS.lo o
ntn1Dr •• W'IIIOdoMtOfCM6IKo. •••

1C'tta. pua " •• de lJfA"' pcudo.--C- •..•..•.• __
I""nocandfdatocontrino.ocan--
dtd.Moda Icreia. ,a.tCUft1l 0."'1'
dne f qudwnn ai ,andu.·

"N1o qucn> Comun ••••~ "....
quot o Co.nuu.tmO mr toI.Jba ot
" ••,.. ~ domN rdNnho.
u c"ancinh ••• noc:enl.l. L..)
CQfttIf"'M'Una.honra. a~
A..(.mn•• Cf •• cn••.•ft'T'd.ada,.~.

pmaOMda rr.nh,,~KMXM'. (_I N'·
rd.e •• ,·mc· ••• (MO •• torlOU
que me 0"l'C' a ("""C'.o meu dc1o.
(_) .,wrfptdo ~• .JmI. que' eu.""
YOCaOOn.do pan" "","fno.·

Sai>n Pala ••.•:
•_ f cunoeo "",ficat que. prc.

~dom.nAt"'enAotOll •• C',

ck ~a. no npor o COflIU'WO •

IcUiu C ~11""",,ot fk\hH.
coe lCIDftIIUbtIana.adoenoJl'"llf"t'MI
d•• scmnoaç6n """.un••.ç;" •
IC"•••••.• rNII. aGI ftOInft da. Pft"-'Sabrt. ()pnllo doi (:o.nurnt·...:

-o.r um J •• kI. '" lU"'" r••a ••••••
"'~ludornll .••CT1' •• ,..n ..
1Mc aliadntdo Im'1("fI ••I"u •••",u.
dado. pdoe ("nM'\1t 1111'•.••.""' .••• 10
.nucom •.•numn "(tlta""·. (_) l)co
OUIr'O l-to. CM de"ln"" .••.•.• "' •.••..•.

quotnIn •• (rn1IIC ot (01"•••••••••-"

C'td..artcrndoC'~I •.•..•,"'io •• n ••••.• '
popuLo••••.

•.•.1 Inrp~l.nukn4 • .atoiho.
de lodo.. que' o r."ldoC...otIMW1I.·
' •• tnlrcoucra. t'OI••••• uouaf'. nrta
pQ(lIC11 n.C'lo" .•III~oJo. IIQIf'Ut •

dnnacricK'OlcK'"'",_.01 oo.co.
rll:almtnf~ UJNlUI fW M'f'nt aGllIl'

tCT'C'UC"fdof»O"'OC'fUlltvl' .••npLa,
umada. n.lClOfU.I·

Sobre O autor

hl.bfl,a~( 'car,tcomnuma fiM'

rKI com 'ConcC"C"'~OIOI pOUlI.
coto. pl"Of't<landn 10 EMadu rI·

~rlme",.ruma ","",1rnt"fW.ÇjO
Inttnt.a eJodc"lwrado pita a con'
.ohclaCito da tkmoctac •.••• fr.·
.I!,do """0, t("ndn tomon rftO(IY"

Ci10 a luta IdrolólKl mJtntJ.
pdo m2"K4UC'hmo C"nm '4UC" •
h~nrqu •.••utnht.t nM'fth. •••• 11

comunllm(,: UrNI da. COf".·

,aç6t1 do autor ,uhf(' U., •••••100.

•

Fnnc'llco Wiltnn Nnca nat·
c••• om MIlIlo\l.lha. na 11<.
,110 do t:lrln. rm 194) O.
M'Vt C"Rudot pmnAnol f'onm
fcicot no(;,uro E.lCuUr Pnlro

Rocha. no ' ••••nalo SIo 1'*
(•..••'1•••• ). tm Mi.t.IcJ Vtlha.
• rIO Co~1O dns I'.dm 1Wo1r·
'UlncK. em Juaulm dn Nonr.
() cuno dhuc.o no a....ttu do

c...n!••",~ 1911201\/64.(;,.·
duado rm Filmorg. o I,"or

i~rou a pnmf'lr. lurm.t lk
Uccncu"ura ~I.a FlICuld.lck
dr FIJo.nr •.••tloC.:C-;er'· p"rlC'T.

c",191O.
Or IJ rta d. o .utu' 'f'rlU

tk-wm"ul'n'ndc •• ua ""UI,"rna·
1f1t1Ca. '4ut' IUmnu ~ma rnl

1962. com o k'U l~tnIO "'"
r.••,.IUdlO <:Iubr. como,.·

dlO-rtC ••••• Iottod<pon.como
OO(K •.•U.MI. Em 19tH (.)1 cm4

n•••• polk«OIKlI_.~ ••• .u.,
f'ndo se Iran'ftonu pa'" fi tnr·
nal G.~C'U c:k Nt"k •••• ttnek

l.1mcnla,('C'onhc-cC',cntnfu uto-
pia c.JC'mocr.IK. r"I;Iva dl"antc
11m conHoladoft" Jo pudC'r:

• InC~p;l1(,'.Kq~,.dC'le(,l.

1.I,("nl UIkh:llr', ('1 nco r eu((II.I.
a clfculll(.tU (ta. Kf~11l e-m con-
(ronfU.c UrM(l'(no fW'laoptnlto
alh(,la. () lempo. o .Jmaduf'C'('I· /
n\C'nlflllu, htwnc-n,. a hhe-,dacW
1'.1' IIf~,U Utll,Ua' cnnc"huhlm j

p"' •• I('nu., fi uh"CUflMI\mo",
(In;all". .

rUI rrf1Õnc" nI'1lU('llI"\U. rtda.
1m ~ CIII'nC',".•r •••• Fut corrn..

l"K.mcJ(ntt' 11.• ,",,,a VC'la C'm

Funak-1a. l'Utanl(" lllO\.
Tr:ab.lhuu nfl Scrtl(o I'd.

IIlIeu.lI" SC"C:,('ur•• ~Ia r:.l.fn.
da. "~ c .••.• CI.,I ,Iura,,\. o
(tu""mn (:tur Calt. nn n.n.
CIIN:SC'IUnJI.b IbhHaCi:iucna
c ••IIU t:,cItftC)mt<a FC'df'ral FOI
Sc-crrún"dclmp«_doM ••

"lC'rlu r'ln 1Q9t. I'm(C'uor da
lJE( :l!.If'tl,n,uueOtTlftdocC',,",
tn'," 1'J71 . .Jlltda"lI F ••rt<t.no
Ih'parurnr'ntu ,Ir F,lutufia.
.Itll:UIlIII nu I ~q'.Jrumrnlo de
«'I('In(llll Sut I"".t' Ik HItc.6ua..
"('If'''''·IItIl •• W" (U"'fI rruk.or
."llunw. na UECE. em 1991

T•.m lnt1hu nu.,. ob,., o.
~'Ic:n'"nC'nc," SnC'lall na COM-

tttulntC'. uma InJIlk' tobn 01

It"rlllntnc01 (IUC' InnIKftC •.••
'.1m a dabonCiJu J.t CoftIo.

11I1~lnlk 19K8rduolco,ulOl
tk nlItU",U hIlC6rSCL



Comemoraçóes na UFC
Uma alvorada feuivI abriu ontem Ii ce-

memerações dos 80 anol d,a uiaçJo do. cur-
sos de Farm:6cI. c Odonto!osia d. UFC,que
nasceram ,untos e foram Soeparadosem 1965.
HOJe. no MURU de Ane sen abc.ru aposlçJO
de ocjercs anllKos rtlaclonados li duu pro-
(juócs. Entre as fesnvidades, hormflalCRS aos
mais anngos professores dOI dois curtOS, ck1-
racando entre! eles Ioão Hild de Carvalho,
Pedro TCIUHOI Barroso, Franci.KO JoJl de
Abreu MaIOS e Jos~ Ddscn de Mencu1.

PREPARE-SEProtesto na Uece
!\hlrtOl U.aFXllltbdc de VC1mnina da Uece

Iazcrn lK)jc.pcl .• IIl4Inh.i.nu c.ampus do hapen,
.tIO ~ICO em rrocwo 1 falu. de pro(CSlorn.
~lItÓo u litkrança. ulooanu., a Faculd.adc
CII;i eu ••• bh.a de 25 ,U'f:MCUOrn pu •• alendt( ~
~r~k cumcubr. IUO nu r;az.iode pedidos de
.1(.UUIUCIlIn p;lr;t OI'M,)Iotnt:adona c p61·~ua·

ç.-,u, .etll '1,,<,;1 1II~llIuçlol(:lIha peoerdenciado a
tl"JMKIÇ.i'lllc mc"'rcl~' YólII:U.(li eU lida me. cn·
IIC.WII.1I1Klfm;uc •.••l(llçtICJ Ib Uihliu4CCICelllral
•. 1,,..,oI.lelll.u I.jot."lo •.••1U t'""k,,11I c'Cnl.lr.

A Uni.enicUck de Forulua aptO"lOU ontem, Junto ao Cen-
selhe de Ensino. Pesquiu c úte.núo o Edita! F-ra o ft.dbular
referente ao I! semestre de 96. Com tc.1açio ao concuno anleri-

ar, apenas urna IlletaCjJo no total de Ylgaa, Knaccntando 5
para o Cuno de Turismo, .•nta efereeenee 45 "'P'" No total,

do 1.2CjOdi'lribuldu para 22 cunos.. A, inKrlI;6c. eltarolo
abert .•• de 8 a 17 de maio c as pronl começario em DO'Jede

julho. O valor da tau para o. candidato. ~ de RS 62.00 . ,..~OO •••.-~-
EDUCACÃü TIIIUU 00 euIA . FomllU, amu, 13/03/96

RELATÓRIOS MOSTRAM QUE A SELEÇÃO PARA AS UNIVERSIDADES COMEÇA NA ESCOLA DE J' GRAU

Vestibular confirma a exclusão dos mais pobres
a rcavaiiar de forma mais
concreta as causas do pro-
hlcma, na tentativa de se
cncomrur ,arda~ eficientes c
ulgc.:me\ "IU<.: pus~;un.;'I cur-

.,. lU pr:11.O, mo-aS pnVlleg/ados dificar o perfil
são os que têm educacional J._~-=-.:..:...!....,...._-:-_ sociedade em
mais e vêm de '1"C vivem os.

• Para o Rcintr
Iam/lias com .1.1Uni_e"",,I,·

maior base de Jc Fortalc-
__ ~':':""=--':":'~__ 1"'. J. Funda-

intelectual. ç;111Educacio-
nal Edson

---------Quciroz, a cri-
se na educação merece a
;IIenç;10 C a p"nicip.ç~o de
todm·('uucatlurt'5. Governo,
~uC'lclbd( Civil e crnpresãn-
U~. () momento, d,uc o Rei-
mr AI1I{)l1IoCulac;uMamns.
l'xIJ(cC'mpcnhude UK.!:13 so-

\ 'fI'''-' 11õ1cduc;u;ão hra-
•.•1.-u. 1, provuc.lua pela m:i
'ltI.llul.ult: do vnsmo, (em
1"·.ldo nllll ••dores a hU~C:lr
Illt-tlNJO' t' propu .•••;" .111,,'('

11.'"\";1' P;Ir.I. de
11111.110r",.1 ClUde
mllr .r, duuunur
u, kv;,du hHl!ec
d,,·,tt-'I)!tI.lld:ulc.:
•.tU I.d. 111111 .1

•• 11 tI.1 .I,I~""
hdul.ult •. 'IIH'
1"'111111.1111.1("11-

".111.. " •. 11I11UI11-
H"O 11I.lIor ,,14.-
1'I(',\u:I~:'educa-
«;.10 ~urx-nor. As
1·••I:lIf~lIC:l~ dn Miniuénodc
,..dlU r.""illc: Ik"porlo'li ruoa-
I, .m du que.:mcnovdc 2%J;I
, ••••Ull.u:;.il"llIl.cmmu 113 ,.I

,Úu.: do I" ~r.1u chegou ~
umw-r sul.ulc cCm IcvaJu a
'IJCIt·ll.ldc.:nluc.HJor3dllpA"

d20 brasileiro, Neste senu-
do, parcerias com o Estado,
convênios e programas dc
intercâmbio Y~m sendo
montadose negociados a fim
de que. a Unifor parnce de
todas as iniciativas a nfvel
federal ou estadual, vi•• ndo
a melhoria Ja qualidade do
ensino.

Analiundu o nrwl Mkin-
C'ennlkllicu c cuhur:ll du~
.Iunos que chegam 1 Uni-
versidade de Fortale •.•••
Rcitona observa com preo-
cupação ofatode queos que
têm mais S~O, em maioria.
os 9u. conseguem entrar na
Universidade, Emais.os pri-
vllq~:j~lIoscom o ensino su-
peno r s20 os que vêm de
famrlia com maior b2S( in-
teíectual c com maior poder
aquuruvo,

o professor Fernando
Monteiro, Presidente da
Comissão de Vestibular da
Umfor. diz que a seleção para
eh~arl umversidadccome-
ça murro ames de vestibular,
1''''' há. sCj!unJn. an~li",de
relatórios de diversas uni-
versidades brasrleiros, uma
,ndiscutl_c! onOutnci. Jas
eUl1diç('k'~ de.' renda tini fa-
mlll.I'Ii nu pfflCl''Ii~Uque coo-
duz o Juvem;\ ul\lvcnu..lôlcJc:.

Após a aphcaçâo <!;a, pro-
v.u no exame vestibular, yc-
nfica-se, segundo ele que o
que houve foi a exclullodoa
mau pobres, uma vez que
nesla faixa de renda concen-
rrarn-sc os candidatos me-
nos preparad •••.AJtrandese·
lenvrdade soe•• 1 e econômi-
ca que ocorre nos concursos
vesnbularcs do pais reflete

de maneira ela",' as ampl.s
d•• igualdalks existemes na
sociedade" e a sdcç20 dos
que teria acesso ao ensino
superior corneça muito lon-
ge <10:1•• no ensino funda-
mental, onde, de cada 100
.Iunos matriculados apenas
U concluem o 1° grau.

Os n:Lttórios feilos pela
Unifur,.o linal de c:oJ:ov•..••
lihular m()~tr.a u perfil do
j~ que busca :oce•.•u l
univcnidalk e as influtnCl'
.s que repercutem nu de-
sernpenho de cada aluno
inlClÍto aos cumes. Essas
innutncias tem como pomo
de panid. que 69% dos quc
se inscrevem ao vestibulu
terminaram o 20 Itnu na
escola panicular, enquamo
76,4~ dOi aplOV2dos vie-
ram da escola particular,

O•• lgu.ldadea
pror Fernando apresenta prottto

cicdadc c a Uni ror prepara·
se p:\r.I p:lmClp3r ruruo ao
(;nverno de pr0J!r:\m:1 m:a1S
cflcrcmcs que possam resul-
tar na rlcvação do nfvel edu-
cacioual c cultura do cida-

Dados do Vestibular 95.2 da UNIFOR
T••,_ r~t_rM-' ,....- ...•....- •..........
(.fldn UOI • m._ ,..LMI",
I·.~) T~ •• • TouI •
l"l.lIt'ftO ,,.~ "..• "I 1l,61 li."No,,,,,, •• 611 1,4t 71 ~.97 1I.1l

1,,,,,,, hf'tI,,,,nl.a.l.u Interi •••• ~ ..•... rtrn-,,,,,.I
(Iodu"" .• 1II,1Of fel .••••••
I·~ •.I r", •• • ,....•• "1-" •••
f-wPi .• I·,·II.aoe. 1100 ",61 117 11.11 1J.4'
F.wca&..I' .•f1lCltllu OOMJ 66.M 91t 76,'0 18,)6
rc,_
f.x~. P4b1tU 9ll lloU 111 11,60 14.,"
F~.P."1C ••1M 1091 11I116 910 76,47 17.11

(~I.o I•••••••• .......- Pt:,n,u •••1
,..1.11"

T~" • TouI •
1 (;C"Q S41t1d1O 'Pl 9.19 III li." I9Jl
1 ,:., •• 8,.,0 !tl 6,Il Ilt 11,61 11.10
1 C~n ••ut .1/ 6,47 116 .", 11,11
• (:C--",nlC" IOJ 4,Q,1 " 1.76 14.1'

, H.I'" I" 1)9 11 f.O' I')'
b At. de S4 C•• Ik ••• I" I.n 16 1.01 11.11
'1 ~tc de Stumbm n~ 1.l'I 76 6.J9 19,10
I 1.I.Kt,..n.ço 1:,lho ". I'" 19 1,60 0,1\
, IMeVaI 111 1)4 7 0." 1.14
10 ''''"w,~ 114 UI • 0.76 7."

BOLSA DE ESTUDO
Unifor estuda proposta para alunos de licenciatura

U.'matricula em qunda cha·
m.cb. IlCO~. dot et.ulrK"hC'n.
lC'm pruvoc.do llnndet prnhl<'.
ma. &undo eum lflK' .1Ipc-nlU
um terço dOI .Iunot de CUUUI
como Ed\K.çJo F(,te •• TC',ap~
Ocupo<oonal. l!."K<nt.a". 1011-
tnea. TurttmO. Pcd.lMI~ eou·
troa.. eonclulm eoda a ",.de
cumcu1a,em(empol\jbtl.oq~
tqnK ••••q li<doit I<rÇOl dOi
.lunorIcXDHcurmur.rrm num
proc~ •• o de reptefncl.,
1nncarmnto de matrkula e .t~
.bondono.

Omem. a' IUllnt6c, do pro-
fr'''''' FC'rn.nUo Montl"ro (O.
r.lI" cnc.unenh:Hb. ;10 (:00'('0
Ihu til' Eu"" ••• 1'('l(fUI'" C' ti.• •
l("n~fI pólr:. IIm~ c.lIKU'~o em
IlIffH"I~I'4U(,,'Ct\oc",ur"da, a p~"
IIr .kl rc.-bt()fIu fin.1 do. 0011
Qkunu, vruthul:art'1 e d.lI anJh·
tCI culhMJolIl,unen. oUlra. ,"MI-
cu.ç6tt p6bheu e p" •• du de
("ntlno luptrtor do p"L

() rmk:uor Fernando Ic••.•n·
I,. o lJe-bllt em lorno dos: elev.-
.In.•frKllCn <k concorrfncll p' r.
ni cunm chamados de.1u h,('·
urqula. mUitos ctw_.ndo a um
("I~tama, de ~ candMblol por
eul,. unu .'~'. enquanto que
u. curtOt rC'tpon"wIt pcla .o,.
maçJn de pro(euorn de I- t r
~rau. fuocMJn.m em .'1' de (e-
chamemo. pel. (~ft.ablOluu de
(I ndtdacot. Eut' cunot, na m.l-
una di. unl'W'nKJ.dct bru,Ic,·
til ctwa"" a ukncrr Kk<'O

(um concorrtncla que n~o lun·
Ite ~ 1 c.lndul:u.otlvalll. '('PR'-
,C'nlano!) rnormet pf<'Jufl.u, ~I
1I1~IfUIÇH("rQbllc:u r prlVllO •••.

(, :tr,,,v("uam("nw .Iu v,,(tal
"("IUL" u<'IUtl:u 1"<"0' vf'It,bu.
I.I'I:I.C'"' W".und.aorçio. niot.
wlUC;Ju "''''' v.1vrl ("I;IIr. o pto--
hlt'm,) !.b nvul.mcnto de de·
I(',mlna~. (UNO'. RI oplntAo
do rrof~"or F~rn.ndo
MonlelfO. poli ~undo de ••
cva,Ao n~ Unlwnldatk.con(o,·
mcd.do,do M,""I~rlode Edu·
r.1l(Juchc,;a J SQljf,f~rrtn'OCad.a
l;lmWm porqut' o .aluno ~ k-va·
llo •• K" m:uflcul., num cuno
qU(' fk. InKI.lmen(~. nSo op-
Inu Na UnlV'Cnld.dc Ftdctll
tlC' I't,n~mbuco. por ucmp60
do, ~ (](' .Iunol dctlMCntC'l.,
70'.l oC'k-, (oram matncutadot
em c U,tol dlfc~ntt't doi por eln
rc.colhtdn,.

N.s l'nlvC'ntd.dC' tk Fon.k-

"ror.HMa.· "turur .• lIns ,,,olh.
,1.ftll",.I ••'rIlMII"""'V1'""lhul .•,C'.
'Ittll"k'I·I'·li,c"IICI·UU"'\('III'"
'lU"''' ch.UII.tl,",I\ .te. 111.1h••.,;lr·
"li"". '''11I11 ~, •.• I~ln;l. Ih'l'ulI.
(J..k.'14 ••k't(I". IlIlurm.1IK"". tlut·
II"t •••• tllllrl.t~"I.,r"'clll·CI"'t('I.

.lI r ntt"lu/rln If' C.lIMhJ:.un. li

C'"u",,'.1\ p'u.n ••o ••.•"cum mal'
um rm''' ••htbc.&C. de .ucC'nu
nt. mrrcJldfllk t,••halhoC' 1""",'1-
vt"'lme"ut<'. " CW:I'.I"fn('nfn dtn
CUI"" ck- h.tu:a hK',u~ula.Ci.
'*U'~ICI;I". E.duc:tç~oFhlC~.
(.,·uftufi .•. 1 !n'(,fliI C'outrM. A
IH"",.U.lÇ.\u Irnl k-'f.:uiu n p,o·
rC"'"tf I r'tI:JnOO MonlC'un,l'r('·
"'•••..'nl(" ,I.• ( IIn,."Jo clnVMtI-
l.ú"I.•l'",vr,utbo("dt- ronll.
Ir, .• .I ,,"'p'" n'...u, caminhos
JU'"'' """IUto(.kl. nu M'nlMiod<,
, ••••••" ••, ftI.I",,.cuncJlJe InCl"

m ••••"" •••1 (" H("nM mJjIC)f nO-
Iftrrn ,i<' \:Jt:~, n;u ~H·.atnnc.k.a

'"..IIMI., f- IO.IMI'

EnqU.,MO (tio. dil o ptofc,.
to, Pemlndo Moneeuo. 01 curo
tot -nobre." tJoOlquc 'prcsen·
umummclhofdCKmpcnhodot
tcVJunddatot noconcUrtO '#t"I-
IIbub,. eons.rs~m um mJtor
nGmerodc .pro·uôot porv'lla e
a mail ~&n.d.mtdi..a a nfvtl dc
p~~1 e no lC~ral.

Condições econômicas determinam..~ o perfil do estudante que
chega à universidade

P""""('O no momCMO d.s Inl('n-
(10, OftCH-. cm CltlO" com o d.
U.lo<nidado do FOftIIIou. ,n ••
do 7O!l dot "ndidaOOlI p •••••• ,.
.-.d ••••011poRir.II,. M1<o.·
te em C'OftU um OUIIro d.do d~
dntDCl', ao.. dot 'JHVY.dot"'o
••••• de C"I'IOI dllU"llO&. Alunos
co. MQOI coed~ ".IMft.o

Dt C'Omerçlm , tnb,lh., bt-m
cC'do.cqu.ndonl. pot ••btlid._
de de ettudar. 1«Ilfftt'ntc ~ no
f't'riodo noturno, o ••.• canudos
do _. -"" do •••••• Iho I••••
•• ~tKlime.co ttC'oa., batuntr
c_ptoIMIodo.

, .••••.• ""ftC'(wa," prbi c.:n" •••.
Vt'""IflhuLu d. Unl"C'lHft.•

_.~lnp''''lna'"'''
'''n'('ftkud<tco~. Hm

••.•.•••• Iunnca •.•.•'oprt •.•••.••••
~ t ~1I(6r, .te nnkln reo-

• t' ••" •.•l .Iu dnc-"IUU'
,.. ••.•.•••.• Mn/."'pn1t.fyr('lu ••

'''-'I''W'lI'''U~''

." uu p,,,,edu. C'UI
••• poncn de- ••••\U t"(~

••• tu", '".••.u'" rltCtrKlo

M••••dc7Hl •• c•••••• ~ •••~_u..u;..,,..,lc.pIomdor
~f'OI ••••• ,'*'1Nft ftO E.M••••••••• , ••••••• COMWft'Mnd. Uflt.rn.d •••••
•.'*'••_(À" •••c.~JI •••••••.•• ,.,. •.•••.••• _fNil""' ••••••I••.•..

sao•••.•• rrir,.."'"_ •••__ ~d.wonocnid ••• cclft1t"".q_
-,....... • .".fe.q •• _ ••••.••••••••.•••••••••• ~ •••..
K •••••••••• ,._ •••••• --... __ OI.. •••••••••_~_.·
_ •••• portc•••••difonct_o •••••••••••••••••.•••••••••• Or."' ••.•••
•."' ••., ••••••.••••• pcrfil:
t. do •.•.• .c""ntftO ....•.. _.. •• u.•••
r"", eM 16.19 .,. •••••.•••• "••. ..M'••_ ••• _ ••• _~_ ••••••• 'J,oIS
~.••••••••• ......._. .__ . ,,_._. __ . .. Il.~l'»
~.I.,.n ••M•••••••("_li __. . .~. ,IlJ"

. to" n t- G,au"" C'ICOÜ,.,..... .__._ 76.StI»

. C-Chu. o r G,••••••••••• 10..-n(....,...r ....IC~"'".F--..__ .____ .'-4 .•••
•..••~or(:, ••tM~,.,. ••••----.._--_-- 76,4,..
f-" o r c, •••nn C_ ""-'-' .._ .u,6'S
,.""1 •.••..•••••• li.' •••" •.••_.....__._. . • • -40.'1.
U ••••••• ,_ ••••1'"1••.••l ••• ~ .__ ._ .. .14.1,..
Nlnt'nlu," ••.•.•Ioro"'"•••c..,.. ••.•••... __ •.__. .72.1"
1••.,.....,..li «""I''' I~" .,",~," ••.•••MI6n,....... _.. _.__ 6O.CI)IS
N .•••.-.c'~..•._1.""" _ •••••••. •••. . ,"1•• '"
c;"' ••• _Icn •••• dorl••••••• c•• _ ••. _•• ·,,,,G41I
r•.••,...•._c.,... •.oiqwI•• ..........,_ .••..••
(FoMe" L.C C. VIU •• "".

eeagque
AptOpOSUI~ Unlfor. ~o nume<o de .89'1' em ~
de _ proan • 01..- boi•• , n.a 1ocendIIl\n

56 para confina.,. Ol 10 m.sl·
•••• coItP>o po_ •••••• do F",,·
uWu iA.ma. 4J.IQ15.cIotun.
dklatot .0 n.lb.lar 9'.2 ,ta
Uoib •• """",,,,"'.ll"'dot,II ••
tificadot,. •• • '1aftO bl1u nlt'
'''nificluvockqllC'.qwm C"tIudae. ncnla r'f'tK.u, ti pode' I('
couadcrar. pdo tnI pnfil. um

Pf'OJrnw .n","-,no.

orTt t'm n:bçlo li opon.ntebda
de .prcndluaem ofefftNh' por.
I"t tntCKUIÇÔC"I p.nlcuLun.luu-
ft"m cnm "unhas c: ,kn,"" r-ra
Jrmlau""mdm"ulco~.q_
v~m oe' Mtnlll r,nKularn UM
lu~"r.lnho.u ,.••1dnt. p4Uot uni·
• ("nnJnot.

A \C'~So prhll tem .u. CON•.

udo C'm n:laçio .01 OVUOlcon-
tUnTntC't..

UntwntdtdnpantCularnd()
prs ••.• mC'nttlnK",MM,h.tun-
.", Ir,"h,..f lf\k" •• mt" •• t.d.dn
.,ju m ••• 'l4r.K-m ,I. rc.Ud •• 'e'
#1l'UftCnra dcII" rou<ot sob,",·
"""" da, etCObt pOl:tbcat. Metu
"' C"IICt.em condlç6ct bt'tn ,nkn.



,....., Júri Eletrônico
OCO-ftom Ilipcrmldl' ·)u,; [ktlÓmC:O", produulo

prio Grupo dI: Iltpcrmkl •..•to SltlCmn de- Jowmac;io
(GlISI). wrj '''"I.-kl no f""Óalntod.a 2S, ~I 10 hoUI. no
Mctlradoem I)u'("tto P(,bliorod. f«uldwck O,reMad.
UFG. f)elltna-u: a tu •.d.nte, de .tadu-,;jo to pó.-
ItadUollliIu em lJi~"o e Comp\llMjkl c • proliulO".1t
I.benu riu 'f':" ck 1>11'("110 c CO'"pttt •• ~. OCO·
IlIpcrmldll le",.,j (01010In!:ln.mcnfO 10u:r,II'IO, (om

Itf.Y-';~1 de ,(1"1 rf::ah7.l1Iullltl. l"tI!Ii' curenw e de:
ouer •• ret:.6cI.I-oI,úultudoc rt:.I,udoptIoG1ISI,que
reune ~(nlCot do Ocp,n.mcnlo de Compul8(jio do
CcnllOde CIII'IIt.ut: do Dcpan.lntnlodt' n_ttO P6bMo
d. F.ukl.dc .11' D,relto.

f~.on.o·
uJ-C· •••••

Com e •• d.,. eM .comp.nMr de pcno. funciona ••• " •• d••
~AJi'"9I' Pranec ••• •• cncont,,·.e em Foruku o Dekpdo cL•• AJi.nç..
no 8 ••• iI. Ypc~( Pere,. ql.M &em "Ulf~'c. de qu., ••• not • wr cumprido

em no". p.ÍI. Ele ~liu ym proplTUl ck ",i••• tod." Ii iauclluift6r. d.
~mo Fnnch .•p'nII cn,ino d. UnJU. e cultu •.• ortei.1 d.que_ p-f. no
8nuil. e dcwri cootde ••• r •• enlid.de. d. unlrwl. no Rio de '.rei",. No
eu"" • AJi4~ f •.•na:•• pollUI quel", un,dad~tI du •• ~"' F_naln...
(úntro ~ AJdt'ota) ~ du •• n. infuior do Et~do (.JulUi •.•~ Cruo).

loteliundo um nume,. de 1.100 .Iuno •. Ontem. ,. 16 hor•• , na .ede d.
AldHf., o Dele •••• 'em recebeu. imprenu e eonridado. pu .• npor

pl ••.•• de "pen.'- do. núcko. b•.••ikirwt.

Patologia Mamária
Ocunock P.M0LocI. Mamiru. p.r.o. mettnndos

em P~. Tropfc::,u, emee ot dias I S e l6 de: abnl,
K'ri aberto, tamblm. ~ proliuionau de •.•'-k t; OU" ••
jl'lal.como(.vmKl\H~.een(ermeU'Olquclnhall~m
com di.,,,ó.tlc:o .analomop_loló~lC:o. Terá I

~~c::~c:;,,;~:~~n':;I:~~r=-U::
n. Su.k:ia.e Man_ 'ou: 8('nlo. chefe de ~.acóOQ de
Im ••..oiiroqufmKa d. UnI'II'C"nldadc: do Porto. Pu .• I'

:=~:C:~'('J~i~!;:':=(~I.~:j~~I';~.!";;
bunda., eulu'lvol panl pó.,~radu.ndot (' féc:nicot. FIICNdI ele R""" di.

,10 apm.u J2 .•• vaIoU UFC • &.*e

lI/FORME-SE

EDUCACÃü TIIIUU DO (Uo! • FO""IIl, OVllTA, 28/03/9'

POLlTlCA GOVERNAMENTAL REACENDE DISCUSSÃO EM TORNO DA CRISE DO ENSINO SUPERIOR

OS caminhos da universidade pública
A crlSt d21 InUllulç(l('t

p6bhca., e m pa rtrc ulat , ai
unlvtnld~drs, ~ .Iuunto
rollmlCn ~ue volta e mttll
reacende as dtsCus~s entre .I
eomumdade Un~nlt~fllI t u
~ovcrno. Es~ncUllp~n laranllr
um estado democrjlKo. onde o
aceno '0 conMcunento tua ao

em aronur n ermnc lupcnor
como meficreme e catahsador
(I~ recursos de altfsslmo valor,
qu~SÓtu7('m prquf7.osaocofre
púbhco.

A brt~a peta autonomia em
mat~fla de ~tscJo de recursos
pu('ce que ch(,~:I a reu final.
Com a alençJo do Roverno

v o I f a d Jakan(e de lodos.
H unlverud.des nA briga pela nece ssanamerue

~.rO"~hr:ml_s(e a ~ autonomia em ~:ra a (':r::lun:

~ •• ede dd.n te matéria de gestão rund. m e n •• l.
h ra nr n qut o u mve r s rd ad e s
J;UYCHW ftJ(f~1 de recursos parece p(,hhcas~ndcma

quer I todo cusco que chega a conquIStar um
rllmln:ar de lUas esplço maior nas
p r e oc u p a ç ô e s reta finaf tomadas de
JlflfUttJu;n. rll1cuuOes que

JlI"~. n,1OO d.I envotve m 1eus
E..luuC;Ju, .Ipu'nl1u
pnlfllu 'tut VIU

prt(crtncl.'mtnu: no ensmn
hJslcocchc-aa a co!oc.1rotnllno
Int\hortrcnol6«Ko, (r~"t(',rm
termo de aç6ct. do enllno
lU"t"rlor. E.uJencl.ndo •
pnuç.o hU1órlU lia
:ltlmlftluraç.lu ~uvtrnQmtnul

11I1('r('"e\.

() ~ov(',no provoca, aSSim, "
tnlUtUIC;{)~' puhllcas (Ir ('nSlno
,uptour, .I desenvolverem um.
poHuu a~fesuv. de conqulSl'
de par(e" •• qUt nnham I

tcenecer n,bu e1u.-ofKIII'
que (aç.m da IUCO~~ •• Jo no
:tImbununt"""duo,umRrandc

p.no a caminho de solur as
am.rras da polhia p.lem.llsu
que linda envolve mUIt.a.d~Slas
tnsuculçckl p6blicas,

Aquento m.ior não
Identifica um. poUtica de
abandono, mal uma pollÇJO do
gonrno (ederal em exigir mais
m'lundadc dll unlVersid.de.
p6blicu, que p•••• m a
admmlKrar d. forma que Ihet
parKerma.lSCOrrft.l,OIrKUrlOl
goou:rnamencail, bUlcando
.oluç6e1 altern.tlvas para a
esce ••n de ftrb ••..

~ claro que. diKU.lio nlo
pari por al. membros da
comunidade univeuit'ril ;'
começa m a qucscionlr a polftica
federal em rcllçlo .0 enSIno
.uperlor,encra na roda och.do
.nfllln: ·n f(over"o quer
prlvuizar li unlvertld.dt's
pOblic:•• •. Se a IInhl f. ~Sla,

rralmcnt.c nIod'p'f"I ".lirmar.
mas (om toda (e"eU ., verbas
ftderai. nlo .10 suficient.cs par.
.(ender • toda •• s propoRou d.
reforma educadonal I ser
Implancada eue .no.

no País

Universidades federais entram em greve em abril
1\ MSOCt.1(io doi Onct'nce,

,I. Unlveflld.dc Pedrr.1 do
(:C-at' -I\.I)UF'C, P'"K.paf' ele
1'ltnAria p_Id. pd. AliO-
e IIÇJO NutOnal de J )ocencel do

En"nn SU('I<'not - ANDES, nos
d"ullt IJck.hul,p.ttldcflOu

"4'irw •• 'trem com,d •• nn ("1<",1-
uJo determinado p.ra
(kOI~tlçJo de .~, tm 4mbl-
tO n.acKtNlI, t'ft"IOMnOo toeIQ. "

e.lt~o'I" do K"tÇO p6blko.

() I'", ••d<n •• d. AOUFC.
prok'lOt Francnco Plnheuo,

.•firm.a ~ue ",",nchcaçtX.,J (0-

ram ttvlda. ao Gowrno e que

Mtt, ~~ '10'1. do procurou
(.ur ntnhum.1 e1f>K~ ~ ator·
do C'm nlaçJo Aot poneos qUt •..

I.~ "M:IUSfW' tt ~'nUo'
tOft.uder-af ,.M.to como o pt'rt.

Iod<r.ntdo para dou·b •• e plrl

U .Iufn(nf,G-",larul, ,«notando

.'"tnlUMfte n-pe~Aod •• ~r ..
lIn ••Ia" •••• ";"ndICI'~" I"'Ia

•""1""''''f.m p4("n~n. tC'lthu.l •• 11m
,I •• , 11 C' I~ tk n,",rçn, (um H

~'tmhC'a"rn-wnt",ctrtJ
(.Ie-fi' (lJlpntna., '" f'C'(onhc-e:t·
d.I • nrt".tdadto de uma ~rt'VC'
un,(ecada e~ndo m M'f'V"

,a...n~ot.EmWJC.ç1ounJ.
_. f1cou.....,. •••• para 16 ti<

Itlnll dou para tl<1\a~rl" ~,.,.

"' reM' rniodo lndc1ermln.tlo.
Uma da, qUOlMs de m.uor

&leftu~CtOWrno(,lC'r·
.•.dnrn r6hhC:t-"l en't.,lft" fi lim

",I,-, •• Iw""" "h.hl ••.•.," 1.1U'·
"4maaa .·rt"'ndf-nc •.•.AlnU.I ('m

'•• Ln ck I J.rntl1.e. t

••RNIIdIIdeo-_.__ cIo __ '--~-

n••~ l.mWm f um foco de in ..

JIRruÇJo d~nlrt' • CJl..qOOl de
doe.",n d ••• nKKuoçOn pobll.

cude ('A"no 'Up«1Of, qUCCOft.
,,\J('nr~m fi rro(C'uo d~
u.nHI.lç~n ,Ia I('i
.11Ulf.komocritKO.

I\~m dt bmur • unlflctCiAo
J(' toJot u, I(',...tdo~. no lpoto

.• RreY(' 1.1 delermlnada ••
AnUFC, dC"ntro dOIunrwrtM:t.-
dC",quuuona ~ :alual poU1KJ do
(;owtnO em ,ebçAo a tduca ..
çJo, In.ndo pari os dlV'('f1OI

d<poru ••••nlOl di UPC • dil-

eu",o tobreolnunto. Uma das
.rondn p"«upoçOn f eonw·
luif mnca, I rnli •• da un ••
wntdadt. e.ubeltcendo .uas
prtftCipa" priorid.deL

NttCt wncido, um. manl(e,·
•• çJo pOblk •• promovld. I"'Ia
Unilo N.cionll doi E.acud,nc('l

. UNE. (om o apoIo da

ADUFC.<IÚ 1""""11 p.ro ho!<.
A manl(tStlç'O se Identifica
como conc.ta ., açOa aowma-

""'..•..•.
CÀm,••bo$ d" Il~

1,,1'.nde_
,,.,,;frlll "" 11,",111" ".rw ,ltkUI" fJOUttllll*",,* • 'N'W.

ne.., de.briI
I\UUfI I'w*"" p8rn J*I'"" n~tW"I'•. briI

{),fI. p,.ut.,. ,.,. .".,~., 1M ".....

Nota à Comunidade
() Censetbe UnlW'n,úno.

('-01<&\- Su_ di Un"",r·
udadoF«i<r.IldtS. ••• t:... ..••.
pr<OCUI>IIdocom o fUturo da.
I"'''''oçOn F..t.n •• n. Etwno
~.IFES.I< •••.•• nod<.
W'I' de .~rur. comunidade para
• amuça que tq>ftI<nu o ""'"
teto de va&ortXAÇlocbs ~,.
UçÕft puvadat em tktrunmto
<b IC~()I r6b1KOI.Ct'lmO afct-
r.m IS mC'dKb. I't'Ccncn. Ut-c:f'(".
Iadu o pdo _mo f<d<ra~

I' . O OfÇImenc.o ee CUIU10
.pnMIdo por> 1996 por••• IFES
"" mlu.tdo <m tomO d< ~.
compromc1(,nUo • tN nuct'''''Jo
dot ••••• uil;On (s.uaçjollll •••• •
da na UFSC pd.t dtotNoçio cal>-
oada I"'Ia.rnch<rw<.).r 01 <1<11-
tot ~\U'1OI para tnW«lmmuJ
invubiJium • conunutdade do
"""",mo dt oI>n. <m ,lI<CU-
çSo.

1'.Onde 198'J.IlJP.;C: ma ••.
_ •••• ~nodon •• u~uodlO,....-*. ap<IIr ti< lucJn o •••••une ••
rnmeo. que na 'rea do enuno
~w 1"'10 'Um<ntO do nO-
mm> d< •• udantn ti< 12.000
para 20.000 <m 1m. o.c""",
,...,._.do pnno 1"" ••••••
nIo IÓ • """,mio do q....uo.
eomo "mhfm I ~oçJo d<
•• ,dco.~M''''''C'IOnC'''
~ nc:. o tltlr lIk'm til: tom--
ptomnn a qu.aIMbdc d., .IM-
cIadn KadlmOl, um.abdlu o
"""",madtc.a~opmno-
-. d< pnoool. I pn- ••• çJotl<
~OIl comunKladt.

j •. A obrtK1ltort~:ldc de
m.qraçSo.oStlterN Jnt~rado
d< Admlll ••••.•••Jo d< 1'.-1 do
M~ dI.lFES. oca.","""
um aurntnlO ••• n.rtatr'tO na
•••••••• d<monak>lhadtl"'·
p-

4' • A .uprno.Io nu mluçSo
do ~mC'n," cbs lC"nte""•• lU-
,' •. 'I" ••~.•••••.1., ".01 •• ,1••"I,.
f.rtt'c:»6r-.tI)C'nnJop:a~mtoo)
do,bono de ~'lI' atrnum (0n-
era o Esudo de- OtttIUJ f' ron ••,·

luem ~ra~ detnbedllnc&ôl '0
'••••••r ,udlCLlno.

~•• A ,_" d< r..to-I<I""'.
ç.lo di' p<1da' •• Ia••••• d< 1m
poro 01 ~ pObIicoo fede·
ra ••COfttIIN •..• num dl'Impt*»
• dftllOS COf*lluaonlJl doi tI'I-
bolhado<n. b<m como <m mo;'
~m mrcannmodr dM.moncr dot
I<TYlÇOIpObhcOl.

fi· • Dados dil1ore:ldot e
làla<ioooo ooh •••• 1F'ES Ifm IOdo
't'C'lCUlado pda lmPftn •• , tem
quo I Y<nCKIadt dos (,"" se
cDmptoW', halI .tJCa I qundo
doo 1Up<f.,.IS_do pn>pIlocb
1"'10 _mo •• Ii hoI< n.Io di-
vufpdol pen o conhe'Clmt'ftIO
d. lOConIadt .

7' • A LOBo dilc •• MIa < I~
•• da I"'Ia .MO<dado < qu< •••.
ma•• no ~ d< lOnno
dmMKDII<a."' ••••• lIUkIapdo
pfOJ<lo O.rcy R,bt.r<>'MEC.
que ~m ,«ndo Impilnl'do,
Kro'Ia•••• ....-. IIn1"tt d< •••..
dJd.. prOYltótt.. e '101

""""" ..-.
A Un;..n.&ado •••• 1ada Inolo-

lenttm(tU pe.SIUlOttcbdn (r-
ckra •• com Ii<oca•••• dom-
p<IIO•••• m pmImdo dia • dia •
.UlOnomW que lhe conWft a
ConuulÇio.l.:ontt.I •••••• ""'"
~ue o 1'"" ••" dn ••••• mo•••.•••.
r.1 paro II UnMnocIadn •••••
."..rdo na •• ~II ti< honrft.
CIII •• petIOU de mau ,..-Kb
;I(,Ult.MJ na aocicdade.

UIJi< qu<' comuntdack •••••
vrnlljfll t • sociedade
C.aunncnl( UNmab'çol no em-
.11I0d< O<pnlUmn- •• paro p.
tanl.f a ~ di tJnt..
......&ad< rablica ~ .
da com • d<.-tII.uçi!> do
acneo.a conhecwntnm e a ~
duçJo do •• btr ool •• do •
m<lhoria da q •• 1idad< d< ••
("~""t· .••!1.c'm"';'nt~
Prol. Ant6nlod<Qu<Iroo· ••••.•
.icImw doeo..dho U ••••••
WIo



Encontro de Químico
o Departamento de Engenharia Química

do Centro de Tccno~la da UFC programa
o IEnconuo Ur;lsllciro sobre Adsorção. a se
reahaar em Fonaltta. entre os di3S j C 'j de
Julho desee eoo.Devem partiCipar do evento
rrls dos matora csp«ulucJS no terna, os
doutores DoURbs Rurhven, da Unlvcrmy af
Maior, nos Esrados Unrdos.Alrrio Rodngues,
da Ur.ivclSltJadc do Porto, em PortuJ;::al, c
DuonK 1). Do. da UnivNmy o(Quccnsbnd,
na Ausrr;U,a.

PROGRAME-SE UFC no ar
Como projeto de extmdo, o Dep.namento de Economia
Domina do Centro de Cifncia. Apri •• da UFC vai

miniltr.ar, a pan.irdo dia 12 de abril, ocuno de primeiros
SOCOf"fOS fM;n alunos, pais c profHIOftI da E.tcola de .0 Grau
Mantenhor Dourado, JOCIlizada na A.,. S:a~nto Hermlnio,
Bairro de Padre Andnck. Scdo.JO "pa, com insc:riç6a no.

dia. 1°,2 c j de .brj~ na Auocilçio Comuni~ria Irmi Dulce,
que eeune pai. c meltra da Esco~

TI,••• DO(UÚ • FOIllIlU. SI" •••• 01/04/96

A UFC assinou memorando de entendi.
mente com a 'runsbr.lstl. passando a ser ee-
neft(uda com a tarifa insuuKionalVOE (Vi-
.agem de Ob~rvilçJo r Estudos), que corres-
pende a apenas 35t;da urifabAsia aplidvcl
no Pais. ou na classe «onOmica da bain
estação, em todos os VÔOSda empresa, com
exceção ll:Jqurlrs da ponte a~rea Rio/Slo
PaulolRlo. O memorando foi assinado pele
tenor Robertc CUudio c pelo represenranre
da Transbrasil, Eleazar de Carvalho.

EDUCACÃü
POR V'lANI PAAOANO

(E~ CE ECllJC..OÇÃO)
( :Om é de costume e do

conhecimento da socieda-
de. as ações govemamen·
'ais direcionadas à educa-
çãoseperdernnotrajetodos
l(õlbinctcsdc Ministro ou de
Secrctãrio de
Fdllcaçloatéa "Aparar
ncula.J'ck,ca· da1"'_
rninho.doque ~_
pudemos cha- _ 11M

mar de buro- ptOj'_"'"
cracia nu as- uUaJII aaJbtIr
pcctos lCJ(ais. ""'" o a"",~
fam pelorne- 01__

nos, 10%00to· ~.
raldos recursos
inclusive as in-
limnaçõcs insnrucionais
que poderiam f.lvom::cr o
,istem". se ch~m ~ pro-
fessura "li aos alunos j~ são
deturpadas c até altcrnelas,
<em 'Iue se conheçam cau-
<'1d'>rC1do~va7.iamcntode
",lute ;'11~'. ,12 alteraçiu em
",ai'" de maufculas, des-
vio de vem:.. e e~~ da
IOIlC,.te .,,~,II;'ht'tismll.

jogar a culpae a responsabi-
lidade nos mais fracos, nos
pobres naqueles que difi·
cilmente teriam oportuni-
dadede paniciparcomoci-
d.dll<> das decisões do Es-
tado. AJOra isso. existia a
superestrutura governa-
mental onde tudo aeonee-
cia somente nos gabinacs,
enquanto nas regiões mais
distantes dos grandes cen-
tros a prolCssorinha conti-
nuava com dificuldades e
dcftc~ncia paralc:varopou-
co que sabia Ucrianças an
busca dos conhecimento.

Hoje, apesar da inu:nsa
I'mpalr-'nda em torno dos
P"'Krnmas que visam aca-
bar com o analfabetismo e
trazer a acata para próxi-
mo oos govemantes, atra-
vés da municipaliz.aç40 do
ensino. oscasos se repetem,
I U escola. no Ceari em .
que as "coisas" continuam
corno no inkio dos anos 80;
sem aSJi~nciat sem onen-
tI~. sem ruiclagan, sem
livros, sem canciras e sem

o DIA NACIONAL DO CENSO EDUCACIONAL DIVULGADO PELO M'"'STtRIO DA EDUCAÇÃO NÃO CHEGA A TODAS AS ESCOLAS

Escola Lagoa do Mato nem sabe o que é censo
No fnicio da década de

80, o senador Darcy Ribei-
ro, hoje autor da proposta
de reforma da Lei de Dire-
trizes e Bases, dizia que o
sistema educacional brasi-
leiro era voltado a produzir
os analfabetos do ano 2.000

c na época, este
frJca"" qucdc-
veria ser ol~etn
dediscussãoede
preocupação de
parlarnentarese
autoridades
aparecia como
umf.ltonormal.
P:ara muitos. o
mal da educa-
çãoeraarniséria

e a fome. pois a criançache-
gava aos 00 ncos escolares
desnutridas c imatura. sem
condições de ser alfabetiza-
da. Eraoquesechamavade
cas o perdido: c • .tneia de
carinho. de alimento c de
illlclill~ncia e nenhuma di-
d~tica seria capaz de corri-
~ir tais dcftci~ncias.

Na qxlCa. era mais f.icil

, ••.• "1••

•CIa._~ •• caractarium e elCCra rural

'/~f

inrormaçio. É o caso da
Escob "'solada" l.aJtOól do
Mato. no municlpio de
Aquiraz, a 25 Km do Cen-
tro AdministrativlI do (;0-

Dificuldades que o Censo não vai registrar

Anelfebetlamo
o e.forço d. TI. H.ten. IUpe,., .m parte.• 1 cMfk:uldedft

r.~dC'. (' f'Ouc;u 1.1(;•• ,k CI'
menco que' IJranunm o PilO'
mono ~ moblli.t, •• lO Cld~I"'.
uma mt •••·bir6 t o qu.d~M.
aro. 'rirMO" porel"a (omo a
VKI,." cb Ti.t Hd~na •..•00 lU••.

CCNOcb &mm.e.ulm~l.tcrtou
t in.rulu NUI filho. po". KU
••Ijrio como pro(~.1OrI nunea
au",lu o m(nlmo ck1~rmln.do
pc< I••.Hoi< ri, «anh. liqUIdo
RI 6l,OO • d •••••• r ••ull ••••
potq •••• P,.,.ilu •• P'p. con·
tribuiçjo pera com. I'rnuUn·

mancrópc:.,.cOtnunltA r~'C' 110-
lado•.

No e•••••110 Ifi.200••• 01••
~w, qundoa Sc-duc ~,do rn-
Itundo o C~nlO ('. ~pnar do
(W'qtH'no •••.• so no cnVKI (fos
Ifu.:-suonAr"", lIC'nhun1.:1 ::Ioor-
malida4k fOt ~I ••rada no pro.-
CHIO. AI ('iCola.da 1«.110 MC'-
tmrolitana de Fon;aku r'C'cC'·
Mrlm 01 ('nw6opn Jlta,,~. da
Ilrqlcl:I f{rKHJn:a1 J(' F.dun-
~Jo. q u(' kt. a C'ncr~a dlma-
rrwncc 101 dlmor~s d •• ncol ••

(1.1 SO(ul.
Pan Ii C"lnça •••I ftWKnda

(,Kola,nJofmalJa.c~loq_
• ••••• ml.Kola.A ••• ílofnca
.m r"", •• ...,. •••••• q•••••••••
da••• lãmllia.da •••• lfmp!an.
"01 do "rj.lo. milho. o ,1IfttnO
f. (ftu d••••••• da.limniu do
habuftlft di. lOMI Nnit. A
EKOI. upo do M.co f. OalCa
num ratO de doll quiSOnwcf'Ot..
.nq •••nco ••••• indo pola EM •• •
d. do Cama".m di••••lo. f'a.
ca,u•• OIICem pvpot ncolara

OU ao. rt'f'tnC'ntanc.n muntei ..
pau.1a rduc.çlo. Nlo'" como
r.lh •••• KIa•••• U o lkplru.
tnC'I'KOde !.MIlútlCl da Sumi"
,•• d. Educ.çlo. po<q'" 01 p<6-
puo_ pnfi:1COIllm Inc.ef'nllrem
rr'(W'fMkr os .o".,u"rioI pott.
·0 MEl: vai KMlHr nelapera
:I d'lInbuiçAo dos rrcunot ••
rrd('ícur.,-,

() •••••, ,~I pola co-
1''1~tbllnf"ormlÇ6nelptnl~o
d •• l~do.br.ld,_do,odosOl
(nrmuUrlOl pt'HftChadot pen

muAiclpell e um «,.udull que,
•• "",.110 da T••H.l<n •• nio
tio melhorn do que alUi C'ICo--
Ia, pdo nwnot qunto.OI cur-
••••do.lfibrtwçlo.I·.t" e.

AdWdca Ili usadA f ames.
mlDOII6anoedeml ••• u!node
Tia Helena, No quadro. ria ee-
PeI pela",.. do HU vocabullno
6omf1ucopenOlrftaltldllnu ..
doo(l'am.).pa •• OIdoma'••••
lata. e noma para cobrir ou
deanha, noademo, 'rta Heje-
na cem I boa,. dr dlur que IÓeUUlnJ~rfnc&a da I' I~r~para

:J:~~,r:==:~:'t~~:
prokuora. o doi p!l1I (' cJa (,KO-
la. t o "".uno qve •• EKola
Lap do Matopodc lã•• ,. po'"
u.II"'IIo~nd"l<m ••••
nhuGI.Uld11odidl.lcoou mno-
doI6pco e Mo hj livroou uni ..
lhoq"••"••mdo,,"n!nc ••pa"
•• liç6aq ••••••• c~ ••• OI.lu.
••••••••••••••' da drdlCaçlo •• Ia
Ia__ que "'.Iuno. ~ue p" •
JlIII lI'fIOUqualrolnot na fICO-
11I e nIo contqvcm ck1C'nh .•u o
_. jI q••••pr<nd<, o .Ir.be·
10fica", •• onNCla •••• doncoIa
p'"

Seduc afirma que não há falhas no censo
inicilr I compll.l~Jo dot d:tdos.,
diretamente no computador 1"-
lerlipdo 10 MEC. vsa Inttmn.

Pari iuo. a C"d1.K~'0 no t:~-
I" nd K PftP8rando com I
IInplancaçfio IX prot(ramu In-
••rtiptloo • 8•••11••• d< modo
que IIf O final ck ,unho o (.;0-

wrno lenhA «,onM<lInemo da
ln8utcula, em todos 01 nmll ~'n..•.do P••••O mtnlNro p;auio
Rtnaco Hpt •.•• nune•• r 01 cJ.-
dosof"tCUII ou nJo. W,f(,;I ('(tu-
uç.loeotqU('ndo n:ll ub,t.k
.uIa do P.lJ.

vemo do Estado, onde a
própria pmfessora nJo sa-
bia que era Censo Educa-
cional, um dia após o Mi-
nistério de F.ducaç~1l ha·

ver divulgado iusiseeme-
mente em tndo u p:li s, li

[)i~ Nacional do Censo
Educacional, em 27 de
marçn.

A EACula U.OI do Mito. no
Kmfid. Eat,.da doCa •••••••no
MuntcfplO de AqU.,al f una
••• mplo do que f rducac;1o ••
I.ORa rural. Só h' uma prok.JO.
n ~t«a. K'mbtblioteu. com 20
C.utfll"3l- mUKalda.qUltlque-
hradu -, wm bfbcodouro e K'm
In.at~"al dKI'IKO. Exr ano fOi
d,rc.f'('nc~dnanopuaado~apro.
k",rw ••FnnuICa HtlenadeAra-
0,0. a 1'1:1Ht&ena. ffftOtU com
••I~r •• a prune". piRC' da me-
rc-ndl C"ICOlar."ca~c.tAC' wca.
topIl. musa. e wtCe.

M •• , IC' h.t • mtrt:nda nAo hj
n "unc'pal: o l•• ro t"tC'1't4" ou o
r.1udMUctCO e Mm nwuno um
MlInud dr {)rlC''''~jo do t're-
rn-.IIJ 16a ••••••q•••ndoTia
H.I< ••.•foi ,one,.,od • .,.Ia P•• ·
(caUfl MunKIp..1 ck AqU"II. a
",-cHmha NncMH\rnl RI ",ran·
cb cb tu (.u pf'6rnllnl'.hott,
""". f•••• do .pooodoMu.lcI.
pto. ot alunos uwnlft que .,
••.•n.,.ndoa"' •• lIm••••odo24
•••••,.,. qoudradot wpo •• do pda
porc"':<C~~~lodo p•••.

O ••••••~do~,.iru ••
local pitra pttaura di.

t) o.,.,.. ...••.n do I!••••f.·
nu Ed\altXton.t1 di St'cttUna

!.tIw~doCa •••••fl<"'.
uo •••••••....tMdo q ••• "

•••• 10 do ncoIa ••••
._ o ,....nclu.
'-ulJ •••••do (À'n·

- F~i 'I_o Mintllf-
•••â Edacaçlo nd Ii •• ndo
t.lOdool,.,O(~qKr............._-q .
<a<na.çao __ aalado•• Ia.
w-.drn rrt-ncobr ~llo f.nllno

,..-, u.rud.adH p8n.t-
rn.. nrac:haars. mVftICIpats,.

Dados de Aquiraz
T.,..Jmiar "'CaM" ch Tnt.-

I_~.""~ ••'-""!5uWSudnI.
Li_talN..,•. (k.:.a"oAd.ntico •. POftIIe..
u
SuI- f f«II.o.'II( (CMaVCi
l....nc. - Pnwiof''II:1ama
Onl. - f.utlbto • ItattJnp
AcnMII 8, ·116.:Cf.·QiI'H
Dittlna. ,••••• rie I ' __ 1

I_Km
An. do ••••nklpiol m lCm'
~. ("'~h 46.11'
Ana ••riM,.1 4O.1O'S
An. •••••h '.'10
ÜUC1YJl'lAÇ.lo ClJL T\IIAI.

I'rtfMlro.wretn •• .....,..
.kV'''.oln"n,dpn.~r •• CIOft.

wn. lMft Me,.,., ••• rH(tCIIII•••••••

~;~t.~~;.!::;~:d,~~~&.-:3:

dollaMo XVIII ••kuln •••••.• lxlIU
469 prpt de ane Ne, •. cunMltuln-
•.•• tC~ no Mwcu S.•cro
Sio "* de •••••••• (Pça. a....o
Z'"aI:!!:'~~I~I~~ri!o~!:
XVIII, $ou" •.•• M mcmu pt'~'"

No.nnanatooblc"a·K a,.oue- •.
li de deülha na prodtl(.Io eleren-
_bcwdadolel.bmneot,cnconc,..-
doi no Cmcro eU. Rende" •• l.uru
T••.•• , ••.•Pui"'" c no n.icKa
••••• 1""'i,ia," M.a. n• .,. ••.• Iio

•••••••••
Tem nat lU.at ,.a,a' o "''''01'

..uwo..Aqw.uIAO'f' • .cubr.p,na
•• li_ do Pono d... Ounü. o mllcw
aamplno -.quJtK'O • br.,a ma, J.
AIM,íc.doSuJ.o·Of.Kh I'.,k·,cnm
••••• hw, •••.• rveu•.• nt«ujf1. r-"
" ••ac1',h-.l.iUllnl"; ••III•••••I••'.1n
'MIl' ••.•••"

Estat{sttca educacional
Os ••••• _do Okimo~

...hudo. pol. Srcman. do
E.dacaçllodoCa •••com••••••••
••• do ••o« pom>nmdo tadoI
ot domKUIOI curc~ moIIrou
que.,.Io •••••••• JZ,6_da p"p""
laçIo do 11• 14 ••••• do idade
110 ••• Ir.bn ••. Um .....- __
•••• cvm ••laç.loao.nodc 1"'
'f\llt "'IltCtooU UlNllUacNJ9.a

Ocmtocomu.üriotlaS<duc
rnoI'rou lamWm que o munid-
1"0"'''' •••••m.uiculadoll.14
._doJ.Z79.lu_.702~
~••••••• fon da --. pm..
,.ndo um pora ••••• 1do 21.41••

o..DOI Gu.uI. 1m.•..-
~mcMOl

5••.••• "" •.•w •• rir:ut. P", 'M__
W•• f'kul .• f·Gn.
M.••riclll.rc, ••
•.•"5- Uucnw"Ii, I- er t;,..._-

-l1IT
m

'947",.
••I



Educação e trabalho PROGRAME-SE
o. b,...ileiro. que pcn•• ,.. que o M&:icof .6 lcqua. cC.ncún

pockna fiur IUrpRIO' ao uMHm que 0,.11 ofltrcce ucclent«
opções de cuno. de esptlnhol. De olho no CftICU\tc ~rado ck

caceuovos inu:renadOI em .uio fICar fon do Mcrco.uJ.. Fncnd. iR
the World. erepre •• especializada em irncrdlmbio c cunOI no
ntuior. Citá "açudo UfIl.8 propnuçiiío «pecial ••• tan do.

,ombuto •• Era p.,.urU .:ona a CISL (Conytne latem.tion •• Sc:hool
uncua.c) •• io oEuuidos cuno. que ~OD'«~ na Cidade do

MI.Ko. conçjo c C.piOl0 da pri-E.p-nba •• t.ea, COIll dunçio de .•

bs.e.,::n:o•.•!.h:ç~~o~~:~~~=d:'·~~~;rc;r::t:;~U:81.~.~~.

o Curi poSSUIuma da. mai-
or" uxu de cflanças fora da
escola, calculando-se hoje, cer-
ca de 300 mil em rede o Estado.
Os dadot nSo do rtJtoroumcn-
(e exatos em rado de falhas de-
tecradas no censo comunuârro
reahz ado pel. Secreta,.. de
EducaçSo do Estado.atray~. do.
aarntes de uOdr
que acuam no lme-
rioren'''<1I,O<.ur. O Ceará possut
blna. dos munocl· uma dãS maiores
pIO&.Em FOR,leu -:'==:-::>-::-:===::-:
nJoh.ldado" ec en- taxas de crianças
U'S sobre cflança. fora da escola,
fora d. escola, mas ca/cu/ando-se
••be-se qu< 20.590 hõje, cerca de 300
('udu':am-K'da rede mil f!111 tOdo o
e sradua l, (onu. Estado7 '102 d:u unidades _

munKlpan de enn-
no e 6.718 do. col~a.o, panlcu-
Iate •.

Se conSIderarmos crUlnçll
fora da escol ••• penas as que não
ueeram acesso ~ m.trlcula do
J4.720cflançascom sdade emre
7 e 14 anos C'aanharam as rua.
em busca de oponuOIdadC'1 de
H:tbalhorar:aolumentoda ren-
J.1 famlh ••t, E,,~.nOmem. do
,d.ltyo. pelo ano escolar de
1m. uma wz que nAo ~xtJle
nenhum censo feue no. Qlumol
m~. em Fnnaleu .

Apnar da. prrslÓ« da 1OCtt'-

da(k rm dc(eu da cflança r do
,14IukICCntC'.no sentido de ~1I.r
que:l (fllnça perca a oponum-
lbck de e~cud.,. e venha no fu-
turoenJCf'Ot~ar uelClt(stKa. do,
.analf.betos adulto. no Esuldo.
Ilnd. f Rrancko nOmerode en-
.•nç.eI"'quJI •• a cada cornrçn do

es-t:.a'

ano procunm uma umdade de
ensmo e s10 "bunda." pela fal-
ta de vagas. S6 no começo do
ano. o Conselho de Ddeu da
Cria~ e do Adolescence ~I"-
IrOU q\Xw. de 1.780 pais quc
n10 uvesam vagu para seu.
filhos nas clColas da nura do
Cun c o. bairro. VIzinho •. A

n'lllo oesre da
c..poul,l,parao.
ó~Josquc atuam
no combacc I en-
mln.lidlde do
menor e do .do.
lesceme e onde a
falll de escela f
matJ accntuad. c
os t'xclufdCH do
levados I sobem-
PrtKOSou I SItua-
~6c. de cnme e

udlajltcm.

A Stc:man. de Educaçlo do
MunldptO de Fonale7.J por nlo
haver p.mcip.do do censo COo-

muniúrlõ rtiliiâdo prla ~C~-
I:Ifla de Educaçlooo Enl(lo NO
lem Informa~6cs õuual' sobre
crI.nças fora da rscol. mas. Ij
('SU)ó1 a posJlbiljd~dt de. em

conyfnlo com I Seduc rnhur
no flRlI do ano letiVOn dlaKnót·
t ICO r sob~ o. dado. monur
nO\'Ol projrco. de e.(olarldade.
tm .cendirMntO t. rellÓC' (a-
renttt de ncoU. O S«rrtjno
M unte.,...1 cX Educ:açtn. p,ofn..
IOr Ascon GUllhtrme.lulClflcuu
nSo h.ycr p.nKlp.do da (enIO
comunlÚriopor nlo (ons.uerl'
apeiqu.JliofK&JI.iiquc (o. (~ru

por 'Rente. de u6de e nlo por
6rJlo, nptc •• lisul em pt'MfUlo
iaS educaCIORl".

~rimni~
""\o-"'~~'_o,.;

ESCOLA
MUNIOPAL

ZJ,29%

16,1\1&

19,8\1&

48,42\1&

21,06\1&

10'Jlí

63,77%

'12,35\1&

20 (;r~u Incompleto

ESCOLA
ESTADUAL

ESCOLA
PARTICULAR

Proteja os Botos
(li h(lln~ '.1 J!oUillhus s.:io nt ..,ntl(ttnt ;tquáli-

cu. 'III~ "I"C:III ('111.íf:!II;ICIJSlnra Cu.:r-.jIllC;t ciócti.
r: 1tl1cltlC'1Ifcs. Se: nholunu oUlmcrt~ceoaparttC1"

eocalhsdo vlvn II\lIllil prõlla. proeera-c do ~ cc-
bnndo.o eorn um pano molhado. Cui~ado pna
nio cobnr o buraco no alto de JU.I cabeça. pou l
ror .ali flue e+e respira. Mõllmmha os CUriOSOS
lon~ doaOlmal. pua que não o mahralem e aVI~
unaiialamcnle;ll eqlulloC'ck re11ale do Grupo de
Estudo .Ius CClõíceos do Ce;u~. lei. 211.6422 e
214.1511.

EDUCACÃO
Estado admite ter 300 mil crianças fora da escola

1';,11.

CENSOS E CAMPANHAS PRESSIONAM, MUNIClPIOS A ADOTAREM MEDIDAS URGENTES PARA ACABAR COM O ANALFABETISMO

.•... ·f

J". '
). ~

R••lldada
CriInçaIlbIndonlm I "COII pe'l Iludi' PI" no IUStento di fam""

Sugerindo
mudanças
E.M. ~ • rntr..,tU du ConK'o

Ihn MUnKt{'õ11 ItC Defeu 11,"
I)ire"m d:.( .'Iõ1nç.1 tdo AdoIn·
(eme I"" uma Pollucal'Ohhu
.mpu.qUC' lurnd.~.ncC('Ult);e.
cktqlK. Educ.(,,".~conl(1no
pI.v:

I. MUfV:eçJnt ••.• MllkUnln''*'.I
nm.mn:

• CfW,I("Ôo,,-, ctt' .K'nr,'" "w" a

••••• IH •••• k '''tt .,llInl";

• .1Y14 •.•••~ •••••••. " ••••n •. 1ftl_l_

" •• t'('lIh"';ML
11 • ()tl.:lhcl.a.k ,In bulllto:

·1'fU1" ••,,('·'·:••I••.•CII.HJo •• ;

• infr.l.('wnUIl' .• ca'''''' ,'0111

nl'lll •••·K'tM'Ku,stlCCM;
• hftha'f1l('C1~"".I(.''''I(,n~I ••

c*natte chtcttt ••la. COIII e'lK'Cla-
t..'J:

• CnnlC"lhulk l'.:ItlAIIYfI"I'.no

tlclpltue:
• 1f1l1"'AIIi-'"dfl r J:f:UI;

·lInlw·n'~".lÇJ.I,IcIll"III,,"L,
'lff..nr:.uUr.

·II2"IMla,kCfC"Ch":
• "W'maç.$o,k,( .t.I~hHI~ 1'.1"

'1.1'. o1I('cllltttalth.UIlt'III ••

Jtn('lk: •••utC1l1u.I.UMCI".U.;
• •••••• ..., ('IIKMUI".)' .:IC'tllfC":lo

çAoln(IIf'III.;tllllnlc1..tt" "11,"111",,('

lurfU''''''1. f'I.I~.
• •••." •••.".1..,.11111 I ~I~.U.

• U·'1lt1ll,.'(lc"'nflUlr'I.II,I,,U.
IlC'nlluck" ••."" ",,11 11If"-

~

() ~t'cn't;i'ul Esudu:llll('( :il'nCla c Tvcno-
IU~';I. AnuslU Hul.llltl:I.I':lnICII':lr;i na flrÓICI-
ma qUlnmo((,lra.l de maus. de ~1São cspccl:t1
na C:1I11:U3 MUnlclp:d de Furt alezn. âs
9h30mlO, em horncnngern ao Dia do Traba-
lho. 1° de mmo.sobre c ccm:l"Educ:lç~Op3fô1
o "'rab:t"1CI ('I) Ensmo I'rofisslon:tlluncc-. ()
ricvemo (lu Estado, :JlrõlY~S ti •• Seeuec, I~
1I1:tlllttm I'H~r;l",a 11('\':1 :itt":t. M:u\ ,Ie 100
cnndades de Ir:tllalh:lu'''CS('!':llu,n:ll\ (or:tm
(unyul:ulas pau ti debate.

89,41%

na ncola nom~ximo

íNDICE

52,1\1&

T" •••• 00 (lUi • FOIlAUU, TUIA, 30/04/96

F.mllla
OGovefn-.dofde8rasllt.Cn.tóYtoBu'rquldllltrb.ilbotu- ncolll,

Estímulo é a arma para
levar criança à escola

Um,bIlU""""'."IT'If"6a. •.",.,..,..
. & t'ftt4141\NI r',I n~.,I trU"(I1

r-"",,",. ".Iu""' ""u,l. 'fUl' t',tj N ,'"
, •• ,. cnI:.bur .1 ••••••• _, ••• , nu.\$ftWneoJ.

rornJ. '.m.I •., rU' M'nt," dado fWM,

GO'PCrn.d." ,I, 11, •• 11••• <':IIII&.'D

nu • .." ••. " •••n.,;,.1r tI\.Ir ••••••••.• 'I''''
f""" __ r-..~ ••.• C'n~.~

emc-~.«Nn,.,I •• U".I'••.•••••.• tw~ ••
oGao.1-u~ ••••I".."..,1 "~uh••...,
nr.I",,,ln, •.•I,,C''''i.klc~.bnk.~.
_ ••••••••••••••• nt •••.••..•••••.•••••• qw

tuo.ltu.n •..••••• fth., RI 100.00 ItoA,.~_c-..-.~,.....~,.
"~.h •••••.ll.h ••.~ •••••I)j"'*,

r:•.•w"I" "' ••• ,•., •.b' •••.••••"n..uH
~" •••(oIhnt,fW._ •.'twlf •••• 1hn1dt 7

.1._.~.t •.~),..,._ •••.0f'«'"'•••
dt'fft~ •• r...t'.L. ••.•.•htnc-6n&.C)
••• __ I••••••.~.,.,"' •.•• d.....u __ •
•.wala.--'rQ.I..,""•.••nu,~
'~t'J' ••.mll•.•C'"'IJ,.u..h •.JC~

A ••.• do .I_ •. ri t'••••••••• pc.
.I,~lo..to C'.c.•t•. Ir-c,,,,,,,,*,."fII"I""""W

_b.ttwoltt6w,60M*' lObtncRcia 01
"'''Inc'I"t',tt ICIOtIftt hquf,.., ••t.,""_

I) Pf'OIt'.rn.. qlK o tÔ,,",m ••w
•••.•.•• CIOfnDtnarf'llPllOfdurec•.•••• t'"Aa

fil~ o. tDC'••••••••••• ufttlr Mnd.

•.•m.thoh .••~ •• "".ldr RI 100.00

'''',. ele I••. .,.,... do ~."" '11.
IQft~ ••••••••• açjona(.,..ldo_

I""':'" wdodrpaMladut JtS 100.00,
o .1"••••. ,••••• _ dil'ltwiro quando
mmpkfM •• ·.;".do •• ,,,,,, (. mnM:Ic

dochnhri •• ~)t'o,... •••"...no',....40 '·IR'"

••••.•~_''"' ••• t'•••••••••• ~

••.......,nt.nuwaMC""' ••wn.1oM.r
_,.,.,.. •.••••••••••••. ndlrrOf....J.IIIf •••••••

Ie, t' .w""""r. Um OWWD .""" •••••• ha o
<-:.n.."" .••• (:.n.r.io eu"',I. I o de-
~ •.•f*'.~N!fIII'm._le~

.to .luM p"••••.•nhNm •• ""' •
JI"'Irneft'W•••• ,.., •••••• 'OO,DOpnr

_~IOOOO
(,ma••••_t'e"""'

Criança vai às ruas em
busca da sobrevivência

1·f' ••••• """"ClDlftw~I.,.'"'
~' rto&o ÜO """"'"' ••• , file' •1,,,-,,,- COMd.; r•••• m f'f....td.. t'

" ••••••••• ~_ •••tIC••.• DI
.,.•••••.••••••.••.••••••••.•cn_w••
" ••••• ; •• C'~ •••• rc ••••••••••••••
,~ ••••...••••••••••• ~..,nMMj.,...
fII"~NftW~ •••• rr •.•mnlriI •.f .•••• de
tt'1""'''''; C'nalt(•••• trtk-t«ntt't te
,.•••••••••••••••"""'""cwr.,.. •••.••
••••.•••••••••••••.•••.•••"'c_.
"IIIC'~

rl •••••.•••• fl.lfCJ IUhrlm ••••••• d.

,...~IA't.I*,"IIC't,I'-'t
'""••••••••••••_ ••••••••In<_
.Ionr...l. __ ,...,.como"",~
Itmtlolla•••.••• ..,.....c,....."....
unw ncd. p4bli,... tw.nr"••.•. Ik ••••

~.q •• -~- .•...•...,....., .•...•.•..-
.mMDntd..~lw._ ••.•••r.wqu.r
nú •••••••• ,......,......_~
priYtlq. ••• peru ••••.• I lI,", .n.
,n-.

1).rry~a~~mqucD( •••
t"It ••••ID•••_~ •••..•. ah,nú
n.n •••••••••••• wmpo*Mt'r.k.mit,.k_~. __
..w.cwtat do __ It""""" porc-.,.
u••••"._l.,!cJ-.. •••••tc ".,.fMot"'"
...,"c".pcwlha..w'"""""Itf'd~
"....w;"""t' •.••••w•••.•.

- ",_'i

i\pnoV:OÇ~1INlvcl Fundament.1 43,27%

Ilcprov.ç~1I Nlve! Fundamental 18,4\1&

Aprov.çlo N(ve! M~"io

Ikp,"YOç~1 Nlve! M~dio 23,17% 7,03\1&

Ikl'rflv:lç!lu I" ~nc 18,6% 8,26\1&

44,5\1&

IkJlruvac;.lu ~.• 'ttnc 19,04\1&

~7,71'JJ. 49,43\1&

AllnJ,!c.'m a Moi .tlll· 25,8\1&

Alr.I>cIl7.:odo. com + de 6 anos

10·14 Anll<

I~ 17 Anll<

.0 G•.•u Incompleto

77,0(0'1'" 19,73\1&

Analrabeto

lJ.tt .au •••••••u.:n "'_I...Iu~I"•.""_,...I .• I ••." •.• d. Cn"" ••. do
AdreIrtun. ,.,.....,. 11" I~ •.• f, ,.
••• ~J-.don..-l ••.""~ ••
h ••.•• 't"CIP',.,. •• " •.~br"""""
I • (,I,""",' Jt ,••••••.'" I" ••••.•• da
C:.- •• ' ......,.Inum rc •••••••. 1994
,'" .••••• .InO'1I.lft •••I••.Ite",. •• ~
--..'" ., ••• '-II •• l.t<Jol dr rnrultu
..-••• ,"'17Ol1.~ •••_ •••Ir.. 'fIM"

'.0.710 •.•••••"1, ••••.•••.1•••
AC'.,.,~lnol .•lnI«"I't4 •.•• lcft.WtCM

"k'II'rc", .•••• I.•••••.•,,'.lInll"'.u ••••
.,...., •••••"., •••••.• ~ .•"f •• ~ .••~.ID,.."....""..wn '-"'pncf\MM
••.••••••.•rchSlNE~'J •••
Jitc~ •• IO.I. MOtI'tCriwwt" •••
I tMJno••.• MttD,.I1Il\M•• I••• ,.Ac ••••
,..."' ••• ""'.niu~hrm ••••.• ,.",".
~ ••• 1'.•'7,,_ .••',.~
_1 •..•Unnnllln'"'"".lf"'n.,l""t~w.
~"I~ '1..unn"""-...,._",,,-

,-".,'_d ••....••.•••...oút...a..m ••.••.•
~"-ÔI1I ••••ffUl'lIN._mP"*"li.tD

•. fUCtk..-"""'"" ••IC' •••••• " •.~.(.at.
tW c:_,-,.Iu .lI lon'oaona•.wua• ..., h
~ •••.••udrt'.w ••NNnc.ç.Aom
1f•• "' ••••••w'••nu •••• ,.-.I •.•.' •••.•• ÚIrft8 ••••

.1•••••.•••.• ""., •••••. ,0.1.1 •••• 1••••.•••• 10••
•••.•c·•••• II•• u•••u.n ••• ,••btnc.'\IIf'· •••
••••••••••••• w'""C'ft"".m,...I.,wul •.

4\1&

l'opul.çl~

na c:Knl;a no m~llmo

3,29% Inr,olo-Iu""uol

I- Grau É

Completo
.•......••.•.•'....,.a~/,.,·SJ~/,."



Cetificodos
A C:IIsa de Cultun Bmânica da Universr-

dade Federa! do Cc.ari [ari amanh5 na S.ala
ltuerart, ~s 17h. a ('n(rega dos cemficadcs ao.
aprovados nos tume-s de desempenho para o
PET. FCE. CAE r CPE. A solemdade .r~
prcndlda ~Ia pro(('soora MOnica Dourado,
<:oordrn:uJnra velal ôas C:UaJ de Cultura e
receberão diplomas 66 estudantes que qut'
concorrem a bolus de estudo dos m:1IS drver-
WK61'1501 (('drulS.-_ .

INFORME-SE Teatro
o 5ecftUiri. Úeculr.. eM Funde Nec:iofUllde Duemool •.imtnco d.

Educaç6 •• FNDE. s.ri •• ~p;. fim.. U CDnftn,o. com o Eu.do de
Min,. Gr,.tt.. Ot fIeCW •••••• ft.__ 4t: IJ 6.0S6Jll.'4. tua c.nlnlp-nid.

do. munidpiot de I'" d.••Ior finanaado.
a.rja. Neari caplk:ou qu< CiOm~. na j~. de edUCIçM «nlndu

princi,.l_nlC •.•• condu •••• amplillÇl •• reforma o! conllNçjo de escet •• e
,ind. aqui.tçJo de l'qui,.mcnt ••• o MEClFNDE cumpre nu p.pcl de d.,
I •• iulnti.linanccin. .0. t".do. emunicfpHJI. P.,. iue, uLll pnnundo
urna dinribuiçAo nwi. juuI do. 1ftU"" e um. r.eal. públia de rntlhor

qUIIMlack.O FNDE ClmW••.•libt:rou rKU"l' p.'" APItE. r ~nlidld~.
I •• i.wncili.. que .tendem .Iunot penadtllft de neu •• edl•• rduuu ••••

u,.u.it éeMI,.., Cor".••.

Esdo 21berul ai mscriç6cs para o curso
Teaerc L.atino-Amef1Cano nu "~rial que
> Uno""n,u.drdoRio dr,.""ÍIO (UNI-RIO)
promove em agosto. O cuno farf uma com-
pançJo entre 01 panonmas do tearro latino.
americano de sere pais": Af'R"enuna, Cbde.
Colômbi.a, M~XICO,Cuba, Or.uil c Esudos
Untdos. Para maK)~llnfOrmaçOcsconut.:lro
fo"" ou n f•• : (021) 2OX.6096.

EDUCACÃü
f ••••.••10 •••••• twna.-

lUCIARA DE ARAGÃO E FROTA SUGERE ALTERNATIVAS À PARTICIPAÇÃO DO NORDESTE NO MERCOSUL

T"•••• " (ut1 • fOIl.ull.l. o"',,•.19105/96

Mercosul é O principal caminho da integração
1:'n'N'vlJlrI d VI/11mf"r«,ano - Etltlonl tÜ f:'tllI~II(40

() proceno de J:'obaI17.açio que hOle cnvol ••.e não a só as gran-
•1(', pcH~ne.;u como umlXm 01 põll~1 em busca do desenvol ••.l-
mrnlu,lcm kvaoo CKnHSt.:lSe educadores a buscarem ahernauvlI
rara (aclhur a emrad .• dot: rcq\H'nOl no mundo [!tlglnt(' da .ndus.
ftl:"ihu(.lu, do comtrCKJ (' da CI~ncla. U. educadores. e sobretudo,

TC • Como. , ree d. Edu-
ClÇJo, em IUII diveru. mlni·
rutaçócl podc contribuir p«ra
o .primoranwnto du Iti •.ida .•
du do Muco.ul?

l.uciara • O Fc\rum Consul-
uvo F.cunhmlCo SOCIal
(l'CES) t um 6~lo do Mrr-
cosul, Mesmo com uma fun-
~.in mC"r:lmente eonsuhlYól, ele
!C'm " rinalidade: de e~lmular
.a 1I\OIIIIrpantctp;J~~O pofIular
'\fI II(UCCUO de inte~nç.io. ()
",,..lll (u. rccnmendac;6c. ao
.:rupu .Iu Mcrc:ado Comum
( :~H:)~ue t omro Intqran-
rc .Iu MefcO"ul com {un~6c.
,"·U"1'Uli,·.a".J\,."'"I,Ia.u,1 I':anl'
IIp.,, t I'","CI.,I Ir:llh.lh ••r cum
.1 ''':llul; ••1<-J:1I1I(nrm ••~:'u,co-
"heC'rr 11r.:~"ntS •.Ia {n(m~u;;lu
11." Mrro"ulco mccanlmlOJo
'eu p,,,eenu decllóno. Sem
r"1<' cunhccimcnlo rica difTeil
opinar, :apcrf('t~(l.;Ir, vcnficar e
:II11"li,." IUO finalidadel e
lUen.urar a Impordncia do
papel'lue OctCmpc.nha pua o
(ucuru Jc uma Intq~Jo re·
Jtlunal. É a( que cte:rMaJ e: uni ..
VC"ltUdn ••• am pane c:kuc
l'''l'rl: t pt«"" (.lar d •• poso
"hili,huk. Ja lIuC'~rac;:\o rT.i·
" ••.•I.

f:. a' "l"C ew:"Ia. C'unlvcnl'
.J.cck. ~•• m p:lne ooec papel:
"Pr'C'CI'IU (:I 1.:1r Ô;a' potSlbílida-
,In d:l '"'l'lCr.a~lH em InUot 01
Ilf'tC"I'C'c.:tntC•.••"I"'caml •."J··
ru.'lIc •.•. Se·.",r fi' pu...,. LI.I
IIIIC~"'çiu, ""'1M".. .kc.natlY.l'
1"'"'' 'tue \C turne cunMc1da e
v1h,rI ~ uma {unçlo Uoi "n-
Intl ck cJtudo c uMr. t prcct.
••, rcn •.• r "tuc I' relaç6c-. u·
Icma.tk ~rupD1 de jnt~r.lçAn
(umu • Uni'" EU~la e: o
rnip.io Merco.ul estio cm
(unçlodim •• d •• polkic •••••
'<m" ..Joc••••• prlo. üc.cIoo-
I"'uu" rcpnuum em t(:llldo.
e'f'"ffiC1Hc nC'CCltitamde: btI-
~ interJcwcmlmcntai •. Nlo
<ioC"(WI"tk f'Otl ~('rir. impor-
IBI1(IU ,lu conheeirncnlCJ .10
lenul. Ak:tn di"", hj IlIllo um
".nlr'rIU Jc Inud.ança em p•.
t('ncIII,.q... nn nmpu (lIKut...
\411(1:11, culeunl, hiMórico e de
InldtçilC' e a nfwt tompona·
mental. (:Omo emAu pode: ser
Iw.ul.d 't'K' ;I .,teinb,k n:i"
'11K'lnI IMI na •• 1W'CC11Cl·n'f'f~·

vcr·~ nu cumf1fUfnC1cr•..,' ()
(utun) u... InlCJtr.lÇ;\CJnlo ,Ie·
pende JW,nantCJ, ••, do Estado
e J.o. aonomncas. OUainda de
.Icatar mera. H.~'" ,«nlCi,ca.
,Ie IlcWC'mantcl. Sem tJ<tvida.l.
nc-ce._Úno prT~"r·1oC para a
1111c:-J;f:aC; •••• ' f"Cl(tlKlal.trcln.ndo
um. (ol"(a .Ie uahalhe. maIS
'1" ••lcfic-.td.1. eflmll! ~ 11ClIO W

A'1cntin., com melhores con-
di~õcs para ru[!tir aOI movi .•
mentol rc:Iult.antl~ .• da dinlmi .•
u da int~fI~ào, mas iSlo nlo
t tudo.

TC - lU <oncrpç6u di(.·
HnlU entre o. EUldol lob~
o Meno.ul?

l.uciara. Sim.I)()I.c:ula Es-
I:U.1o fUne tem uma concepção
JIVCU:S em (un(iu <.101seul
prápnos intcrenel: a poliuca
cxtenur de cada um deles [!tuar-
da uma rel ••c;io com lua poll-
tia interna. E., ~ claro, IItO diz.
respeno. polhin de comércio
Implf:mcn'ltW, a Cluutura de
pnMluc;:\o. 11 ,~11nu mhumo, as
('~Ir;alt~l~s ntlnu"bs nu nccm-
p.lllh.llncntn ;I•• CllpiIUI eltnlll·
I(Clrn c ~ouunl pnll:llemas que
IntCr.l[!tem com o polhlCo- ••.•..
CIII. Volto (XIII, a ulicmarque
as escola. e .n unlvcrsldades

OIÉ preciso
falar das

possibilidades dR.
integração em
totÚJsos niveis e

em totÚJsos
ame da dinQd'

devcm prol'nO'VCr c elumubr
eu Interesse. pelo .randc lema
da lO,c~nçSu IllIno--amcnu-
na.

Te .•O principal paruiro
do Ora.il 4 I Ã.rIfntina, illo
nAo mínimiuria ••• u •• con .•
co~ dlwn ••• obrt o Mt•...
co.ull

Lu.;'ra • De (a.o. tlctdc: D

'I"nado tlc Auu~'o • 1991 •
~ulndo o. dots pahes convi ..

J~ram o Uru[!tual c C) I",..ual

I-ra o firmarem c fi'lI Institul-
Ju o Mcrcn,ul. u com4!rclo
crctCcU de forma tlKnlrt<.JIIU.

Outra VC'7., p<nlu, ~ue devo
dumar ;I "lcn(Au ra,. a pre ..

CL·,I~fI('i:,,1.1 ;lP"'I ••".I(l •• hi,.

Inneu·,) ••lh1C2 e Uó1 sUI)Cra~ão
...lu dlvcrJtnccas nUlentel,
como maIS uma cJcmun\Cn~o
,Ie ~ue a ,"le~rac;Jo tio conu .•
ncme nio ru<.le Kr •••.,11 to·
men(e dentro da cllreu~ ••.IUO

tk, pnm~Uo ,10 CCIUlÓmICO. No
(;110 du Hr."11 (' lia "'Xcnl,"a,
'IIV("';"11 UIO~ III~óna ue n.,.-
I""'•• ,", (I •• 'rnt., .. ,.W" n',nu

os dedicados h pc.qui.a. pclükc-socran, económlcas e tecnolô-
gic2lducruzam os braços e partem para a(óts mal' efer 1•••1s apon-
undo ummhol par. a tntClnç10 dos continente •. No Brasil. a
penu de p21nldal o Mucosul que, I mldlo prazo, certamente. se
,unun pelo Pacffico l Ásia, abrindo novaI fOUI, "'Ia Chile, com
um mundo aparltntcmcntc dilunte de n6 •. A quesc10 uas rrla(OcI
Internacional. c de inu-araç50 latlno-amcncln.a ~ uauda t'lena en-

tr"'!IU ~1:1 pro(e-.sora Luciafl de AragJo e Frota, dllutora em
Cilncaas Humanas pela Uniwnldad~ de SJo Paulo e ('soc" .•I,,,a

em Rela~~1 ImC'rnacton.a1S. Intf1rant~ do Grupo <':ord;. - (;ru .

po ck Pt-sqUIS~ da Cidade- de-SJo Pau&o, csd em ronalna pcsqUI'

sando sobrT ~dro AIC'I.KO~ta o Inu"uto RnSlklfo 11(' l~rb(j"N"
In(ernacNJnals.

'0t0 •• .a..-

Prol" LucIora -. no c.n 'BR1

.ucm c sua. polida. esterio-
res eram (rancamentc di~
dan(el com t1:la~lo .••aproxi-
maçio b1latcral com 01 Esta-
dot UnKlot. Auim. I chama .•
da •dl.tentc - nal rcleç6c1 IOter .•
naaon.ail ~ apcn •• uma dos (a·
tof'U nIIan'lise do atual -.a,..
unllento-.

Te •" •• im,. p•••• ri. &n.
dl-AlJontina "'0 tnia .""na.
fCon6mial

Luclara • Do pon.o de vi •••
eAritamc:ntc: ccon6mico,. Ar--
~cnt1na optou pcl •• bcnur8 na
economia. EJ. Ceve na lua hi •..
•órb policia .rawt prqul.",
noI ~uc:". com a incon .•
""nabilicladc do libra. mrdido
•amado ""lot in.Ir •••• tlc plr.
no acordo com 01 ame,;canos,
(•• ~ndo (.lIr"o plano quique.
nal" l<JmIino que <Onoempla·
VI a induArialiuçlo. Sem me
.profundar notem., po.iOdi .•
llCr quc o Sr •• iI pcrcOf'ftU 1';-
Ihal dlfcrent«: ai eAuti.dal
h•• i~. de \Ia,. •• rm Itlc·
rir 801 Escados Untclo., quan .•
dod.s 2-Guem, nOfi rcndc~m
• uoin. tlc \bk. Redonda r ("'.
mamo. um PI"Iue induscrial
u~m porque I) .istema mi·
litar crinu um modelo .ubAi-
tuu~ ck imponaçiC'l aliado a
um "-ido .i.-C'ma proteooOlI--
u. Ora, apnar da tC'Itna doi in-
diado.H posi<iv<>ar cIc>o.,(or·
~os Uo presidente Mcnem, a
rede de cnd6Mna d. A'llcnu.
na cstj quase falida. Uma cbs
cotuçOa que: adocou i busar

o capital clfran.clro rara fi.
nanClar o seu de1Cl1yolvlmen·
to e isto nto pode delur dc ter
reflexos n. sua polhlu exter·
na. Sua .,u.1 prnpcn,;io em
polhiea extcrna .Ic 1I00r·,e a
todo eUIlO com I" f.,udo.
Unidol pode: (uer Illrar o r.uo
de intercne cliI AflCnlttn:l na
dircçilo tln NAFrA . Amolo
de Livre Cumtrflll Nnrte •.
Amcncann. Ê CnlOo rll l.i J,,-

liAs escolas e as
univmúiãdêS

ãiVem promqver
e estimuJíír os
Interesses p"e7õ

grande tema aa

~
s.c, cad. Eu.dorane tem con-
ccpções dl(erente" ha.ud.s
em seu. IOlerT"(·1. E H Uralll
tem que nur ••tento' "rese,.
va(Jo de ,uu tnJ(ucnas ~ ao
.0IlXO Jo caplt;al C,If'.1nRetm,

1'0" 'lU" rcalul.aclc (- ,llvrna.
lkpoil, apcs.ar« sUf"Cr ••cJaJ ai
rivalidade. 10210",', Bronll e
Arxenuoa • em tun(to d4:lU.'
aspl"~ÕC' à IInnOc: poctne1a -
disputam a hLleranc;a 00 Mcr ..
cosul em "do tlu f'C1U que
('na po,,~Jo pocJe "'Ir • Rerar
Iluaoco :I' ,nu 'nrm;a't ,1(' In·
,enjio nu ccn.Jno IlIlefO.llC'O·

nal.

Te • E o Nond<.oe •••• ria
prtpllrado p.ra p.niciparl

Uxi.alra .. Na \"Cnente do tu ..
ri.mo, por exemplo, o cem.
maIS difundido a nfffl n.ao.
nal, 01 paetMC'. turf.i4:oI de:.•
vcm ler vendidos com ptOpI .•
sanda bom ""rn •• da. ("I.ndo
Jn ")fufo de IU';lmo ICxual,
cmnn t vendi.l •• n •• Europa, o
HtrI'mo pu", o nruil c p4trl a
·lâilJnd, •. A manulenç'o e ••
mclhona do, compkllot tutf •..
IICOI e da ~dc hocekira ~ ou·
"Oponto (undo ••••••• L E,nlo
(alo t6 naquel« licuados na.
caricai. mil, d •• pcqwn •• C'
Itrauv •• Cldadel licortnul,
flllando-sc alnd. do turismo,
l pr«ilO tnte,;r na okn. tu .•
ri.ia a I z.ona. da. l«fU Cde--
\CnYnlwr o 'cu pcxenctal. A
q~.lo da in(ra ..e.rutura ~
runda •••• n •• L Vej •• 1C • que •..
110 •• nit'ri.: epidemi •• como
c.Jcnauc e c6lcra, (.lea ~ ~••••.•
to e a incompctlncU M fltca .•
li,..•do de harc1l, ft"M;8unntct.,
hnctis. fi.o nal ,u •• , inktu .•
(~ de "tOl por tcw;b r-nc e
iuo. Icm (.1., nal quclt6c.
maicll'rt como: pMltKuiçjo in .•
(.•ntu-juvenil: me-ncJicll1ci.,
qunnça públia,"" M\dÇIo
d;o policia tlc "tn.i.o. (.k. tlc
Clv,li<bdc para com o .u" ••.•,
lio no seu con,unto, at.peaOl
que só. rduClO~Jo pode •• toI·
wr. Em resumo, t tudo uma
'lucttAodc in(r.I-<.strutura ine:-
,,<io(enlC n;l malnna dot EMa·
11tH do NorJe"e e (DlClllssima
•.0 c.ca~.

Te .•AJfm de ponibilida.
de. ccon6mic •• , hj aJ~ma
out,. pcnpcclM pari o Nor·
dr.oel

Lucia,. • Pr:nso que a ótia
pode ser abnn.ente c favore-
cer o intercâmbio uruvcrsuâ-
rio: idtias noYllllc novOl tem~s
para estudos ccmun •. () Mer-
cOlul pode Nncion::sr como ee-
tfmuio ao ncCClUno desenvot-
virnento de pU""C:lS CO'fK'Clfi.
cal para que o Nordeste p:lnl-
cipe das vanultens 'lHe fi Mer-
ceeul of~rtça. AI~m du expor-
taç6c:. como mariscos. J:tl ma-
rinho e casuntu de C:lI" t pre·
CISOpenur em cnlOlI n.·.lh7..••
I:•• e nu ronn:ls par:. COrctllMn
controle de ll'l:llubd,' E de
ímrrllv:\"'t'l '"CC'''' C'Pltllaf.1
hala" cu ••o (um U!IIA !II.i run·
sc,.,açJo de ucnwl c:fi tlrCl6-
cimo da nayc.a~lo rumu ;au
Sul.

"0 Brasil tem
que estar atento
à preservafiUJ de
suas indústrias c

(U) afluxo do
capital

estmnqeiro"

Te ..Como .,ocl r(',umui.
o Nordutc n~SlC' procrnol

Luciara • I-:,h",(:•• 'c pur::nt,
uma nOVA ,.....,,,,hilul.lllc lUf" 11
Nnrdcste. nl't't"llntcfO.lC"OII;1I,
.fI(al ao dnc:nvol"'lmcntn ÓIJ

.udeste da A,ia c ,Ie SU:I 1m·
po"Ancia no eoml.rtlCl cxl('mu •
() UnuII, sem renIlIlCl:U •• 111:1

vou~jo a,Unda e oc"lental
pe'" a Inclinar-se r~ra as (101 •

libilid.de. rumo ao 'Jadfico.
hto lem uma rcla(ln pn;a.ma
tntrada no Chile, em lunho,
no Mef'C:mul. Isto pode pmpt·

tilr u~ pnnle c"'~ " Me •.•.
cOlul c a AI'f.C ' Fftrum de
(:nopen~.io EconOmlc~ ÁlII.

l"'::Icffica, Int(".rada rdu (:llIk
A1ltm u I"no tJc Anc:"i, com o
Chile sendo memhro rlu Mer-
e01ul, cumpict.r:i cum maior
(acilidalk I' (,Jlpon:t((I("' ".",..
:I h;lei.- dClI~ldficlI. () Nunln-
le Ir~ uma up"nu ••ubll.· ••.•.•
• npona~io de pfOlllllm lro-
plUl1 uo V:tk Ou S~H n.me ••...
co e de oUlras 7.onu de 11m.·
larcompn"IYldadc.lknlm«
um UpcC1U «looó1I, 1",lIllCo,
('dueaClon.1 c cultun, n;l1oce li
conlCltnCla ón CluaJlo mu·
J:r3nte de uma lnnll1nldadc
,ulamencana em (lIfm~(~1I
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POR VILANI PRACIANO E

PATRicIA GAACIA

(\h~llI do'i ":IIIIl'" do
(;o\' •.-r n n Ft'dn .r 1
111'\;.11111'1110 ,k!o(t" .1110,

.rh 1,IIUlf)l,nUClp.llnu·f1lc:I)\
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c fi' IlIlItU" th:
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Literatura Cearense INFORME-SE
Com Ifkn •• uma conlC'Sllçiio (e elu tnnma julpcM improc:cOratt

pda bana cumin.dorl). o VHtibul., 96.2da Uni'f'Ht.ldade Federal do
CClri. em .u. pri~,. (••e, foicon.idc:ndo um dos mAi. Innqüil_

1'i00lJhimOt Ino., O Indi« de Ibucnçio tlmWm ficou .b.~o da mfdi...
qUe e'fl de 10%. F.lta,am" pu,... •• 429candidalos que •• om.dot a~
~q qUe"dC'iur.m dC'.,,,"h., o urtio de idcnliClaI9io. In •• li&a,.rn

pouco lI •• i. de 7", o. rCluh.dol da primc"ira el.,.. do últinloconc:uno
de mC'iode ano a.er rCtlliudo na UFC dnc •• ir emre os di•• lS c Ii

,1t'lu' mil, A pra.. M rtdaçJo ri" confirm.da •• ,. .H M junho C'I de
• OIlIl«IIIICIIIO. c'JW'cilico pari o dia ICl\linle •• - de julho. SJo o(rrC"C.lcú.

1.09'1 •• pa em 32 cuneM.

Homenagem a Lampião
"c...a~ ek Cultur;a FUllcC'S.I•• ta UFC.lIltqcr.ll •••..

1. COI'fK'loor~õn clns lJ9 "IU. de 1..1In,....io com
(UkSffU. dWatn. bllÇ'II~ltotk livrO! c mosl,nM
(Olmo ~ filma., enne os cit..u 17 c 19 deue mês. 1'0
~",I,lórln (~~lcUn Brólllco.~, 18 horóll dou" 17. o
prof. O"llcll~I'1 ,ptC"SclII.IIullvrn"1"IUUlnII. idou
I ...•"., ••J•••. "fi' ,•••••••'••.T •••••••C •• fI•••U (••li ••••••• C';&~;al
.I., ('.•ntt~çfl. II.L. Kihc".,.1.: :""'''/óI. ~ ""·l' ..mJt~cnr"
S,I••, mu/,,,.., ele Zé s.:rcnn. I.Ulç. "Mcrnôflu .k
('ucrr.l c 1'.,,". Nu x.u •• N ••i"c· .1.• Iklloriôl. 'cr.:í
..I •••." ..•..• e" •• "\.i,, •••.1•••• ,.:,.,1,.1, ~Alttfl( •. ,,J' .Ir.
C..lIIJt;aço~.

EDUCACÃü

Escola uão
receber entre

RS600,OO

e RS 15.000,00

para despesas
durante o ano De.t.que

Prol- Rosa CII.rinl, deleglKll do MEC no Ceifa. coordenl
ilssmalur. do ccnvémc

•.(·(t·m ((·p~u5 ••dn5.h 1.:••col ••••
du uucrror c d.1 c .• pn.i l,
.llr:IVt~'Ii d,l~prc(·illlr;15.

(:.Itla l'~('ula 1 ('(,t'hed
""". IIS h1111.1I11 ,. IIS

IC;.OOO.()()P:1r.uJI..·5JX""i:1,\('om
rt'paro de: mévcis, consertos
,\:1 estrutura fl\icô1do pn~din
ou de5pc~il~ 1H·(\·~~:1na •• ;10

1\1)111 fUI1C'iul1.II1U·lun (I;.

Escolas vão receber o dinheiro na Prefeitura
(), kS 11I 1I"lh(I(".· I -41 mIl r
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ullnt.ufr "\Cula,o Qu .•ntll .lfI

nC\""'rYlIk- ;tlun." matrKub,It •••
'''Ir .,f," ..(I u~ulul.k- "'I,rr"ou",,
•· ••'UfU'.:1 fh,r .• ,. rUIHII(ft,·\

••,,'U( ••\

A •• "\4' ••1.•• 'I"t' u"m ,U, '\41
.I1'tII"R"C"C"hc-r:ln.l('C'n,tt ItSrtlJIII.un
" ••". ,k""I .••.·'l;I' nu ,lt-c••r,rr IIr

••••• III ••nt ••'·.Kluantu"' ••" •.••"'r...
,a.- ••••.'''· •• I('flnll1a.' ,h, I" I:,.IU r

T"••• DD(lAIA· FUUlIU, alllU, 13/06'"

unidade. () dinheiro t\(.'r;1
t'lU rCJ,:1I c 1'(.'10 ~t EC
,lirel.IIIH·l1ft· .10' pl'dl.·tw,
ou. pl.·I:1 S,·n'·I:trt.1 dI'
Educaç.to do F.,(.ldo, .h
u n rdadc s d.· l'U\IIW

pcncllt'l'uU'''i;' n-ch t"ri(:ulllal

dc cn~tl1U.

t '.•dJ cscclu aprt:~cnwr:1
um projeto par;1 utilizaC;:lu
tia verba IUluoih ~ccrt..'t:1n;l~
Jc cJucaçjo ,) ••1
Municípins , 6q:.lus que
ficarJ" rurnbém
rC~(lOn~~vt'is !"CI;I 11n:\c:1ç:ln
de contas tI.u l·M:CJI~I.

Só p;Ira .1' prc{l'u,U:U
"icrõl0 lihcr.uJu~ õurõlY~"iJa
Dclel:.lcl;1 <l" MF.C IIS
10.1 H.Hflfl.On rua """
P'OIl'W': ~1:lI1ul\:lIl\.io l'
KIT, F,~col;l (rd(·vl,;iu.
vídeo c.';1I1ICII.1 p.II;Ihc'llic.I).
() prol,'IO KIT·E,col.l
funcionou ,.••.·Ia 'li IIIu.'lra \11'7.

110 ,1110 1'.1".ulo .. 1I111J.!IIUlu

I.CJFl6 unidades dc cnsi"u
de 1.\lJ prc(t'iturôls. Este ;111(1

'(I '('r;iu llt'ndid;lIl:a~ .1'\

IIIIld.ttl'·"I:('I1I1111U·tu.,(I('I(MI

,aI"l1u~ uu :1'I ucl a v
I1CCl·~511i1d.u ele õ1lnphólÇ;1o
do ~i'lcma. que rrccbcrão
lima 'Iu.nu;1 de IlS I.ooo.on
parti cornplcmcutação t.lo
1""l:r.m. ·IV.· Escnln.

AtIÕlV~J (bs prefeituras,
1).980 unidade. receberão a
verba de rnanurenção, õlfora
as t'~culóls eMadu;d~ 4UC

arnda CSl~O scn do
c;ltal()~adas c tlr~:1n17.2d2l~
Il.Ir:l receberem ubcneflc« •.
A Sc,.·crctaria de Educaç.l»
do (:l'õ"~ informou que
Qm1C.:nlC ;110:1"h;1 ou
\C·gltu,!;. rl'H:1 tcd
(ClIU.JIÇ'-Il.'( d,' dlvul~.H
qu,lfll;IS prrrcllur;u ~rr.1U
C'h:1m:lt.l:11 :, .1~(III;IUI~ do
t'ullv('lniu t' 11 101:11 de ••
In·'If',,.,, ,I d.l" dt·""I1;"I."

Munici rios cortados

Seneflclo.
~tcUf,o, '1M glllfttJl melhoftl condtç6u tlUuh ••• , em•• li d•• ull

l'~, .•uJtõtnh••r:k,altK5I~,fJII.'.I.1
p.ar:1 fi ('o'",nle' "00.

() )C:I\tn ,Iu\ f,"eur"'\ "'f,'
c-fIIutlcn••clll rdll (:,," •••.·Ih••
I~'(,III.H. lunu,o"nh' (uni .•
thn-<:1n li.• ,,,,ulll. Ele. (:uJn li

1,I .• nq:ul1C'nlCl tlc d ••.•pC',:e,
rnc.lmlnh:ln,ln rm w:Ju1d ••••

1'''''•••..1 •• ,ur .••• I'rl'r",,,., ••
~11If11(·'I' ••IISn"·I""" .1.,
F dllr ,1(JIUlel" lunKII'''u, :I'IIM'III

r .Ihrrj 1''''''(('1llor:l 1r;an,rcrtnCl:l
,le.,hnhl',m.

S4.ltU",tu .a rrnrt""'If:t kuu
( ••1:e',"II,lklrl=;uJ .• t.luMF.(:nu
("t'arj (11.1.1, ••, unHblir, do,
t.lunK'r"" (un"'C'",:I,14., In;:lo

,I.nofl":," chnhtlwe. "m UIllOO

"lu rl'ct'lume'ncu. •• f1rnprtl
,luC'(lu ,I.. "nHt.clC' r .I

c "lI1uf1Itl:ule' I,••r 1'1.1 ,r,vICIa
1.••~lt'f'·Jtl (lI1.,or .• u·cI.lmaçI10 :.

IkkR:tCla do ME(: no Eu:a,ln,l
Secm.ana de Ec.lucaç~o nu ao
MEC. I'du ,t"!C'(nnC'
OMOU.f.f.fd..fd. A lt_açJn t
Jotfllun:a r 11 U1ll'f"C'Sudn f"' •. k
llnU.1 ubcl'r Cluu:IIlRfurmaç""
\CHl~ cumo lI.Mar 11 dlnhc'lto.
f't'clllmarl'lIpnowntatlUKC1C6n.
() ~nl(o funcIOna ,k- f('IutMb 11
'"tlll·~lu.cb," hu,••"b mallhA
;'\t" ho"" cl:anOlU',

Educação prejudicada com cortes do Governo

MINISHRIO DA EDUCAÇÃO E PREFEITURAS ASSINAM CONVÊNIO DIA 21 PARA MANUTENÇÃO DAS ESCOLAS

Dezenove municípios fora do orçamento do MEC

S.1rnc.. ,. (1'1(11 I••,r , •."',., •••••
I(~1.(1' hlll14"""I'''' u-.:.' " ,'''14'\4'
Ift •.,W'.· .• ,:..1"'" "\1" ., •••• 1"11I

HI"'\I'"K"ncll\ e- .,ltI"n •. "I"'''' .k·
, 1••.•,·." •••·,.MII••"'·,.I, •••••.llu,· ••,'.I\
• 1"1\1"'" mun'(II'''I'. 'plr

lU ",rr,;I" I'm Clut"h,.. :\
JlI .•ntlh:.t .Ic· .I,·••comhuhn •• li",

IIII"I"'C', ••" I""rnulr .111141•• '1'1\'

'\41'1 c"....•", ""rh.n. ,1•.••4111••41.•\
•.••• Wt'1UOCI l jr,';I "'1('1 ••1 (e- .lI '(o

,,"hu .1\ \(·til;l ••• k\tUt.lcl ••, 1

I,II".I~.II' ••"'· •..lIlIth •••"huIlL, ••.•lt
• IfI,. .'"" '"4' ••.. 11".If,,11I ' •.

• '"111 •••• I'L'/II 1'·r. .• 1 1'.11 .•

, •••••••••U" •• lh·lllu"··nlf"' ••• 'II.I\

1·'d.·••ur.I\

'\11 f.I"·' .I 1'1 •• luIl1.l. 'li'
• 1I1.1IUII. 11\ ~ltnl"lt,," •• ,I.,
F.I/I·nel•• 1.' .10 1'1:l1Ie',I"'''C'III''

11'·h·ruU";t'•••" um c••,h' .1,' 1(5
((. 1"lhl"", 1.'11\v.ir"" Ite"" ele.
orç""l('nt". f..)h· (uNe" uK'H.hr.t
u.h,r ••, v.hul\ 1t(IIKr;tIll;l\

l'fI""''''I, ••r'''''·U''f11fi''''IIC''I:'''''''

1"11 ,c·,,·H.'\ H'h'"'uu''' .l
lI1••nUU'U(.l1l " ..,u

d"""lIv"h"um''''u t~CI('""""1. "fi

1',u.I"ClII·U" t..• 1 "'):11, ••1••• 1.
" •• ,.,1. ."IIIII'UUU""

(h fl"H" 1'1.1I1t'1.ulu\ , •• ti
••1''',••... ,,!to' 1/- •••• I.",·tll ..•'II'I~1f

,'m 'l'I:untICl IUI!.1f 111 tn.:tll

l.rrIIM11t. ••• t.1 •• ,to'l 11111111l'fUU t fi

~I1111"'1',," ,1:1 ~..rHld fi

~III,..U'''II ,I.• Ecluf ••c;.in I':m
,,·)tU ••I:I~II1;UIQ\C··,·It-C.·Il'flC:I;I

" r.-c::nllle't(I"*.tk I"r •• n'llC"""'"·

,l.·I·I .•n('I~mcnce.I,(:1,", e.n,;iu
,I..•(:~nCl •• e" 'l'1'C'nt,kljll;l. "'"

."U"'",CIWlrtIMl;\oC'lrlCe'n,r.u,k"

." InvC'(tm('llIn •• 'HCI:l1\ li"
)tu""'rnn ••.-d"';tl.

PU" ('IUI ;\r,':" (uram
,llr«IIIO:.tl:l, .•' t·,".'n,l." (('II;U

1.• 1•••.•I,I.ul "I •••.•· •.••••• 1••,,· •. 11'

t JrC;.IIIIt·uWII •• l·lIl.i ••• 1.- le"H•
~I .•\ .. 111 ',IM' ,u,h,.t, Iwt,l 1':.1111'

,ld.l, nlu 'I"~ dl;lnc'r .11' "rr

n:rcul:ub •• "' .•••"In :I rt'tlut:j.ill

\o(mb clr 'n~ da jru CIU('

('nR'oha li m;uuru, tk" prôw.la"
,I,·uhn\ dUII, ••rlõttnt'nurn.

( ).I,.umcncucIUICCl\'t'fnUr .•r••

.1 H·,luç.lu .11"\te"CU)lU1 t "U('

li.'" 1(' f"'w..k' nl<'Xe"fl\alch:unlllb,
"lI1cllmpumlY"t''''' (c\C!n fi,,, da
CIIn«'"~lo It~\{nl com rowal.
IUII ".1"·0(·f1(',,," 11f'\'\· ••.lruC'IJr."'.
uõtn,(('rtnclu ;a EUIII'n, e'
~lu",cff1ln, f' f1ruftram,,"
h".,lIrI .••It., ,..," ••nl"I~ ••rllnt"

• ,1' "'"\) •.•"h'"1I 1'.1"1
, ,llIrOlç.II'

Au;tré'. Br<'lu SalUo.
C~raJ,llk, (:0((';1,'1.

Ihiaplll,l. Irauçuhõl.
lt arcmn, J.IJ;UõHCI.un;l.
Ma\\apC, Mer""r.l.

Mi ru íma , MOlucnhor

't:lhus;I, Mnraújo, Novo
( lricme.I':lfafl1hu,~.llilrc •

Senador Sj, Tabuleiro d ••
Nortl' c Viçn~:1do CC:1f~.

Recursos do FNDE
() Fundo N:lc",nal cll' I h',

,('n'lIlI'llmrnlU ,b f~clucaçJo
(FNIlElMf.CI ,1"1''''' ,k IIS
180 mlltwM.'1cm rt"Cunctt "',\11.mt'n.,,,ot f1.•,.... u·pt'ur. r'H'
"nu. 1. ('I.(ubl rOhhe.'U ue' ,.
«,au. mnh .•ntrcClnvé"nM"COm
prt'k"ur;l,r..-c'm.:lfl; •• C'\C~du,

aIS dC' Edu(II~Jo.
I" ••r I,•• I,IIS lW m"hIIc:.

""u,~ra "1)1'Of:t3m..dc- M:lnuo

'C'"(:lu C' Ilt-wnv'llI"Ift1('fMn ck,
EfUln •• Funô ••me'tlul. J! IIcll •••

n\ôtc".I'~ram.:ack M.1W1''''I)I~

rC'1n Il.· U«u" •••li Elcub,.
umot '1C'f'nil ,urk-'"e'ntar C,fUl'
IC'r't"C'f'J'1I f1lC'tIU(,flf"C'lttlKn",.
Irnu tltOUmr:'It. ••••rll","'" ,1('
I1Uh·U.•I.luUllrI'I"'J!·Ir.('f!tfll.
,'1r •

() S.'T,"~rNI 1~.C'n"tVfI .Iu
':NI >I~. lIaq;t' NI'J:tI, ('\IIoC."ra
rlln"rlll:1r •.1,t I' 'ill.11tl'·ll1l1hll.
I.••.lal IIU'''''' um;a J:,uIMk· r.1ne'
clul ,«UD"' •.IWlJ:lnUu aC,fur·
k"lmunltlJMosqUC'cfnMlfTK'no

h' ('.lIl:"It.:tr.tm 'u ••" r.c"I;" e"

FALA

"lâiÍÃSIL.

, ,du "1*" rIra 111 cnnv'ntfl't
U"tl.a, N~,. 'u_('~ que .a\

ncnbt f1rncuu'm '" l',de"IO\
tnUnKI,~",O .nau ,Jr.un pn
\'vd, lu"a Kfe"m UUõllC':UJa,
nlU J)C'ltK:lC'U tJu MEC
()ul'm C'lCl,",r cad;tuudo att ,
p,Ó.lmo ch:a 11. pcxkrj firm.ll
cun.fnto com o FNDE.. Em
c:unconu'"",1ft ~rlt &UI
o,,,", cnnvtnlO a pantr de ou
."htn.

(h MS lU mtlWk-t rt'nlnlr
1,1•• ('t'FI comr~01C!nt",\jo d.
k. 1••••• oII\tlKu d. 'IV Eteolo
SC'r•••-;o ~,a cum(lra de mal
uma Idc ..••.""'u c um '1,.Ic-o. nn
rtlUnlClrK.' ,ltl Nmtr. N ••,d("'\
I,·C'(·rmn •.•(k·\CtO,

·Vucre""'c" nM'lI,U qurp,.. •• ';I"' .•t ••• Mc,\;Iur I),,",111

UrCUNt1 j. F..KII'óu ,",to p;a.
(ir,.., 1'.l;na'e'l.(ol.uclucora,
IKIIUlr;am"f".I"'\"uÔQU~m 1;1
, ••ncKkK ot trCUf'lOt P'" cb
(onunuKbck a tua manutC'f'1
~.lc)·.tlllS('N~n,

0800-616161
imaçÕH. dúvidas, sugestoes ,

reclomaçoes, lole direto com o MEC.



Dia do Estudante
As ~Ulondadcs muniCIpais ~taram ~ se peee-

cupar com o Dia do Escud.nlc. A Fundaçjo
Cullural de Fonalaa rcúne J'Upoi rqM'cscnc.n-
IcSde diwnot Óllos d~ cidade para cbbonç.lodc
11m prOJnlT\a a SCTlevado a efeito no dia II
1"0'"00, 0;;1 do Esrudantc. O prinapal ",etlto
será a escol h••d. Ralllha do EM.ud.1mc•• ecoare-
cer 110Gin,h.o P.auloS.araulc coma panlcipaçJo
de colégios públicos c paniculart. do Esr.do. A
(Uf. contará CO"' showI de :lnislas d~ !cru c
.11,rCKIU.lç.io de humon,ul'.

~p., ••••••.•--

() Mllllutno da Educação c
do I ~",l(lflO (MECl. anuncia
IMU tlllluh", o Infelo do Ccn\O

tlu I'fllfi·, ••"r. tfuc oncrá CUhrlf
,.\ F\(.ulc".a,. Nllnl(,~(,[,H1J..u1.

() 11111'"1 I\'II t Clhlt'f de c;wd:aprc-
Ii.·•••or dad" ••\uhre formaçâo (',-
IfI!;.', nfvd (' tiro J(' enstno 1('·
I HJtI ••JCI. IAml~tn U",Jo coteta-
,1.., II1lnuu:1(,'1o('1rnml'lcm('nu.
,("\ \fll.u· fi h'fHPU Ik m:aJi!:I\.t'H"

•..•I:hlll. 'q~lnu' .Ie" lululhn, (Uf·

111.1.1, I IIIIH.llu I' (1IIlÇ'·"·" "u"
tlll.l\.

f) Nflltlnu:. entre:n r['ItHk".
,. " 1'.1f:\, vrure m Esudol. de
acnrtl" eu", In(ormac;ôet do
MF,(·. "·'.in 111 nU,Clfe" benefi-
11'\010\ "111 p"h·nCI.11 do runlJcI
11(·\I:\11I1I7.1(.1U do M~Rlntno.
1',•..•.Ir., •• 'tr ;arrc,.;uJo no Sc-n:t.
',,"I FnJcul. NC'I Norck\u~ t no
":"Ir:\ e"'I~U couctmr:ttJol 0\ me-
lIutn \:lU r..,' mtulO' de rro(ct.
"If,"' e- 0' ,"alUres fndlcC't de
.uI:lI(:lhr••,mo r de na,ju e te-

ItlFORME-SE
A rms.io dOI recinros pcvã .••iooait •• ;on..Ultal f U••• coa-

quina política da uttpia. i,"IIG aG Minináio do Tnlt.Jho. co•• o
objct.ivo de Octec:la•. i,"pl ••. i-..&e.. co.o f~ o ca.ao 40 Rio de:

Janeiro. onde (allOl rtl(i5UOt.~. fK•.••• 01dinico ck au •• rena
co,.o iomalisUlI. No Ca"'- o Si.nclic.atGdo. cauroria c •••• a.prtM.

de conauniu4'jiio j_ inician ••• miaio 40 aduuo ,. ••• pndc:.
dificuldade. e.tio eende tncontnda. porque a DItT pc:...xu toct. a
doculDcnta4'jio aJu.iva ao rtri'uo dos ;om.li.taL o. pro6 •• ion.i.

dcvcm cncaminh., nOVlllDftllC sua doauacatarçAo ao Sindicato. f'IIl'W
uns nO'f'Oud."uoiwuol DRT •

Adm in isfração
O Departamento de: Economia Domés-

tica da Universidade r'Cc.kr:.1 do \.c:.rá csdl
com Inscnçõc" :lhen;!" até fi dia 9 de i1~Osto.
par3 curso de cspcclali7~çãn em 2dminis.
tração de serviços de ••limcntaç3io. fiaverá
uma ,naliaç:io escrita, de Jelet;in, no cJia 26
de agosto. e as aulas só iniciam em serem-
bro. S30 cxi~idos clipluma de graduaçJo.
histórico escolar, curriculum vicae, anci"
de identidade c tirulo de eleitor.

~

Q

ESTADOS DO NORDESTE E PARÁ SERÃO OS PRIMEIROS AVALIADOS PELO CENSO

Ta,•••• DO(u.A • FDIlAIIU. $iRm. OSlO.'"

rc.-(~nci:t escolar,
{l ProJeto de Educ~ç~o IUtl.

u I'ar:t o Nordene. que VIU

(undament:tlmeOle mlnlmlur
('\;U' cll'\;C'tIUdRwlI. fin:ulClu;1 :"I

o Projeto de
EdUCllfão Bdsica,

que vjSIJ a

minimizar
o desequiJíbrio

regional. jinanciard
a aecufão do Censo

do Proc.essar

ClCC'cuç.todo (:('010 do Pro~nor.
c o l>C'ranamt'nto de EUltlul·
ea\; do MEC (SEEC) ~,~ u '('to

pondvd relI cOQ(epc;So,pro·
ccuamtnco. ut'cu<lo e an.IiK
1101cl:!ctn. clu k-v:lntarnt'nlo:t ~r

:lrhudo em oucuhro .
() C.ron~rama do Censo IS

est~ pronto. Nu dia" de outu-
hrll o ME<: dever' c.l3rC'nVI:tn·
du li\; quc"lIon;1nos :h u·crM:l·
ri," t'sc.ulu:u," de Educação. De
•• :\ I" de outubro scr~ vescuta-
da uma camranh;a ck chvulRa.
~Jo do Censo c. de I' a l' de
nUlUbro, nova c:ampanha ~ri
"I'hc:ld~ I';u:a Ufl~tlCar ti prccn-
('IIIItICIllIlIl4I~ lurRluljut.K rrJctt
Il,uk" ••m·l. 1)1:1 411de mnuhro
1II1n('Ç:ar.t;a ,I!Ru:lç:ln"UI dacJus
" etn .l~de novembro 'torto di-
vul~atlm '" fCsulcadol prehmr-
n.1((". No mtcsc de 1997 dever'
('\I:&r saindo ;a rubltcaç10 final
tlm r['''lhaJo,. Com os resuha-
lIos em mJos o MEC c('r.t bua
\óhd:n pua IOICI:" uma pohu-
(:I ClOcr~cnl(' de 'Cc'lruluraç.to
tl.J EJucólçSn I'SSlcõIno Nordtl·
U', I'rocur ••ndo cqulpara-Io, a
nfwl educ.1ctonõll •.h demal. re- Dtvenklede
r.1(1t" ,In I';al,. ' ÂQOI'8 •• v.z dos profHSOfft ..-.m .yaUIktQ" pekJ censo do MWtI~ doi EducAç.Io

~
',,,

MEC fará Censo do Professor em outubro

•••. ...1 •••••••. .--'--'.'- ...• ; •. ",..(u . '('L40-1.'-r-. ' ••• lo.o~~_ ••.~-~~',~~
. , '~~' ..."-llr:,.~~,','«-:" '\.'P "~J~

, . -,~.. '".~.

Aprovação do Fundo de Valorização do Magistério
viabilizará propostas de melhoria dos salários

fi BI. ••• I (,IUV'V", h;1 mUllu
IIIIIIHI. ,"111 !t,••, ••• lIiYC"l' Ik
'1".11111 "I, , dicil~Il"III, 11" .n·

""M (,!t" .•"un.,1 ••6t1clI. em-
1-•••:1 .1 (·"n\(leuu;." atKCU~
r.H~.uJYd vulume ck rc:C\lnot
l"lhlic", .• ("cJuc;açtn. H' um
rflu""'n"". "")(1.1, pontnlU, a.n.

",e li nere."dõlde de c!evaçJo
111"1lt\'r\lllnCnln1 c(C1ivo~ por
••IUIIII c', pnncll'óllmenle. de-
",("lllc.fla clc f,admt-tdc form.-
çlo I" ri IIIl1nrf::.lç.lu JCl\ rm(C't.

A .hlieuld .•clr .k aUlfl('f1In
.!tl( In\·(''\IIftM"nll''u •••••• cnm ••
,·tlucnçln nu 1~.I, tcVII~u••c
'1111 c'"Ittnll .•••ln.llnC'ntenME(~

11(lIur amplo c"wcln 41,1 h('1('·
t1~t'I.(";. n·:IIH.I5KlcnluCoInt,n;ll.
lU.,.E""uln~c MUl1idrlUL Em
ronM*'-IOlncia CI4~llCnUof'ro--
f'Ul'a Açõe. ~ue abnncem a.
trf. «(cnl d. admini •• ra4ito
r6hlica, implicando:

• cbra \k(jni4iJoJe rc'PO"·
•• bilid.de. ue E•••.Jc •• e Mu-
nicfplOl, em n:IOIç~o AOcnlmu
(undamc:n •• I:

• pnondade ao ("mino (un·
damental Ch~lIcn), no lIendi·
ltM'ntn uOlvC'rul ~ pnfIullc;~n
11:' ,~. cducacinnnl;

• 'r"",:t(~Hdt, fundo de
I>C..ro'lnl'limCnlU dn En,ino

Fumbmt·m.11 C' V;tII'fI.f.IIÇ.lU.Ju

"I"I.·,,,,,,r.

1\ pt1'I"'''' .•••.:t ,lu Fundo con-
Ir,"l'l.. '1'1:urll ,1\1'«:ctuI hAti.
e, •• :

- vinculac;:Ju de I'''' d•• r-
recadaç10 dn Fundo de: l1I"i·
cipac;Jo cio. Municfpiol
(FPM), fundo de I'anicipa.
~;\n tlu, Esudot (FPE) e do
I< :MS .I" cnflnn {undamen •.
UII. mediante a cnaçio dc um
(IImJu c"nubil, no 4mbieo !.Ie
(a,la \Jnidack da fcodcr:u;Jo:

- rt'dlttribuu;lo dn. f'C'Cur·
(c,. Ctll F"n,tn ('nlre n Enado e
SCUI Munidpius. de :acordo
(1110 U IIluncm dc ~Iunot n,

rr'pcctiVII n:clc.k ("1I.•inu (IIn'\o

"Amen,al;
• cnmpnllniuuJl'C ;uyernu

Federal de (l,",ntlr invc.,i·
mcntOl .upk-mcncarc •• ~uan·
<loo rc:ui••ribu~ do< rc:cu•.•
SOl nlo ••• nlir, meu de RI
100,00 por olu~.no:

• v;nculaçio de:~ dellel
ruuno. ao pac,mtnto do rro--
(CSIOf cm e(eeivo ncrcfciu em
•• 10 de oulo.

Com ette p~.o aprntt.do.
.ttqu •.•·se umavincula4;lo.1Ó
••••• no. de a:rca de RI 12
hilh6c •• 0 en.ino (undamen·
e.l. ele .cordo com informaA

ç6ndoMEC.

Formação é base para aumento da qualidade docente
E .111 •• 1.• I:UI'M1r u ntlmc-ru ,k

IIff,It·.""",..tr.,.I",,,,.I'.h.r\f"'"
,~hl"'I"[, 1M" "'unKlltN" ,to.

hft',. eumo f u cakl "" ma.",..
,•••• MlllUclrto' (lu NUNe\Cc, A
v,,'u'''.l~.kt ,lu rruknor t' o CS,
•.•1••..k-c:'"wtMu.k mlmm.n \ala.
fl.:ll.cflmpatMt'tcnm. atlVtcJa·
,Ico ",hKalln. pR'Uup6t'm um
nkd el("f\Cnl.tflllçlo clnldo r
IU":I filrm.JçJu rrnf.u",n"l.dt.
'1, •••·12

1\ (nfln.ac;Sn.lu ••m(omoade.
(huç10 ao t'""no c a con.un'e
'C"CKI~('mPfofisNONIl,,,,ocon.
Ih<fkot ,"~I\pt'nUHI't pu ••
IIIdhHua d .•~uahd.de d~ eteo.
U. .I ,!tmlnuac;.tu tini .I.( •••mot
nl\OC"1\(k ,cretlneta c ('V.aJo es·
cobr r ;a C'kvaç10 do "fwl de
tlf"\("tnf'C*nho c .•prC'ndlullcm
,ire •• _Iune".

( ) rntlRlI nJu f auvtebdc ~~
I""\~ ptc'lCu,dtr de (n,m~fn
,".lfi\\MIU ••1 f',t.u r ,Je. c ••O(I-
1IU1'.llworh-tÇu;lmcntu t.lUflntt'.
, ••b.a4.vtb F..lmfWMClndfwolqut
,j1••••Ir.tu(loucpruknort'.IC'I.
rrlU rnl hUl'(10 d .• ~uahrK'~SO
r ,,,mf1M'ncu doi candtebtOl e

nAu rwtr c,..(I" ••, t hrntrtlttKfK.
""tNK1..tvt'1t cnl .f.ntl(" p~nr
ptlu nÓnK'ro dC'I'rnft-ts.trn kt.
.ut C'I't(cnCH no 0,.•••1.

() Intlr~••o nclullvamcme
por f'"Xe."" pOhh(OI eI. •• 1<-
çto, que ~m cm conlMXn~.o
tlcukM \" p","" con •• ul e •.• •
.fnc •• mlnlma pan a Meti •.••
rll profíttlOnahllçAo do corpo
UcxrMt', A "tiCK' e I t'&pertfn-
CII em tala de aula. por ouero
ltdo. concnbU\"m d«IJrvamrn·
trf""raacompnlnclJdoprokt-
",r.

A J"Ofi ••• o dncencr rf'qU\"'
ainda ndmulot pUI .• pe:rma·
MMt'a(u.hut;JoltnWickcur-
M)1uu("1(udolndqxndnKe.I~Of
cu8I ra,.Ms. "io ba •• o I~,"'
JC) ~ cnncuno ou wk(.to pO..
blic•. t (undo",. ••••1uma car-
f('ua tfU\" .nclua m "dmulo.
OC"Ccn1uos rara n oI('1C"(C'tftua.
lIk'ntO d•• f',u(r •.nr.

St-Mm~UC'(ttl!ttadotpotJu-
.1m caUt'trU tqlulamc'nudas, o
nw.mo nlo ocorrr em ~"ndc
n(imcro dc MunlctplOl. EstA
deficl'ncta podf' ter .anada.

I 'IIU li.ul'''1'UtUII'ufundode
V;11m., ;lftJH,iI. M~.I••t"flll",'.
In " IC'r .J"CWII!.JU ptt'Vf que' o
(;~rno F'C'<k,,1 ~I"m comoOl
ctudu>IIlI. dr'l"m t'tUkftocer
como C'1t(ltncl. pari o rrpaUf
t.k r«uno. '0. MunKlptoa. a
ohw",Jnc •• d••••• rrt.rcqu'lt-
'os.

I'toRramat de quallfiuçlo

(Inct'ntC' ,.mbtm .Ju U"t tNIt'MO
ncra.taKo d< •••m <loplano. No
Cft",oGo..modo E••a<loo.-
_IOdo AI uniwnidodc.. .lm
(oloboradoel. ""ma 'i!ln,fKo.i-
'li penalOJucuerçlodccutlOlM
fàrmaçJo prof_L Oaran-
eI. .100 010 01 ~ .m
-.... jj q•• multOl dtto••
••••••__ mon ••• ldeq •• -
lir.co~.o eI.~ •• L

NOVA PROPOSTA SALARIAL
,, __ •• anc ••••• •••__ •••......----_ ....--..~--...•....
.1'">kwIHnc_,,,,-~ •• ,...."""'."G,_1 ~s.&an.I

IJ'IJ _
___ co.ze ••.••• ~CWllnww ••••• ~,- I,.•....,.•
_flMIr-ze •.•._

• PlaInIOfft ICtft 2-" ••• co.p6tw

• l~mtR~u,.~CI~ ,.w..l

CJbL:" ~M" Sal •••••••• ,•••••

do •••••••••••

ftlMr" ••

•• EC' ••••• JOO.III

Desprestigio da profissão
I'",(rssorn til. MIItO(;fUS'

sn du Sul (1I(;"n lune." "t~U'
ç"IC,,,.dl\.·rn;III\ .••.~ 1';11,1 c'\,"il,
hr:" ,I u:mllll.lll11llo1(.PU·ll1lli

c,••I.• pell' :lIra,,~ IIU p:IJ,:"meu
lU cl:. (olhn (' :1 tlc-f,n.I9(C'm t.n
I.u,al. Acr••v~s clu Sindicalo
C.lmpo--('rancJcnsc ,101 l»n,..
(juionais cJc F.tluc ••~Ju PÓhli·
ca, {oram colocad(~ ;uttínciulII

num jornal eI•• ('.Iftual in(or·
m:.ncJo li'lOI Jc f1w(euore •
que se nrrrcC"t3m par.l tfõlo..~
Ihar como (:n(';10;ulo«,1. I'C~

tlreiru'l manicurC'J. h••hJI,n •.
1111hti r:.••• entre nutre".

( :•• tn CI J"I~riu .1:1ClItt'J:orl.l

.11 ntuclu cln.k junho. u stn
,1K-"tnt3I11bttt, vc'm t"'ltfllUl"
nu",., ,"ciu~par •• n~.,.;tr
(umlna PAra n. rror. •• ionats

'I"C ",,"0m 1'''' dificuld.de>
Ii"o"e"; •••• Um. reira de pc-
c-hinch., rc.•• li7.ada nu centro
\14&cidAde. cUl1lCJ1uiu .,rua·
U", I(J SOO,OO, revenioOl rm
""In-uantronn e ("('I1nS h~·
.in ••

Concurso para professor
1\ Un,w;r"tl",k 1~f.nM duCc·

•., .• ofC'fTC:1t IftS w-'f(n """;1 I'""'"'
k)f ••••,••••c- I••.••-nOH' ,Ie-"u,,1o
LJ~ac 1.•,"allw•• ;..,,",,,,,I;,,·
I'U c 1.•lcrallln Ifltllna c l'ricic:a
.k Enunn em 111"'''' 1\W1"1f1It'U.
1,.1 ••• C1n 'C"Jllur ,k- -+4)I••••••• ("tlln
IktttC-'Clo ",Ia ••••••. 1"I"c· ••.•••" ••
,kwlll ,• .,.u ,'1111•• ,a... I '- •••••• ' ••,
nr".akncc-, 1\, UI•• IIIÇ••.• UIoUl •••.•

,10 flQIId, •• 1. (, ~ 7.k .Ifl'*o. IIU
CC'nlro ck I hnnanKiMit-. U n:Jt1'

Iraco lICfilde um.no. "'lf"O"na'"
.n. """0'1".01.,,010 po6pno UI'C,
n ec.1CUf1O NtWico de: I..i.rc l)o.
CctMt' W•• tdcaorw doi. ptol'nl&
~'. lC'udo um p«a Icaon.ar ';10'
tOIi. cto IlirntOt M r~ de-
I lime"". nutro,.,. tec.on.r Nu·
111Ç1ndt ttun. •.•••d. noCmc.todc
I ·It',••·",. ApAn ••• 01 awwtr .••aôoI
''''I.'I''o(C ••., •.I'''''.011•••••.•• 0
,Irv~tn 'Cf. no .nln ••nu. auu ~f'

Mnsrt.



S~\.f2t) .

OrJtamur •• Informação demro do compuc.-

ttor c desenvolver prOftnnlas c ,iilCIllJI alltÔOO·

Por dentro INFORME-SE
Mau moOc.n:.o impo •• iwl: DO lupr dos anudtot cnu..ra 01 COa..

Euc tiro de disee l•• ~r um informação pcn •• acD1cracnlc IR"'''.'
podelU ru,.ia.do, lidoq_nL •• yc:u.squiau. 56 nio '" pera .huu
., in(OfJII.C;óe •.• o nu ("GIIlrido. P.n YOC"iter u ••• idli ••• c.~ãd.cM

de racraóri. de ura CD·ROM i imuu: cquivale. 1.500 disque1c,
conuuu ou. soo tinol. Dcouo dele 'toei cnCOftlnl tuto •.•(010'"

esquema •• aniraa4jio. tOf1l, mú.K., YOU,",em rtnl.ob~ um único
te ••••

língua estranha
I-bn:lwarc ~ a pane asia rio comput~ot (o

teeladc, o nlonnor, o mou.c._) (: loCtwarc ~ a

-••111I0''-~I.an~llIin",.1. ludo (1"(: w.i dentro lida

(o. 1N'~ram;u. ns m'em.lI). 'littlo jllUIn f '111("

ronn.a CIU IIKXtcnl3 nl8;n=IIõ1.UIl 'lHe YOCl ch;l-

nu de:compUlildor. S3~do d.uo fie.1 maIS ftic.1

ler f'C'tlilaJ c.pccI3h~a. no .ultimo.

EDUCACÃü Til ••• DO(ulÁ - FOIllIlIA, SlGUOA, 21/10/96

" •••• (.'''C'Ia;IJ. .IIIIIMIa.i,icfH llllC"'111.1«:,de') prC'CI-

UIII .k II~I 1111111..111•• 11.1t.1 l'x •."ClIl.1r IIIII~ f;ud.a)

\.ill (1I1IÇrlndo p,ofiulo" ••1 de In(nrmálta. Ele

, t .ahaU,a com COIllplll.ação ICr:.ificõI. robô. c teiem-

(onu.áuc.1. 'lillloIHIII1;1I~1

EM COMPUTAÇÃO, FAZER UM PROGRAMA É PREPARAR O COMPUTADOR PARA PENSAR SOZINHO

De volta para o futuro
( h p",fi".anõlls de computa-

~.lOs..ifl:a vcr<bdrua Inlcll~~ncl.a
flflrl~s «1:1'1 mãqumas que I'u,(',
(t'RI pensar. Slo des 'Iue' cnsm
ut (umpuudorcs e leu, prt~ra.
Inas (:I,mo.ln(orm~(IC:l ~uma
Ctc1ncUIr;a7.n.awlf1\('ntc receme.
pc'fi~' (!;as flUIS u,(t,cn(C', pru·
1i".'r\Kt''f,.('c.=ahuram na iru.
M;u ('Iurem curwn untvruuS·
fim yoh:ados es-
11('(lfic3 me me
1'"'" (nnn., -ml- Por ser uma
Crt"tN)'''. (h uts ciência razoa-p"unp.a., \:\0 _
An~101<do S, ••O· Vilmente ,.ecente.
mas, Ctfncl:I da . d
COR1ru'''çJ •• r pessoas as
J'.nKonh •••• J.. mais aiferentes
C:UtnPUlolÇ.10.
I .,,1. UIR ,lrI.. profissões se
Itfrr;a'~ Ufn IIpU especiõJiZa,.am-
,1"ltfuhuton=-1.

o ••••to ••• e na área ---
u·"",ndvrl ('f'1.l
uuhu(j~C)dot di'
(r,cncC'. p'o..:ramu aplKluyo,
,I,. 3,nnJn com U nc"'(C'"td.dtt
,ta ('mprcu. NormalnKnlc ele
tem~,..na, ocunhec,"wnlo bJ·
\tC" ~Jo r(fUlp~m('n(o. mil .10-
mlOa 11hn.uaRcm (' noç6cs de'
.IJrnln"uaçiu, Re,lnel. (' eco-
rMHT1la, M'ncJo mUltat \,('7.(" ~,..

IJUlI&urm uma ck.~ •• rt"s. Sela
cnmrrandn DI tof"twa,clapIKa.
IIV••I .nllft .ad('~u.dot nu rneu-
fll('IMbndo a C'uhoraçJo ..1(' uu-
IfCtf,.u anala••••prec ••• sahc-, ..I.,.
II"IUlfCtlponcotca fOfm.l como
a Incrod~1o dm compuudorC',
In.••.":17(', "'''H", ('(,cilncl=t ('

IUC':1I1V,d:uJr l rmprC'u.
() (,('nUMa de compuc.açJo de-

\('ovolve sottwarc.b1sKOI. como
11 "Windows" (' o "DOS·, que
servem p"ra rn •.Iar OUlrOI pro-
Jtum;u. E os aphcauvos, q\K
do ""IUc:lCI voludo. para {uno
t~. espectficas, como eduores
de C('ICO ou banco, de dados fel-
tll\ vspecralmeme para uma em-

p~u.ekcambfm
pcsqulSa hnKuI.
JtcnluudasMcn-
;1~JO de rrOAra·
mas. () c"~rac;ado
t que, em cenes
raWl,oe,~elalll-
u em computador
Irmde abandonar
A ,uf'Crmjqulna e
.IIJnur mtlodo.
.alltlJtOS, para era.r
(un~l)cs'4uC'.tnda
nennum lOR.warr
ruhu.

IJ oenKcnhelro
de ,ompufa~jo I o ho~m das
mjquan ••. Ele erll computado.
'r' C' 'eu, f'<',(tncos. como ,m·
p,C'"or",. munlto"", tt"CladCK.
mou",l. r-te: Amei de (••. er o
PlulC'(U, ddillt':I jrn de aphca-
"Ju dn flroJulo. I )rpolS • .com-
r.Jnha Ilauo. panoa rroduc;Jo.
Também trllb.llhl com aucoma-
~.lo todu,trllal C'robócKa.

()u.lqlM"r um dellC. tr" pede
1.l7.crpr~um.ç40.ou ICla. usar
uma hnKua~cm que l' caltte.
codlfK.r cada etapa do tofnnre
" rUlar tudo ri,.. o compuu-
dnr.

"rllllll'ln'''' I ,~." 11'''''~·l~·'rn, "
·, •• 1" n ' Sr"III1I1"~,,\••a~c I
I. I ."k hldclh:ldd rUl1Iclcr 1/

1i.'II.IIl" li 'or. de Ikllllcl I (;old-
1IIdd.c romctcr " -- muluccl-
.urc Mulli/cUularvullmclcr" 11 --
l/ulidralll~ -. ()auet.lrunlcn-, KcI-
dcklroll~lcr 11.
lrumé.,w f Hcklrunu:lric. clek-
IIIl'lri,dll' M,.Ü'.fU.b·~r..
rullNJbik' f f1k·lir",n~11
clu-r ...:1.111" ·1

.l·I.ldl' •••••
il~l'
r

Mercado----...•...-.._-_ •...--
Análise de Sistemas, Ciência e Engenharia
da Computação são cursos que estão em alta

Atualll'K'ncr ;u C'Knl:u IU;lu·

ku,u ukmcm o,to (~Oc\ dr
hac:hard.do na 'rn. A C'Kolh.l
Jn.co Irnr C'm conca a .drnufi·
(.1~~O de- cada candMJatO com
atcaraarrhuu. ela tar",I". (h
,,,tRCJf1CI"""'AMliwtde S~('.
m.tl. (:i~ncUl d. (:omp,""ç!o ('
E"lCC'nh.uu d •• cClmruuçJn
Em cndot hA mU"1 t.bCC'INII·

ta e mal~N' W'Kill ck In(01·

mJuel. (Umo S"UrNI' Of1'c·, .•••

C_NU•• C' !"('unll ti •• c.:omru';I.
çlo.

(), (unot '4UC'IC dC'Mlnam a
'-marC'J9C'Cult ••.a. rm tOhw ••

IT - AnJI* dto SilCC'ma, C' 1'10.
fT''''.lmc'n4U ,Mo I J;u&ctt. nJn tJu

tnd"'aH~" pu .• "tM"tR f'ft1rlklr
(..•••••• ,U '·'IUI,\.tfnf'fltf" m .•' Irm

IIItCfr\W' t"" (~7.('r UIO do com·
I'"udur.lh 11ur ~olum d~co·
nhtct'r ttcnlCiI.ck (ompuu~Jo.
J.nJCua~cns. tnumas e c,,.cu·
fhllu,de m.iquIMIde-wmop-
ur pdo bachanlldo em Cont-
ruca~~o Clenc'Cta.

() cuun de en~l"nhln. E.1f·
Inu com tn(lw ElnrOnKa f o
mdKldo p.111 Iq\lfWl qut' Ir
mICrf'u:am pelo (unctonamen-
lU , pttla (õlbrau~'o ck It'rm ••.
",u. ~ vfdC'o C' mKrotk-trOnl·
cm. Para o. que pt"f'ftonrem In .•
~r"ur no r.mo d:l :lU1~Jo
m«'u'''':lI. rnhiMK:I C' tUpr"'l-
\.lu «k cllnuulC'1, o h;lcharC'lado
,.", (:Ic"un .• ll:1 ('umru':I(SO •
",1.1 m.ll' U'cc·tnr cunu de- !n-

Perfil da Profissão
ÁIn .••.•••
I •••••ti •••. U.•.h.vn 1'"' t u"' ••.•••.II\.tH~.N"'" ,.""_ .•...•..•.,.,..•._
~ •••••. N. (••• ,w ,to,rirllk1 04 ••.•.••• c I~ •••• C.0Ma

"""'-l4uq_ "".Ic c"""ume'"~ •••,'""'.m"."" ".r- e,,,",,,wI.podc-•••
.., ~ •• _ nI ••.•• .." ••.• .,.,\U01ln .I ••c·•••• ,~· c:.üc ••to .lercl'CnClM (
•••.•.•.••• VrtnfnCl~', .••ÁItrc"l••..•I..t."'"M "",.b.cCGl'ftW"'_tnCCtM __

00( •._ •• I••.~..., j '·••.••.•••'.,j.k f" •••••.•• h~••. "orInwt"",-,. (:.fnc •• da
t·~Ao. I'r-.,.. "'"1.ltw •••••••Yf,.wtttf\.1c Ntrenc_ ••...••.•• -'no.-
~~In..I-.....-.Mont4'Cm.I·"_"",,,,,"F. ••VfMnIIj""/VtJA ••...t,......r·,..,~inM.e.,Jie ••. 11I4rnol, ••• ..,. rf""n •••••.• r., •••. ÁItdw.

••• .-... • M,"W •• k 1) .•••••• I••',. •••'-'\..ton .• ( ••ml'd~ln. O'I!:."'l.oIIIIjJo ,Ic
l ••••••••••-...-... s.••I'_ tJt'C,.•••••,.,' ~ I ••••••• M •••. ",.w.

••.••••_~6e,..fil ••• "'''.1.1
,,"U"'_U4I KJIIln.m

~C'nn.na de Conu'O~ de- auto-
maçto· pode Itender a. upc-c·

'~I"".
O rnSlno, no rnllnto. ainda

nJo definiU IeUI rumot. f.JUNr

um. ~ranc:k VlU'~'O cunKul.ar
• urna ncol.a PI" outr •. Or
q ••• lq •••r fO,ma, o ''''.10 t (un-
~.rMnul para • conluuçSo dr
uma (lrlTl" mall IÓhda. Acl
porque. mutCOt f'.~ncrl 56
t01.If'JCwm dc-finir lua 'rei de
lI'Mt'ft'IIC com npn~ncUl lU prj.
IICI.

EmAAlli",d< S, ••••••••• q~
em I'-umas escola. w ch.m.
InfOrmJllCI. °cutriculo (oncen-
""-te' n. p~tlma~S" (' nJl .1(4.

tn,n,uraç.lo de •••• emlt. J U
IJI~m laulas de AlImlmw,a

~Jo. E,onom •• C' flnança •. C,·
lncla da Computl~io (oc.hu
mall o atpc"<to cKndrKO dJl au·
"tdack. rcforçando no drtC'nvot·
"1rnC'nto de 1Of'tw.fTS. Em En·
genha"a tb t :ompuuçJo. a~m
dA arqulC.Ctu •.• ~ 0'W1n1uÇJo ft-
11(1 dos compucldorn. o Ih.no

aprrnde einrOnKa d •••• al. com
o ucudo de CltcunOl.

H'OUlI"Ol(.mlnhot,...,. rn-
,ra, na protitdo. como f.eur
MIIC'mjuu. En~cnh.,.a ou
Tecno&otcl' rm Procc .••• mento
d~ OadOl.. Qua~uer (uno que
enSIna mUKO Matcnduca C"•.••
clcxlnto cl~ndrtCo poder' a1U·
dn rm um "ulum II1KrrS\41 na
profin.to.

Em que trabalhar
~Ii •• ".i..•_.·C:'Ift4~o

11",•• _.ftW •••.•••••.•" ••••• I''''f''''"o&,
Hwt'" .•••••• """•• ,..,. (.".eM nw
1",",,"",1-

Au•• ~i""y.cri.I_..wtu •
I·"tt~'., ~ ,,,••••,,•., "tll'm •••

">mpW.--..... J'*. 1M""""" lll!·
M"~Nb" l"dMMnMt. Nc-•• .a_ ••
•••.•••.• Irodc "'~~_ •.fOftC_.

•••.c-,•••• " ftlttC"n.hn1O ••"" .• ~ ••.••
~,f' ••_I."rrw"'. dr •.•(0 ••.••••

1,lkl •••_ . U••w" •••••••., ,--.''''' •.••
I''''. ". ".p«U' •.o ~tnnt., •. lima"
••.., rnW' •.•• ent"f'"'H~ ••m ••m·

1Of'ft.at c nu~ U..bor .••. JWOI'.'
'n .•.•.,r ••. rw_. conto prorn •..•lo..n«
Ir"IIUM. ' •• #AIU •.•••. k1"'",, ••• (, •••.•.•••
flUI de: rnu •.•mK ••••

FIbnc:aoçM" ampu~ ( JN-
nri.w.1 • "ru,ctM •. entl""""'. pMM

11••• doe ••'np"'.Iot. KU1re-nilnc ••
•." •••.nu. d~ .••. I un I 1'*C'~io
,10•• CH"l't1fOOl ••ktr6n •. vt d .• "' •••••••
(eh,,__ ·w" .•••••. , •• ,,,- •• tc &.c •.•,...•._ ........•..
"'1"" !t"'."'''.I.u(ltI" ••kt.n«'t'·
,,1""1 "C· t .••"'t"'I.II\.k. t •••••.1•••.,,,,,,,"

INFORMÁTlU

Procura pelo profissional
cresce 15%ao ano

P'C'teflle catb \1('1. m •• noC'.I-

di3no ,lu pcuoa •• Iq. 31favl. de
u,na amplnopa'lIÇJobandn. ou
como rnukadodcpnquculavan.
~.••••••• nfOrT1l.tuca••nc.b e."'on~
IC de ctflOla,-1IC: como .It"".u .•.•
Ittlr.tbalho. Fnramm,alnchtfJnl-
dw( .os ."JlnçOl Itc.n~(ot e
clm'fficOl. d. COflIlOUOll tendo.
nJl llhad. de 90. tltNI du fn('1I1D~

rf',opçÔC's dr (3rmr., eomoeom·
p,<wam todo. 0' ntudo. a rC"flC1-
10 ·1110 de+e•••'(,.lII1..lC",~n( :"n.
selim FCltr'f;1I,1t' bllluçlu. cnu·
chuu 'IUC' -1 lIn'ruul.kk ,1uI pr,"
fiUKJII.uerC'Kc 11Sao.,m.

A. pC"Ttpe'C1I"". Óllma. p'u
todo. os proflllKWlI'lda .(c'.'IUC'
""Jo. UI"Ood~.otalaç6t. ('(OfIO-

nuca •. ()u.ncin _ «nna"". te' n.
p.ul(k • .avmd .• I~ coenrulJdrWC'1
r sofrw:ltrt .111ftlC'nu C"eter a de-
JUJln,1a por ule. etp("Clal,w.l.
Quando te' ennH., • .I, ~fllp •.eu.
peee ••..•rn de I'I('IJC)II'especializa-
d •• para !".Iur 1C1J'~UIP.tnfl1CO'

r pruw'r.u. functonlrnn \la mc"
Ihcwforma. Sqa qual (or .larma.
çlo. 00 proli •.•• Of'.1 dcn tql\lIr a
.md~uei;a ",U",'I.1l,..1 &rea,'1'1('
l.a t('f"U'IOuçAo.

Otf'ftfU •••'utl-'CO'p«I •••• ,
nolnar .s.ln~opdo"",*ho
elll nllllJl(' c • ;tfim,t.c~ (fWlI ••

(ltoC." cu'at, l)()t' l (undA"IC'n.
IJlI a ultilu~~ .10 uClnchllo. d;a
Ióttlca c lia ullXl<beJe de ab.ra.
çJo. Setn uI;I.nracterbncu l dr-
(lcil cofrmur um II~O arltk a
COf1lpc1I1IVtc'aclc t .•Iu ,kadc 01
cOflcornl1ot ~.lbular('1 acl. hlf.1
por ".a(tõl11." cmprcu. que ofr,~.
cC'mmmdhotC'lul.itloa.Umau.
ftb aln us C'lCfll6tIUl pr6prIO!l ou
.H.toCllIdos em c~nll",u. prel.
t.ando te'nu;~t1.as e"lpreLl' ,MI til"
tC'UvtMWlllk. "rt .••nu. ,"If CIU.fI·
IIIl'tUU.

1\ 'rJ:''';i(ln '1•••·'."'1 ••••• Iul'.a.
1l.•nseeuo ,I~ 11'1OIl.alIfIUlllet lk
lUm'HII.kkxc, 'luC IU"t'ItCtIl '§'.f,
,luflllll, .•IIlC"lIluaU'IC"ltll •..• t',II'.

kn~""0C"T110 t«tI~~CO l 1111'

f'\l'mulo 11('1I.:1,,"'lk tu""U".~t,U

A. IIInhorts oportuRldoMk. Na
"Ir" O ctlJC'('1lhclfOde cumpo"·
~.\u. 'l"e conhC'Cel.llllo h .•rrtw ..•,,., '
(umo taIW:lfes. P.lU t) (ICnllte.
,1.1 CUUlfH.II.-çkJ.011 1reu cru .h.l
tlo., fk 1C'IC'COo,"UIIIC~('U. Iftul-

IlIn'd •• C' compul.~Jo Il,ific.a.
'l' •••nbftn •.•••bcm(Ol*Io Onptt:II·

1,•.• cm~aç;k:lC.btlu.ç~nttc,oro-
Wilnullnn •• al"".I('f1t •.

A In(arn~.u'i)u de 1000kl. ot
I('tOft. f.nootccc o n~,e»tJu 'la'. o
.an ••II •• ,Ie •••• ml.1 ••• II"~ t1lC:on·
lU ttt ••ttqCtl,.U .••<'Oc,,,.. .•••••lf,,

Informática
Industrial

f.MC,fc"nlCotml rome •••••••*,
ptltk ••••••• '",IU~'" de- ••"n""c •••
ç"" de ~UIJNmC"'OI (h.,dw.tc) tk
camputaçJo. Um IItlf'nta l"'tKO de-
rOlnpUII.ç.60 I (anNOlo r"o "c\ck-o
do compyudot _ pc.- ~'UpaffWHtot
pc«(""'" ricWo.lftllda, ,"Ipn'to·
u f'tC-. E.tw eClfI,unto.kcqmp.mcn·

:: :;:"'w'=:r:.l,~:'::::;
com.ttnaud.dnlklt ••••II.o N.,
.,MtO •• , •.••.••• n(orm.,,~Jo f ',MI'
cMJ •• m ." ••• CUP.I d •• IIn ••.•• dC'
ptOd~ao. n. " ••.••.-<•• .HP"'tC"_.
no t.bor ••••• I •• ft. no conuo6or
de qu.W". EJ. pc'fn*~ tntqnr
nn umAnKO ••Mmtal..,...' •• ~.,..
de dClC'nYOtll'lfMnlo d. ptudUIOt.
.Inct. 01 ckwnhOl do Pf"Otdo .c••
.~I'.I'li6a d .• ptOlI~&o U .tc·
"aconn 1fI~' •••du"",,' f \1m
Ctpft..JMUI ••• ~t ,,*,"',".
ç'" dcwn ~-. C'"'ftM_
l.At, .a. toId...,n" ,,",nu, .'''fWfMIt-,.d ••. t11U11""l1C'tll,,,, .1•. I""IU" I'
1•• 1•• 1••• 1•• ILr 1",.1.,,"'1 .••••••1••• '
"do.

~ru4e *,,.••u.. - •....•........
que ••"hum P"X"IOI .ndu_" •••
uvotn •••,•.••&OI. c'f'C'C1.1nwncf' I"'

141\ •• , •••• utOtnab1U\IK." Inccln •.•••
~H••• IG,.tu •.

••••• •••••• JN •••••• - C.pactd ••
dC'dcu*.••••.•.•~CIf •• mU<k~·
Itdadc de matnnál.u c aU,c1md.dc

ÁIn _Pl'OCnloUt lud" •.•n .•n
'Waill~ - I'kn.,o nn I"u-

",.uc:a lnduwul
""'-'"_. Onmho ,." .

nKO, C'JI"fM"'rc:6a. fJctr6n.c •• s.••.•.
rn.. Il•••••u. 1'r«nunlC".o« 5..,...•.

D"f~" 4eC-,,"" • Ot..uo •••..
, •.••••••• fUl'· I11'",( •• 0.,.-

UII.1~,."h.fI' "kt,",,""a. 1"__
1116t.c.

Processamento
de dados

Ot«".O~""""'''''
drM~~~U(",,,""~IO"" ••••••

;:~::r:::~--:--=~
nI ,."..,,,,,~6a ri. 11""1_ t:.m
(~"'CftftI"""" ••• ""·
n •.•• c-..proIfttlCNWlpUM,.CftflC"·
c.r..oproc-~""""'.ri4-
hrwa, ..,..t •..•.••..•..• m.
dr~ia T,~com
"1"""".pqranwdofn. po!" fIIl"

~ • ., .••. f"O' todct • pAlIf"
~aa._ ••••••• ,..,.. ••~ ....•......•. ,...., •.~ .•.••n.....w_ •.•••.••.•.•.
tIOIfMUIt' •••.•••• «s.

••• •••••• 1••• 1••• (".•""'."" ••••••ft.6nI•......,..d.ao."'m •.
w ••bMc-'lnd'*"-.CMpft"t_c~
•••••••••••• ct•••••.••..-...
~c- ••••••• _u ••,....•..""'"_ .••...•.....
,,"'C"n'l\ft't .••.•• tkwll' .••• ".,....,.
'''tC:•• 1ktr''f''l'1lC,''.k,,,",,,, ••'''' .••••• 1ir.. ...-I,.. ....•.., ..•..•,.,=L~-=·~·=..::~
c •••••••••• I••••c- ••.••••••• wc-·
~Ia~d."-(aa,.....o" •• ··1O.t'::~.....AtJ""""', •..•..'1•. &tt"tC:kJ.·rlc __ Mml' ••• l'''

•.•mnwodcU •••.
I:~M T4c..-: ,..••.••••••••~:.~!:~:~~:

(~ •. II~AoAdmt.
....,.,., •• I'tucnwntnMD.kI).b.
(Jors_ •• "tC:•• F~

l)w-rc:jn •••. ...., ."' ••••••
NN-malrt: ••• • ••••.•••• oc:__ l
, , •••.• " • ...c.....r,.• "Io.,"..tCI" •

Ilrof""*,.•li.. In-••••• ,. de
PJOC"n..nrfMCI.k lHdot.,lvtM..c""
s..m •• CJnr••••• (:ump..l..tIIIjjq



Curso de Aperleiçoamento
A F2CU~cJt de Direito da UFC. em con-

vemo com a Fundação Paulo Bonavulcs, eSl~

st'lccloo3neJo os candedatos ao curso de apcr-
(ctÇoamc:nc:o do l\·hnllttno Pébhco. a ler mí-
UO na pnrlwlfa quanz.ena de novemhro, com
t6Qhor:l.l/auI2. SloôOva~:u.1st.tualsconcnr.
rem rn1mO{orcs de JUSC:IÇ", defensores púbh-
('1\ ('delegados de J'oHcia. Sc-ri rtunmrado 0;'1

Euola Superior de ~'I;q(UIr;HUr,l. IIU
('.lmb4:-ba.

POR V...,.,... PRACW«)
1'.".1 cllndulr ..a\ ubr:u

IIIICllt.b\ C' prancamente p:u.1d;n
.I.,'.,,":t .lllnll""lr:u;Jio antl"lOr, a
l 'n'\lcnuJadc Federal do Cr:ut
v ,11 lut'cl\U de pdn menos. HS
1 lHO ')lMJ,'Mlc'nt{uaOlOapI"C'Wlúo

."(.1,"('111:\,.,1 (":lU uoInoquevem
t'. lho I(~ 7f1U IJnU,nU, u '1u('
(",rnl"II1UI·.1 JIY,J .I lIH:'IIIK tlu

11I1:a1 1I1"',.lIlu I',-Iu (;u"'l'rnu

I ('t"'ral ".H.I c"U· .Inu I'.uol I~W.

.1.Hhnlltl",:u;;.ilHU Untv'C'nlwtk.
Inclutnuo :af o rróprto reuer
f(1~flf)( .UudIOFrou. seUlpfÓ..

1I'ltllft" (" dlft~rnct'1 IlcnlCOI

1(·" •••• 11 .th,tr .u portal dOI
)::Ihlnccr, nOl div~rso,
11I1II1\''''III'.("In 1\,:nl1ta. ~c:II;:a,It'
1' .• ' •."1"", •...r ;'1'.I,.("tur cllbhcualrm
'''111 ,,\ c·mp,,,('ncllln.-ncot ,tur,
0Il' (c',t:! ''''",:a, .•.ém IU7C'ntln
Cllfirllldacln .111 hom
IlIn(IfIII:tIlll'nlcl ua II"CKuIÇJO

.\ 1"lIIell'al I..hU I"u~u" hJ
111.11\ Ilc' ,101\ .11111' t o (:t'nlro
( HO'):lr" tl.1 F:aruhbcJ(" Ut'
~'r,hcllu. (fim dott p"vlm<!ntOl,
c·ujltlllh.lllelu la~ln o '''tur IIC'
• nlc·'flu".1 r ~ ..I.• ~., rnyulvrr
'.· •.•If\l" ,I .• 'H,ir," de HI
I (.nu 1M111.11111\ '"Itc"'IUI"I ••kn,,,

,I. 111'1.1'" ".I (·IIIVt-f\U'.HJe
11""1,1.1111 c-IIKl·nh..-lf.I l(r~lna

1.1111.1 1."'1(" .1(re·dIU u a

l'u .•..~II.II"I.ul,· IW ,1C'IIUu 111'dt'I\

INFORME-SE
UtNI dde~çjo de profe.lOft. e .IWlOI do cuno de doutGndo em

Sociolo~d. Uniftnidlde FcduaJ do Catá.. participa do xx. En(OnlrO
AAwol d. ANPOCS· Auociação N •.•••• J de P6&-Cr.du.çio e Pesquiu

C'n1Ciência. Sociais. que seruw HU JalUlIU em Caunshu. Mina.
(;el:ai •• ~Globaliz.açjOt PoIíliu Pública c Gowm.b&Jidadr Glnbarõ-O

:'Il.~GtrirKO fUI' Rc~õe.ln.emacioruit"; -p.,. onde \'!li a Clane
MidiarC' -Arte: C'Euétic. do NC'I"O Sr•• ilciro" NÍo.lpnu. da. queuóu
d('baud.. em meu'·ledoncb •• E.lio procnroadoa l5lfUpDI de tnlhalho

lU,. refleur .obre Cemu tais (OIDO:~Cuhun c PoUtia-: -[.colori_ e
Sociedade-o -Euudot Urbanos-, -Famaia e Socicdack-, "Ifinória C'

Mcm6ria". eeee OUlrOl.

Economia Doméstica
~tt'S.;l,·rM()mbs r 01"'0' man:.arn a :11 Sanana

d •• EcorlOf1\1OJ DOlll6lla. ~Iuda pdo Cerere
Ac.Kmtco M.3f12Gouç.3fvn. cb eaudarln do
Curso de (;rõklwçio an Ec:unufTlla Drornnt;c.. da
l '1:C.J\conl«er.í C'nlrt'OIdiu Sc9ck NWnnbro.no
(·.nnpus du Iw. 1-:••.\0 prnt.C»C1JI1Otdt~.
II1tfMO(k- ~llfnal4ul.aluna.açJo_c:rn.MI't'20 caiu.
f.'yio do CC'WISIIIIUdor• .démdtoíian:u. J5 as meu,.
'l"\If1nd"u ,I,scullr:.o "" IJenlldadc da EcoooO'u

:~=.~~':"i~~:~~"~~'::~E:':!:
I lrorn6uc.l da L'mVft'S!d;wk FcdnaI ~CC'"rá: (,11'
II.iVn (' 'IC'rspe'CtI••.•••".

EDUCACÃü

••nos. m uno, probte ma s de
enJl:toh:a,.:a ~SCC'I:amt01 fase de
toluc;Ju .-.final. purttuanto
eq UIrc'lctcnlUSt admlnl~lr;ul'o':t\
nlo poiram na. nt.ocla~Õt~ tOI'('
11 (iu .•.",nu Fl·lIt'ral. :1 dasw
polJllca r outros orftanumol
~endnll l qlH'IeJo da 1.16der cJ.1
l',luC;J~junu ârnbuo cl;. l'F<·. ()

Aprinctpat
obra parada é

o Centro
Cirúrgico do

Hospital
das CUnicas,
orçada em

RI 1,6 milhão

('c-nlffl <:u6rIlICO rU:\ p;llr:ado
m:lS. a C'1~,;ança ,1.11·",;rlll"'·II.I
H,tKlna LQcu t que .n
f'WIUlhlficl:ad••, n.1 ellllttUI\I.l Iln

IJlnh~lw ("\1C'I:lm aumemaudo
(um, 1I'1l1u,"ncl:1 cJ:ab:anuu:a ,k
(lc-pUC.ltllnt' ",,,:ul.,'('t rr;t 'rnw'.
lunlu .lfI (; •• ·.• ·' n 11. p.H.' .1
••pru'la~Jo Ih' P'UICIlI\
c,unrk",nc:nc:.rC"ltuc- .•.:ln,"",n11t1t

U ,1C••llalll('UW " .• lII\ul.Jç.1u ,Iu\

nuv ••.•.'t'lurc'l
\pt-\ .., dos prnhlc-m:1'l de {:alu

til' rt'cur\O\ fI:ua IUC:1f;aI ohr:n
III.1C.lh.lcJ;I, a .IJmml'l1f3~lo ,.13
l '(-"c ("\1.' 1C"Y:lnJu ;\ (rt>nlr
IIIlillwr ••• ilUcrut rru~f:lm:a, de
IJII,:I·nc,ulur3,c.-nv.,lvenu.,nh,..Is
ch- .:r:lndC' ~'"C'(' chamando a
'"clnfade- tlu E"I.ldn;l p:ulIelp a r
II.u 1'11I1"1\(; •.•..A !,rlUCI!,:!1 ~rI:1I

,,'11I .1 "'1" (uni UIO:1 1\'",,11fi,rm •
"r}t.IIIIJ'.ICIIIIl;lltl.l,,'urutuu fluca
.1:. mUltu.çJo. no seande de
cenlfalluçjoo,pnnclpalló'lJos
r U'IOfes num ,6 ("paço. no
('.1..,,,"1<1(1 Plcl,Conclulndocom
a lu",I(-,~nCl" da RC'itorta r do
(: .•mpuI do Arn(ju para •. htl
rIO tr atamemo.

f\I.".P""'IHU.lIl7. uPró.,ellor
.h· A,lrnllllu,..çJu (Ja UFC.
Jlrulr"." ICI.I~ulm AII.udr.

e )11'111'1':1. "f neccu.irlO um
lII~nllmcnl •• ele J;tr:andt' ruu" r •
1'10 1."1' .I.lt ol(jeuld:uJel ;U\I.,""

ti •• 1'.lh 1111111f,(",~ Ie uo tt'm
.IIrIl, .••.·I", •• il-nuu (Ias (undlÇGcs
pnnlvC'u. Nu ,·nunto. I
.ull1llll"cra(ju da UFC tUIl
(UII\(lrlll(" Ilr que rem que
rn .•.»Ive r .l u)(It'dadr CI'#'II·
'·IIII,rr .•.:I, ••,,(·( ;,)'#'r,UfI E .••adu.1
C'C,U'.·fIlIlMIIIIIClp..-d .nallund('
p"'pml."lC'fCftrd('oatfl('nCollt'r.1
.1.1 ('111.111('rm IUrnn do (::III1r'US

.1.IIIIIIVI·f"J.llI('.

Til •••• DO(uII - FOIUIIIJ, 5.la.lDO,26/10/96

~

ê

PROJETOS' DE AMPLIAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL FAZEM DA UNIVERSIDADE UM GRANDE LABORATÓRIO DE OBRAS

UFC precisa de R$ 2,5 milhões para concluir obras
.• ê.ttl'.:. " l' •
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Unlwrsld.de
Apeur di f."e de 'ftCIllSO~ p.,. loeat 001 •• lnecatJ«l.at..UFC lem programas de Inlf •• slfutur.

Duas vias de acesso margearão o Campus do Piei
,\ IIII'#':I nuueura nuca d••

l '111•••C'f\.d.lI.k Ft"lC'f ••ltJo(:C'ar.i.
.ltlUlK'toltl:l rc-~u 'C'ltnf k"hc:nu
I lJu,h •• c·nvol .•.(',~. ,.~m úe m·
~.Inl\mt" fC'tIC'D"• .I 1'f'((C'ltur:a
.1•. I-",," .•k,:a. rnHIUC- M' fC'(c:r".I11
1'1.11"11 hrnnttJ .•CKb4k.( )Mnm.
dI' I\.I\WI"'al (IIJflC'ç.lr. WJCunduu
1',o·I(I·uII( 1M' J\llmlnl.c,,,çJu,
l'IU'r"u( 1'.;MIUlmNl"Kk, ()h·

"''''';1. 1",-1•• Cllfl"tU(JtI Ih- tlu; ••
~,.tllek·\ ~I.U.'f'ull.lu.n •• lIlml.
1II11"ltlU.UcJ"\.Irt"".a_t.4IK"llln

-IU·' .•.•I ••II C:•.••"1'''' •. d •• "IC'I ,. ( •• -

Ir' u"'.a I~.aç'u ent,.. " neM)
.Ic-lUf",re •• de- Fnt1~k-T.a (Um n
"lIn"ltrll('('tm.

,\ I'mtM"tU foi" .•.• hJl: ••~lflll.:t

A•..('nlda Mun-t Huf l. fH·I.•
1'~,.nKtr ••l. C'olruoeanJ •• (11m a

.•"e••••n.lM"J\tn·.1 dI' F"n.lll-/.I C'

cumpl •.m('nlotncJu .I " •••enlll.1
( .I,n('lIu clc' Mc·ncllll1(.I. 1111

Inckry C:Iul~·. A 111""" IIII"m
Il'K •.1d,"p VI,.I :I 1t)t.J(Ju Uni
do aC'rfl!",'"u ('u", 11 I'"nll ,I••
I'rctm.

A~uncJ"v);1It)t.l'I.I .•A••.rfH'
Il.a 111V1t;tFC'ltu\.lclllIt.l,\n·nul.l
Alhc-nu Muntt'. ,,'In )tr.lnur ,11.
tnc·",lu, m.l~C'Jmlu 1.lmlM'm 11

( . .ImllU' ,I•• l 'r(:. "tuukl nu'f',(
amphlu •.lr 1 I\ ••••.·nul .• l.11\1·\I,..""h• .lo.,

AI du:a, rttlf"l\t:'l' 1.1"'"' p""

1(' cio Plano I>imof ú. PMF e
f.'famtbborad:au~nlrMdi ••
l."u.w'W'trom at f'qUIJ'C' Iknta •
elr rn)tC'nh:afla d ••UnIVT"tdack.
EI.t,r\tJop~nmaullt.mbtm
.1f.ll."lhur U Irjf('lO na cKbde ••
1':1,lIr lIm poneos tk ,.kll .br.n·
~("nooo l:ada no"l' (' o I~do .ul
d:a {·;a!,II.1!.

AIIHla lIuI·!tra",I" fi Pbnu
I»!U'U"." L·flIV,·,u •.l"tI('tC:flaum
1'.111111I'F, 1I1I,,~"'H.Jl'nlVl·I•.•l1tlu
,,,., .• .I ju·.1 elr I,,,·\rt.açlo
.ltnh,,·" •.•I.lIlcluII11Iull1Jllml~~

1II11'J.:'" " (:entm 11(' (:lfncuII
\1~I.hl •., I' um I)""IIU Indu",,·

.1 de .Iu t«no""l. que .C'tVtr~

de ~ftorfnc ••• ot P'otCumas Ú('

dC"trtn...mvltn~ncott'Cnol~lcodo
Esc.do. O 1\0'1'Ol)uUlco luneta-
~rj com um labor.llóno:ac:acJfI.
mKO tnV'fllwndo (',tud:lnlC"t r
rro(rllllft'1 dõl1 ~n';'" tl(' l'nj:'"

nh.na.
P.ta o lk'n(tea.;u mud;tnçat

tfk",m-~ • Imrl3nUljJo tlr
a~ftc. culturau, InclulOun u

MulC'u de- Ctfnc"lI nfl p'~thn

undt- (unclnn. a l(c-unfl3 (' um

1·"luel..-r-u'IIj.;l(JII.I(·I:IIIIO.IÇ.I'1
E.c':lt\It"'lra. () "" .•..•·u ,lt-t ","o
Cla' ,<,rlilttlC'nuv'U,·u .•.•·u Ilfln·

c)I""nbjc-tMII;ac(',ul,·,nuul;w.
11"1ut' I- c 1" )('.IU\.

Projeto em andamento para o Museu de Ciências
( II",almpt.lncaljlCldoMUW'U

Ih' (:."""a, nu rrfdlfl da
I(t-'W"". na AVt'ft'ú, da
l'n.w".d;ad('. li .Idm.n •••ra~60
f,-nu.tI .1.1 l'F(- \".11 .c:r qut'
,,. "1'-" .U .JHt.t1\ dt-p:ncll'nn,n
,1•• 1.11 ••1'''''' ,lI.I'HI" '''''.I "\011,
I' .·'IUlI"· .•.•1.· ,,1.•.,.,-'"M·I1I11 r

,411.1' 1.1IUKlaram CtlluUctl (um
\1.•.•:t.j'#"al ••I" •.•IWo•.•ltf'lf('tndC"
II .•n,h·,t'n(1.t .111' u fin.ll cJu
I"tnun .••.• nu.

I) IIlCe'(""\'4"" •• M:rtt"",. t ".••
1""(1'11.-, .1 u.an,(C',tnn.t .1 ••
I •.llllUe·H" ,lu I(('tlor r •.I.•, p,f\.
"11"fI.I""I".Jlltlu"1~""t\laclfl
",lu •.•·II' ••nl.l"tlllI.I,..I, ••••••••(k
Il. lU•.••.•.•IIIIIIU;tt1 ~ ••nl •• l\ftIllJ ••
I K',tcl.J r ,I.• !'renu •••••••. h.•..•11

11.1'" ",".ar 11r,'#' .•,umt"ntu Jt,
" .•I.lCC'iC'tI..•J:am(ha (;rnul.cum
I '.llel .•• lfI (i.lhlnc-tC' úo "('!tor.

I'H.I., I(rll"".I .•.•I"rc\·,rltnU.l
.lc·~llIlIn, .•.•, .•(.lu\'t'mflC'n •••nclo

111 .1'Jtllhl"t hljlÓeC'\c\,
'1".1 ·.HI.""\lIynvtJ"C't"'ln..

r-.IftC' Jn r~útCJ u" IIlhhIMc·(.1
C(",r ••l: nu u rrldw ~Ul'

h::''!'~~I~~~~~~~~='!::~~
hlu(l)\ 4UC' \l'fI;U~ .III.I"I:1IS.I'"
p.lr.. a .I.lnunhU"Ij.lu

('lIm .• mUII.JI";.I .•..•.,".,., .I
'~C'tlu" •• (,.(llIta, lIlf.II"I.·ft~II('1.J

li" C.aml'Ut •.!tI "c·nfle .• (1'.If.C

.•c.. •.•f""e:l) 1'''''' .• "ICI.
•••••ndunn ••ncJn" .1,r .• ..Ali ( ,'nuu
,k HumanM.l .•tk, e" F.lcukl.llk-,
dI' (:I~nc •.•\ EcunOmlCH ,.

~~\'~;(C\I~ulenu~::s. 11~7!I:nd~lllll;
rc, ••un L·IUV\·tI,eJnu ••• MII""u
I'" '\"1.•..••' ('c'fI("''' ,I,·' "lIuf.l
E\If:anllt·" .•\. 11 hlll"'I'" .h
(·K'\nca;n • .I (:lInch .• ,\4 " .•.•".1 ".J
(·.auAm.ud .•.

() llntt''tfJ cn,"C"~.• .a lo:.Inh.Jf
(1IKuuJO ('nue .1' .·'tI"I"·~ ,'I
,"ICMUIÇ.'1I4U4,.·hu\(.IIIII'.'''' 11'"
ttUt' JWI" ••m h..,••r IH'otr 11.11'1.1'
~"kad.lt.l II••r um.l n" .•..1 loH.1 .J

e..••"ll-··
Oflcln ••
""-' do •••••• 1If_ do RI eoo ••.•peI. _ ompiooç"

Reforço orçamentâno para pequenas obras
AI~m 1.1••, Itflt411 paradaJ ou.

de IIUU:" em (~IC de elabora·
ç;io de r'ruICCOS, A Supcrin-
tc"dlncla ue Obr ••• ela UFC
I'rl'1cnuc euncluir ilt~ 11 Cf)-

I1l~O ,10 prcb:lmo ••no os Am-
llul:ac,tr ••,", (Ie I lcrmotok-.ill.
do Hospllal ti ••, (:Irnica.l.,que
('nWllv('r5u r«U"I)' no v~lor
.1< llS 2~,OOU,UO(i~ adquiri-
,1m). fi l .••hur:ati\rtu de Vrtku
dll (:urstl de Cumuntc;açiu.
1'111 ':I\C de licit ••~~u "ühlica
I'.U.I .ItIUl\iCj311 ,11111 cttUllul·
tlH'nlu .•• Ih- rrhl"C"ra~~u. nu
.•..IIUf de ltl 117."IlO.UO: ~ ti "f-
lem.a ll(' :tr (,tllUJictunadu ela
BlhhuCt:c:a dl' tfum.niJlIdn.
A ••h r:. .1•• Uibliocccl vai tu I-
..., IIS nu,uou,OO e li .linhoi-
ru t'''~M"nelu nl"Jtuciadn iu",,"
tu .lU M ,"I~~rill •.Ic Educa-
1\';11.

~ .déi. d. Superinlenden-
te de Ohr., .I. UFC, en~-

"heira lU--xina LUCI.• Lopt"s t
de que u MEC V:.II:aUlnrtl;ar
uma complemenlaç;lu de r("
cunos rua fi urç:1mt'ntn aIO·
d. eMe anu," fim •.Ic pmul ••.
lillr ~ concludn .It ;aIJlUII1:'S

nhr.u (undamtnt:II\II:ll'\UU'

tura da i"lIituiç:lo. A •....,h:a
..lu~nu ')fi riM l'mptC'."l.b na
rC'Cupc~-ju dn tclh.cJ" de" 1~
p~iot ;a{eudtt, pdo IlIvrrno

desce anuo
f.la :acrt'dhll talllhélll ,<,r

r'NK,m:1 airkb.lll1clar lUIS1" •.••..
ItlnH.-. InC"k'.I •.·III,...UII.:;;.I" elo,
L..hUfaU'H'M. Je Itn'llulnc •••

Ma.n~fI(,I, Juntu .1111)(-1""'''
t;amt:ntu de (,)uhnlc;t. I,,('VI'"
tIIltô'N ••r MS"~JKKJ,fK'.IIU .Iln·

J:a, • C•••••~ VcJtc.1:1ç:ln. "li

c.entro ~ Cilntiu c 11 Labc,·
r:atóriu d~ Mnntl,tf!II. 4uC
te~ o unku do Nnrtl("JI~. Klb
a cunnJcnaçin ti •• CcnulI ue
{:ilncial t' 'lC:cnulut(i;"

•.•:1.1 .,.

• Mu'-C"ude- (:"M&I (lwn(tC.) • I )rptndlnc&as d. 1("••"".-

• I':HqUC"F.tnMcio (1'1<'1)

• I )j\ffltu I"uu-" •.•I (lha • IJUat v,••t de' .tento ~o

t('cnoaoa~) Campus do PICI
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